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RESUMO 

 

Diante da dinamicidade do processo educativo, urge a necessidade de amparo ao docente com 
material de apoio à sua prática pedagógica, com o fim de instigar os educandos ao 
conhecimento, diversificando as metodologias utilizadas. Igualmente, a promoção e a 
manutenção da saúde individual e coletiva são assuntos sempre atuais e determinantes da 
qualidade de vida das comunidades, pelo mundo todo. A presente pesquisa objetivou a 
produção de materiais didáticos, na forma de manuais de tópicos integrados para o estudo do 
Sistema Imune (SI) no ensino médio, baseado em metodologias ativas de ensino-aprendizagem, 
destinados ao professor e ao estudante, com linguagens próprias a cada público-alvo. Para 
alcançar este objetivo, foram realizadas pesquisas nas dez coleções de livros didáticos (LDs) 
aprovadas no Plano Nacional do Livro Didático de 2018 (PNLD/2018), ofertados a todo o 
ensino médio público do país, mostrando que, além da abordagem esparsa, ou seja, espalhada 
pelos volumes, à medida em que surgem os assuntos sobre saúde e infecções, apenas uma 
coleção deixou de dedicar um capítulo, ou seção de capítulo, especificamente à tratativa do SI. 
Foram encontrados erros conceituais em sete volumes, essencialmente quanto à função dos 
linfonodos, de algumas células de defesa e do timo. A análise dos trinta LDs mostrou apenas 
nove atividades, ditas “diferenciadas”, aqui consideradas como propostas de metodologias 
ativas, voltadas ao estudo do SI, sugeridas ao docente. A pesquisa junto a repositórios online 
revelou a necessidade de mais estudos e produções acadêmicas conjugando o SI às 
metodologias ativas. A elaboração das SDs privilegiou tais aspectos, com a criação de uma 
sequência de estudo de caso e outras duas de aula invertida. A impossibilidade de aplicação das 
SDs aos estudantes, nos anos de 2019 e 2020, devido a fatores involuntários (greve docente e 
pandemia por Covid-19, respectivamente), permitiu somente a confecção do manual do 
professor, com dicas de aplicação aos discentes e roteiros do estudante, correlacionando às 
habilidades descritas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e contemplando o passo-a-
passo necessário ao bom andamento de cada uma das SDs propostas, respeitando a liberdade 
docente de adaptação à realidade de sua prática. 

 
Palavras-chave: Sistema Imune, metodologias ativas, ensino-aprendizagem. 

 



ABSTRACT 

 

In view of the dynamics of the educational process, there is an urgent need for support to the 
teacher with material to support their pedagogical practice, in order to instigate students to 
knowledge, diversifying the methodologies used. Likewise, the promotion and maintenance of 
individual and collective health are always topical issues and determinants of the quality of life 
in communities, all over the world. This research aimed to produce teaching materials, in the 
form of integrated topic manuals for the study of the Immune System (SI) in high school, based 
on active teaching-learning methodologies, aimed at the teacher and the student, with their own 
languages each target audience. To achieve this goal, research was carried out on the ten 
textbook collections (LDs) approved in the 2018 National Textbook Plan (PNLD / 2018), 
offered to all public high schools in the country, showing that, in addition to the sparse 
approach, that is, spread over the volumes, as issues of health and infections emerge, only one 
collection failed to dedicate a chapter, or chapter section, specifically to the IS treatment. 
Conceptual errors were found in seven volumes, essentially as to the function of the lymph 
nodes, some defense cells and the thymus. The analysis of the thirty LDs showed only nine 
activities, called “differentiated”, considered here as proposals for active methodologies, 
focused on the study of the SI, suggested to the teacher. The research with online repositories 
revealed the need for further studies and academic productions combining SI with active 
methodologies. The elaboration of the SDs privileged such aspects, with the creation of a case 
study sequence and two others of an inverted class. The impossibility of applying SDs to 
students, in the years 2019 and 2020, due to involuntary factors (teacher strike and pandemic 
by Covid-19, respectively), allowed only the preparation of the teacher's manual, with 
application tips for students and scripts of the student, correlating to the skills described in the 
National Common Curricular Base (BNCC) and contemplating the step-by-step necessary for 
the good progress of each of the proposed SDs, respecting the teaching freedom to adapt to the 
reality of their practice. 
 

Keywords: Immune System, active methodologies, teaching-learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os processos educativos, sofrem constantes mudanças ao longo do tempo, à medida 

em que a sociedade evolui e exige novas formas de aprender e de ensinar, nesta ordem. Sim, 

nesta ordem, pois o que se percebe é que os processos educacionais se amoldam às necessidades 

dos aprendizes, sempre que estes apresentam novas demandas, sejam a partir de exigências do 

mercado de trabalho ou fruto da globalização tecnológica que vem dominando as sociedades e 

transformando tanto as relações e percepções individuais e interpessoais, bem como o acesso 

ao conhecimento e às informações cotidianas. Neste sentido, escrevem Rodrigues e Sousa 

(2017) e Fava (2018). 

Soares et al. (2003), reconhecem a complexidade da relação entre sociedade e 

educação, a partir das transformações tecnológicas, ao explicitarem que  

 
“[...] o paradigma técnico-econômico predominante hoje traz implicações 

diretas na capacidade de os sistemas de ensino atenderem às necessidades da nova 
organização do mundo do trabalho, geradas pela introdução de novas tecnologias de 
informação, novos paradigmas organizacionais e novas exigências em termos de 
qualidade de produtos e serviços”. 

 

A despeito da História Evolutiva da Educação no Brasil e no mundo, é possível 

observar a grande influência que as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), como 

celulares, tablets, notebooks e outros, têm exercido sobre os indivíduos, mudando constante e 

drasticamente, suas relações com o saber. Sob este diapasão, urge a necessidade de os 

professores, as escolas e os sistemas de ensino também ampliarem (se não, revisarem) suas 

metodologias de abordagens dos conteúdos, a fim de alcançar este novo estudante, nativo 

digital, que chega aos bancos escolares, com a mente diferente daqueles de vinte anos atrás. 

“Os nativos digitais estão ‘famintos’ por informação dinâmica e diversificada e desse modo têm 

desafiado a tradicional educação centrada no professor” (PASSERO; ENGSTER; DAZZI, 

2016). 

Assim, o professor, ator direto dos processos de ensinar e aprender, tal qual o 

educando, necessita buscar novas alternativas, que valorizem todo o potencial de seus 

estudantes, maximizando o aproveitamento do tempo que passam juntos. Ao invés de se 

preocupar com a mera transmissão de conteúdos, o docente pode proporcionar reflexões, 

discussões, dinâmicas, jogos e outras interações, a partir de informações previamente obtidas 

pelos alunos, ajudando-os a organizar o conhecimento trazido, proporcionando a apropriação 

desejada, significativa e estabelecida pelas Diretrizes Curriculares governamentais. 



20 
 

Discussões metodológicas na seara educacional são uma constante e intrigam 

profissionais que, diante de demandas que se renovam a cada geração de estudantes, exigem 

dos educadores estratégias capazes de incrementar, motivar, valorizar e potencializar os 

processos de ensino e aprendizagem.  

As práticas de metodologias ativas têm adquirido espaço nos bancos escolares, 

permitindo maior pró-atividade por parte do educando, tornando-o protagonista e 

incrementando sua responsabilidade diante dos processos de ensino-aprendizagem. Alguns 

exemplos de metodologias ativas que podem apoiar o processo de inovação educacional, 

destacadas por Morán (2015), são: 

 

1. Peer Instruction - aprendizagem por pares; 

2. PBL – Project Based Learning (aprendizagem por meio de projetos ou de 

problemas); 

3. TBL –Team-based Learning (aprendizagem por times); 

4. WAC– Writing Across the Curriculum (escrita por meio das disciplinas); 

5. Study Case (estudo de caso); 

6. Aula invertida. 

 

A relevância para escolha do tema “Imunologia no ensino médio” nesta pesquisa, a ser 

trabalhado sob metodologias ativas, encontra subsídio no fato de que a atualidade está marcada 

pela disseminação de patógenos que ultrapassam barreiras de defesa orgânicas e que não 

escolhem classes sociais ou condicionamentos físicos específicos para se instalarem e 

parasitarem, objetivando completarem seu ciclo biológico e atingirem o fim último, que é 

reproduzir, passando seu material genético adiante, obtendo sucesso enquanto espécie. 

Por sua vez, a Humanidade desenvolveu mecanismos de combate a uma série de 

agentes infecciosos, a partir de conhecimentos básicos sobre imunologia e o sistema 

imunológico. Como já disseram Carvalho (2015) e Viegas et al. (2019), tais conhecimentos 

precisam ser propagados dentro das comunidades escolares a fim de proporcionar aos 

indivíduos, condições de defesa orgânica, contribuindo para a promoção da saúde pessoal e 

coletiva.  

Na contramão científica, a globalização dos meios de comunicação e informação, têm 

disseminado no seio da sociedade, notícias falsas, as fake news, propagando que as vacinas 

estariam causando danos à saúde, ao invés de proporcionar a cura por meio da imunização. Tais 

fake news influenciam negativamente a tomada de decisão imunológica de famílias inteiras, 



21 
 

culminando até mesmo, no reaparecimento de infecções e doenças já consideradas erradicadas 

no território nacional. 

O presente trabalho se justifica pela identificação e propagação dos cuidados básicos 

necessários para com a saúde individual e coletiva, atrelados ao conhecimento científico, com 

foco no estudante, sob a luz das metodologias ativas de ensino e aprendizagem. 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

Elaborar materiais didáticos, destinados ao professor e ao estudante, com linguagem 

própria para cada público-alvo – educadores e educandos – contendo propostas de sequências 

didáticas sobre o Sistema Imunológico, sob a forma de tópicos integrados, baseadas em 

metodologias ativas de ensino e aprendizagem. 

 

1.1.2 Objetivos específicos 

 

a) Verificar, junto aos livros didáticos aprovados no PNLD/2018, utilizados pelos 

estudantes do ensino médio, como se dá a abordagem do Sistema Imunológico e quais 

são as estratégias propostas para consolidação dos conhecimentos básicos e correlação 

com a vida cotidiana, bem como à bibliografia disponível em artigos, periódicos, 

dissertações, teses e outros, relacionados às estratégicas que vêm sendo utilizadas, na 

prática, pelos educadores; 

b) Estabelecer, diante das pesquisas realizadas, os conteúdos básicos, necessários aos 

estudantes do ensino médio, relativos ao Sistema Imunológico; 

c) Elaborar proposta de sequências didáticas, na forma de tópicos integrados, baseadas em 

metodologias ativas de ensino e aprendizagem, destinada aos professores e aos 

estudantes do ensino médio; 

d) Aplicar as sequências didáticas em tópicos integrados às turmas de participantes. 

 

1.2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Entre as décadas de 1980 e 1990, o norte americano Eric Mazur, professor de Física e 

Física Aplicada de Harvard University, desenvolveu o método chamado Peer Instruction, no 
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qual as tarefas de leituras dos livros didáticos (contextualizadas à realidade local), deveriam ser 

realizadas antes das aulas, para introduzir o conteúdo. Após esse contato inicial com o tema de 

estudo, as aulas expositivas seriam voltadas para elaborar e fundamentar o que foi lido, 

esclarecer as dificuldades potenciais, aprofundar a compreensão, criar confiança e instigar 

exemplos adicionais. Assim, o livro didático serve de referência inicial e guia de estudo 

(MAZUR, 2015). 

Chicon et al. (2018), explicam que a metodologia Peer Instruction tem como principal 

objetivo tornar as aulas mais interativas, fazendo com que os alunos interajam entre si ao longo 

das aulas, procurando explicar, uns aos outros, os conceitos estudados, elaborar hipóteses e 

aplicar os conteúdos na solução das questões conceituais apresentadas. 

Ribeiro (2008) define PBL (Problem Based Learning – aprendizagem baseada em 

problemas) como uma metodologia de ensino-aprendizagem em que um problema é usado para 

iniciar, direcionar, motivar e focar a aprendizagem, diferentemente das metodologias 

tradicionais que utilizam problemas de aplicação ao final da apresentação de um conceito ou 

conteúdo. Ribeiro et al. (2003), sistematizam os passos de aplicação do PBL na prática docente, 

para a efetivação do processo de ensino-aprendizagem:  

 
“As diferentes aplicações da PBL têm em comum um processo que pode ser 

resumido no seguinte conjunto de atividades (BARROWS, 2001; SAMFORD 
UNIVERSITY, 2000): (a) apresenta-se um problema aos alunos que, em equipes, 
organizam suas ideias, tentam solucioná-lo com o conhecimento que já possuem, 
avaliando seu conhecimento e definindo a natureza do problema; (b) através de 
discussão, os alunos levantam e anotam questões de aprendizagem (learning issues) 
sobre os aspectos do problema que não compreendem e definem o que sabem e, 
sobretudo, o que não sabem a respeito do problema; (c) os alunos priorizam as 
questões de aprendizagem levantadas pelo grupo e planejam quando, como, onde e 
por quem estas questões serão investigadas para serem posteriormente partilhadas 
com o grupo; (d) quando os alunos se reencontram (em sala de aula ou fora dela), 
exploram as questões de aprendizagem anteriores, integrando seus novos 
conhecimentos ao contexto do problema, podendo vir a definir novas questões de 
aprendizagem à medida que progridem na solução do problema; e (e) depois de 
terminado o trabalho com o problema, os alunos avaliam seus pares e a si mesmos de 
modo a desenvolverem habilidades de auto-avaliação e avaliação construtiva junto 
aos colegas, imprescindíveis para uma aprendizagem autônoma eficaz.” 

 

A metodologia de ensinar utilizando estudos de caso nasceu na Escola de Direito de 

Harvard, na década de 1880, com Cristopher Langdell. Com o passar do tempo, o método foi, 

aos poucos, adaptado para outras áreas do conhecimento. Ao descrever casos reais ou fictícios 

para os estudantes, o professor busca que os mesmos reflitam e encontrem uma solução para a 

situação exposta (LEAL et al., 2017). As autoras ainda destacam 
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“Como estratégia educacional, o método de estudo de casos se propõe a fazer 

com que os estudantes reflitam sobre as situações abordadas, o que envolve a tomada 

de decisões sobre os fatos relatados. Assim, várias escolas e docentes adotam a 

utilização do método, com vistas a desenvolver algumas habilidades específicas dos 

estudantes. ” 

 

Por esta perspectiva, o estudo de caso permite ao educando maior proximidade da 

realidade, ao deparar-se com situações cotidianas e encontrar-se diante da necessidade de 

reflexão e de tomada de decisão para resolução de um problema. 

Team Based Learning – TBL (Aprendizagem baseada em equipes, ou ainda, 

aprendizagem por times), é uma espécie de metodologia ativa que favorece a aprendizagem 

dinâmica, com discussões em grupo, ambiente motivador, cooperativo e solidário (OLIVEIRA 

et al., 2018). 

Writing Across the Curriculum – WAC (Escrita Disciplinar), desenvolvido nos 

Estados Unidos a partir da década de 70, assume a escrita também como meio de aprendizagem, 

e, quando se estende esta metodologia ativa ao ensino de Ciências, a denominação mais 

adequada seria Science Writing Heuristic – SWH (CARVALHO; SILVA; PIMENTA, 2006). 

Nesta metodologia, o estudante deve ser capaz de (re)elaborar ideias, conceitos e informações 

obtidas por meio de textos previamente selecionados e fornecidos, (SILVA; REINALDO, 

2016). 

Outra metodologia ativa que tem sido muito praticada por educadores é a aula 

invertida, em que o estudante necessita pesquisar previamente conteúdos (antes das respectivas 

aulas expositivas) e (re)elaborar o saber, sob orientação do professor. Como bem lembra 

Schnetzler (1992), o professor não pode garantir a aprendizagem do aluno, mas deve criar as 

condições para facilitar a ocorrência de aprendizagem significativa em seus estudantes. 

Zômpero e Laburu (2011), ao abordarem as diferentes metodologias investigativas no 

ensino de Ciências, concordam que estes tipos de atividades sejam elas de laboratório ou não, 

são muito significantes, "por fazerem com que os alunos, quando devidamente engajados, 

tenham um papel intelectual mais ativo durante as aulas". 

Aliadas às metodologias ativas de ensino-aprendizagem, estão as estratégias de 

construção/elaboração de sequências didáticas (SDs), conceituadas por Zabala (1998, p. 18) 

como sendo “um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização 

de certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos 



24 
 

professores como pelos alunos” e ainda destaca (p. 20) que “são uma maneira de encadear e 

articular as diferentes atividades ao longo de uma unidade didática”. 

Lima (2018) ainda destaca que a SD “lembra um plano de aula, entretanto é mais 

amplo que este por abordar várias estratégias de ensino e aprendizagem e por ser uma sequência 

de vários dias”, adquirindo esta característica quando o professor encadeia várias estratégias e 

conteúdos para conseguir que o aluno chegue ao objetivo de aprendizagem, ao mesmo tempo 

em que transfere ao estudante o protagonismo de todo este processo, que se dá pela mediação 

docente. 

Desta forma, é necessário que o professor, além do conhecimento do conteúdo a ser 

explorado, tenha claro os objetivos a serem alcançados, para daí sim, desenvolver essa 

metodologia com critérios bem definidos (GIORDAN et al., 2011). 

Neste sentido, Corte, Araújo, Santos e col. (2020), desenvolveram material didático 

direcionado ao professor de ensino médio, intitulado “Sequências didáticas para o ensino de 

ciências e biologia”, contendo, ao total, dez SDs, com todas as orientações necessárias ao seu 

uso eficaz, abordando vários assuntos, como: classificação dos seres vivos, divisão celular, 

ecologia, botânica, algas, “jardins virtuais”, alfabetização científica, e o uso de filmes didáticos. 

Os autores afirmam que as SDs publicadas são resultado de anos de prática letiva e busca por 

metodologias diferenciadas que otimizassem o aprendizado de seus estudantes, resultando nas 

sequências disponibilizadas a fim de auxiliar o docente brasileiro. 

Fonseca e Duso (2018) também constataram a eficácia das SDs ao propor sua 

aplicação a diferentes anos do ensino fundamental II e séries do ensino médio, com o objetivo 

de estudar conteúdos relacionados à zoologia. 

Outros exemplos de boas práticas nesta seara, aliando a estratégia das SDs com o 

ensino de Biologia, podem ser observados nos trabalhos de Motokane (2015), Matos (2017) e 

Manhães (2019). 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

 

O presente trabalho foi, inicialmente pensado e projetado para ser aplicado a 

estudantes de ensino médio de uma das escolas públicas da Região Metropolitana de Curitiba, 

orientado em fundamentos de predomínio qualitativo sobre o uso de metodologias ativas de 

ensino e aprendizagem na prática docente. 

Inicialmente foi realizada pesquisa nas 10 (dez) coleções de livros didáticos aprovadas 

para a escolha dos professores e consequente uso dos educandos de ensino médio de todo o 

país, através do último Programa Nacional do Livro Didático, o PNLD/2018, da Disciplina de 

Biologia, a fim de averiguar como e quando (em que seções ou partes do livro didático) se dá a 

abordagem do Sistema Imunológico e sua contextualização à vida cotidiana. 

Para parametrização desta etapa da pesquisa, foram estabelecidos alguns critérios, 

sendo contabilizadas todas as páginas que trouxessem: 

 

a) A menção a macromoléculas, proteínas especificamente, com função de defesa – 

anticorpos - imunoglobulinas; 

b) A menção a qualquer tipo celular de defesa, correlacionando tais células a esta 

função, especificamente; 

c) A menção a qualquer das estruturas linfoides, correlacionando-as à função de 

defesa; 

d) A menção às estruturas de defesa inespecíficas, como mecanismos de barreira 

física, química e microbiológica; 

e) A menção e diferenciação dos tipos de defesa: inata e adquirida; ativa e passiva; 

f) Resposta imunológica; 

g) A correlação entre os diversos agentes infecciosos que acometem o ser humano e 

como o sistema imunológico trabalha para combatê-los. 

 

Foi investigada também, a proposição de atividades ditas “diferenciadas”, que, na 

verdade, são propostas de metodologias ativas de ensino e aprendizagem, justamente por 

demandar maior pró-atividade estudantil. 
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Sequencialmente, foram feitas buscas online em repositórios por artigos, periódicos, 

dissertações e teses, para aferir na prática, como os professores fazem a abordagem deste 

conteúdo, quais metodologias utilizam e o sucesso que apontam. Os descritores utilizados na  

Com estes dados em mãos, foram elaboradas três Sequências Didáticas (SDs), uma 

para cada série do ensino médio, utilizando metodologias ativas diversas, compiladas em 

manual para uso pedagógico, pelo professor do ensino médio e seus estudantes. 

Por conta da situação de isolamento social excepcional de pandemia (COVID-19) por 

que o mundo passou durante o período para o qual estava programada a aplicação destas SDs 

aos estudantes, em especial o Brasil, com início no mês de março de 2020, não foi possível a 

realização desta etapa, que fazia parte do projeto original. 

No entanto, a SD – 2, pôde ser experimentada por estudantes de uma turma da 3ª série 

do curso de Ensino Médio e Técnico Integrado de Administração, do Colégio Estadual Zumbi 

dos Palmares, no ano de 2018, pois foi elaborada no âmbito do mestrado PROFBIO, enquanto 

requisito para aprovação em Disciplina da grade curricular do referido Programa de Pós-

Graduação. Diante da aprovação do projeto de pesquisa pelo respectivo Comitê de Ética em 

Pesquisa envolvendo seres humanos da UFPR, foi possível, então, expor e explanar sobre os 

dados coletados durante esta vivência. 

 

2.2 TRÂMITES INICIAIS – SUBMISSÃO ÀS QUESTÕES ÉTICAS 

 

O presente trabalho, ainda em fase de projeto, passou pela aprovação do colegiado do 

programa de mestrado PROFBIO, na 27ª reunião deste Órgão, realizada no dia dezoito de abril 

de dois mil e dezenove, como mostra o extrato de ata da reunião, no anexo 1. 

Como o projeto inicial previa a participação de estudantes menores de 18 anos de 

idade, à luz da Resolução n. 466 MS/CNS, de 12 de dezembro de 2012, foi encaminhado ao 

Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo seres humanos, do Setor de Ciências da Saúde da 

UFPR (CEP/SD), tendo sua aprovação no dia vinte e cinco de setembro de dois mil e dezenove, 

no Parecer Consubstanciado n. 3.599.542, disponível no anexo 2. 

O projeto foi também submetido à análise da Secretaria de Estado da Educação do 

Paraná (SEED/PR), na figura do Núcleo Regional de Educação da Área Metropolitana Norte, 

que exarou sua concordância (ver anexo 3).  

O Conselho Escolar do Colégio Estadual Zumbi dos Palmares – Ensino Fundamental, 

Médio e Profissionalizante também sinalizou sua concordância quanto à realização das 

pesquisas em suas dependências (ver anexo 4). 
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2.3 PESQUISA DOCUMENTAL – LIVROS DIDÁTICOS E MATERIAL 

DISPONIBILIZADO NA WEB 

 

2.3.1 Pesquisa documental em livros do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD/2018) 

 

Foram analisadas as 10 (dez) coleções de livros de Biologia aprovadas no PNLD/2018 

(ver TABELA 1), em seleção realizada pelo Ministério da Educação (BRASIL, 2017). Cada 

coleção é composta por 03 (três) volumes, totalizando 30 (trinta) livros examinados. 

 
TABELA 1: LIVROS DE BIOLOGIA APROVADOS NO PNLD/2018. 

COLEÇÃO AUTOR (ES) EDITORA ANO DE 
PUBLICAÇÃO 

INTEGRALIS – BIOLOGIA 
NOVAS BASES 

Nélio Bizzo IBEP 2016 

CONEXÕES COM A 
BIOLOGIA 

Miguel Tompson e Eloci Peres Rios MODERNA 2016 

BIOLOGIA Vivian L. Mendonça AJS 2016 
BIOLOGIA HOJE Sérgio Linhares, Fernando 

Gewandsznajder e Helena Pacca 
Ática 2016 

SER PROTAGONISTA André Catani et al SM 2016 
BIOLOGIA César da Silva Júnior et al SARAIVA 2016 

BIO Sônia Lopes e Sergio Rosso SARAIVA 2016 
#CONTATO BIOLOGIA Marcela Yaemi Ogo e Leandro 

Pereira de Godoy 
QUINTETO 2016 

BILOGIA – DIVERSIDADE E 
UNIDADE 

José Arnaldo Favaretto FTD 2016 

BIOLOGIA MODERNA José Mariano Amabis e Gilberto 
Rodrigues Martho 

MODERNA 2016 

Fonte: BRASIL, p. 25, 2017. 

 

A busca por informações, dentro dos 30 (trinta) livros do PNLD/2018 de Biologia, 

procurou diferenciar momentos nos quais havia correlação clara e explícita ao estudante sobre 

atuação do sistema imunológico, ou, quando a explicitação ficaria a cargo do professor. 

Foi investigada também, a proposição de atividades ditas “diferenciadas”, que, na 

verdade, são propostas de metodologias ativas de ensino e aprendizagem, justamente por 

demandar maior pró-atividade estudantil. 

 

2.3.2 Pesquisa documental em repositórios online 

 

A seleção de materiais disponíveis online se deu por meio de busca na plataforma 

Google Acadêmico. A opção por este buscador é relativa à praticidade que oferece aos seus 

usuários, pois não necessita que o professor do ensino básico conheça especificamente um 
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determinado (ou vários) repositório(s), bastando colocar os termos desejados para que o próprio 

Google faça a busca nas várias plataformas, das inúmeras instituições que produzem e/ou 

disponibilizam o Saber. 

As palavras (ou termos) chaves utilizadas para busca foram: “imunologia” + “ensino 

médio”; “sistema imunológico” + “ensino médio” + “metodologias ativas”. 

Estas buscas intencionaram averiguar quais recursos, ou sugestões de recursos, o 

professor de ensino médio consegue encontrar na internet, a fim de elaborar uma “aula 

diferenciada” sobre sistema imunológico para oferecer a seus estudantes. 

Os resultados das buscas são mostrados adiante, em capítulo próprio. 

 

2.4 ELABORAÇÃO E APLICAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS (SDS) 

 

Foram elaboradas três SDs, todas baseadas em metodologias ativas de ensino-

aprendizagem, a partir de questões norteadoras que guiam os estudantes na busca do 

conhecimento. 

 

SD – 1: Estudo de caso, direcionado a estudantes da 1ª série do Ensino Médio, 

envolvendo o conhecimento sobre o papel e a especificidade das imunoglobulinas; 

SD – 2: Aula invertida, com produção artístico-literária pelos estudantes, direcionada 

à 2ª série do Ensino Médio, envolvendo formas de contágio, imunizações, estruturas de defesa 

e fake news; 

SD – 3: Aula invertida, com produção de jogos por parte dos estudantes, direcionada 

à 3ª série do Ensino Médio, com conhecimentos sobre as estruturas de defesa. 

 

Todas as SDs foram pensadas e criadas para serem utilizadas em sala de aula, 

presencialmente, e, como já exposto, no item 2.3, não foi possível a aplicação aos estudantes 

por conta da suspensão das aulas como prevenção à contaminação pelo “novo coronavírus”, 

durante a pandemia de 2020. 

A SD – 2, como já comentado, foi elaborada e vivenciada no âmbito de Disciplina 

obrigatória do PROFBIO, no Tema 1, e, diante da aprovação do projeto de pesquisa, os dados 

podem ser apresentados nesta dissertação.  

No volume 2 desta dissertação, é possível acessar a íntegra de cada SD. 
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2.5 ELABORAÇÃO E CONFECÇÃO DOS MANUAIS 

 

A compilação das SDs deu origem ao manual do professor. 

Este manual estará disponível para consulta online no Repositório Nacional 

PROFBIO. 

 

2.6 COLETA DE DADOS 

 

Diante da aceitação do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética da UFPR, a SD – 2, 

será a única comentada relativamente à coleta de dados e resultados, por ter sido a única 

vivenciada. 

 

2.6.1 Público-alvo 

 

O público-alvo desta pesquisa foi composto por estudantes do ensino médio do 

Colégio Estadual Zumbi dos Palmares, situado no Município de Colombo, Estado do Paraná.  

A SD – 2 foi vivenciada por 22 estudantes da 3ª série do Ensino Médio Técnico 

Integrado em Administração, durante o mês de outubro do ano de 2018. 

 

2.6.2 Questionário Prévio e Questionário Posterior 

 

No dia 22/10/2018, os 22 (vinte e dois) estudantes responderam, individualmente, em 

sala de aula, a um questionário prévio (apêndice 1), composto de 08 (oito) questões discursivas, 

cujo objetivo foi aferir os conhecimentos antecedentes da turma. 

Somente após o retorno dos questionários respondidos, para cada uma das questões, 

foram atribuídas rubricas, sob as quais se deram as análises qualitativas das respostas, à luz do 

que propõe Laurence Bardin (1977), em Análise de conteúdo. A tabulação com os dados 

advindos da submissão das respostas às rubricas, será apresentada adiante. 

No dia 01/11/2018, os estudantes responderam, individualmente, ao questionário 

posterior (apêndice 4), semelhante ao que foi respondido na primeira aula, mas com 3 (três) 

questões complementares, nas quais foram indagados sobre as impressões pessoais dos 

estudantes a respeito da metodologia utilizada. Houve ausência de 4 estudantes nesta aula. O 

questionário posterior também foi submetido à análise de conteúdo a partir do estabelecimento 

de rubricas. 
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2.6.3 Etapas da SD – 2 

 

A SD – 2 foi organizada em 6 etapas. Cada etapa ocorreu em uma hora aula, durante 

as aulas de Biologia da turma. 

 

2.6.3.1 Aula 1 

 

No dia 22/10/2018, após responderem ao questionário prévio, os estudantes assistiram 

ao vídeo intitulado “Contra arrependimento não há vacina” (duração de 2’20’’), produzido em 

campanha do Ministério da Saúde.1 

 

2.6.3.2 Aula 2 

 

Ainda no dia 22/10/2018, os estudantes foram encaminhados ao laboratório de 

informática da escola e orientados a organizarem-se em duplas, ou sozinhos, realizando os 

demais passos individualmente, e assim permanecerem até a aula de nº 5 (cinco). 

Cada aluno recebeu uma cópia do roteiro do estudante (apêndice 2), que foi lido e 

explicado pela professora. 

Eles foram, também, orientados a acessar todos os links de sites e vídeos sugeridos no 

roteiro acima mencionado, a fim de responder às questões norteadoras sobre o Sistema 

Imunológico e os efeitos deletérios das fake news na tomada de decisões relativas à imunização 

pessoal e familiar. Poderiam acessar outros links que julgassem interessantes/importantes para 

elucidação de suas dúvidas, não necessitando ficarem restritos aos sugeridos no roteiro. 

Tendo em vista o exíguo tempo da aula, os discentes poderiam terminar suas pesquisas 

extraclasse, em casa, ou noutra data, através de agendamentos no laboratório de informática da 

escola. 

 

2.6.3.3 Aulas 3 e 4 

 

As aulas 3 e 4 aconteceram, respectivamente, nos dias 25/10/2018 e 29/10/2018, 

ambas em sala de aula. Em duplas – ou individualmente, para os que optaram por isto – os 

_______________  
 
1 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=pElStc_3NiM> Acessado em 15/10/2018. 
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estudantes fizeram uma produção artístico-literária, podendo ser: música, esquete teatral, 

história em quadrinhos ou poema/poesia. 

Eles foram advertidos que, aqueles que optassem por fazer música, deveriam entregar 

a letra e os que fizessem esquete, deveriam entregar as falas dos personagens. 

Caso o tempo de duas aulas fosse insuficiente para terminar a produção artística 

escolhida, os estudantes poderiam fazê-lo em casa, mas deveriam trazer a atividade concluída 

na aula nº 5. 

 

2.6.3.4 Aula 5 

 

No dia 01/11/2018, em sala de aula (com ausência de 3 estudantes), cada dupla (ou 

estudante, individualmente, conforme tenham decidido desde a aula nº 2), trocou seu trabalho 

com outra dupla (ou outro colega). Eles analisaram as produções uns dos outros, para ver se 

cumpriam com o que foi orientado nas questões norteadoras. Esta análise foi feita com o 

preenchimento do fichário constante no apêndice 3. 

Em seguida, os estudantes emitiram parecer sobre o trabalho dos colegas, informando 

o que foi esquecido ou poderia ter sido abordado, bem como o que foi atendido, em relação ao 

solicitado no roteiro. 

Os relatórios, juntamente com os trabalhos analisados, foram entregues à professora, 

ao fim da aula. 

 

2.6.3.5 Aula 6 

 

Ainda no dia 01/11/2018, os estudantes responderam ao questionário posterior. 

 

2.6.4 Avaliação 

 

Os estudantes foram avaliados de duas formas. 

1º) As análises dos relatórios e pareceres que eles emitiram sobre os trabalhos dos 

outros colegas, geraram uma nota de 0,0 a 10,0 – utilizada, inclusive, como nota parcial do 3º 

trimestre letivo do ano de 2018. Foram critérios de avaliação, o cumprimento daquilo que foi 

solicitado no roteiro do aluno quanto à produção artístico-literária, em consonância com o 

conteúdo sobre o Sistema Imunológico disponibilizado e pesquisado pelos estudantes, assim 

como o discernimento sobre os efeitos das fake news nesta seara.  
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2º) Os questionários prévios e posteriores, contendo as mesmas questões (com exceção 

das questões complementares), foram comparados com as rubricas após tabulação dos dados. 

Tal comparação permitiu a análise qualitativa da metodologia utilizada. Para tanto, os 

estudantes foram orientados a preencher ambos os questionários sem utilizar qualquer fonte de 

consulta, objetivando a fidelidade quanto ao que foi realmente apreendido. Eles estavam cientes 

de que nenhum dos questionários “valia nota”. 
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3 RESULTADOS 

 

Os resultados obtidos na presente pesquisa dizem respeito à avaliação feita nas dez 

coleções de livros didáticos (LD) aprovados pelo Plano Nacional do Livro Didático (PNLD) de 

2018, utilizados por estudantes de todo o país, relativamente à forma como sistema imunológico 

é abordado e aos recursos e estratégias que oferecem ao docente de ensino médio. 

Foram também, pesquisados os recursos disponíveis online, em diversos repositórios, 

a partir do buscador Google Acadêmico. 

Dados da vivência da SD – 2, por estudantes de ensino médio técnico integrado, foram 

obtidos por meio de questionários prévio e posterior, relativos aos conhecimentos sobre o 

sistema imune, seguidos de comparação qualitativa. 

 

3.1 PESQUISA DOCUMENTAL NO LIVROS DIDÁTICOS (LD) DO PNLD DE 2018. 

 

Adiante, nos QUADROS 1 até 30, a análise de cada um dos trinta livros abrange os 

momentos em que há referência direta ou indireta ao sistema imunológico, pela menção de 

constituintes estruturais biológicos (células, tecidos e órgãos linfoides) e propostas de 

exercícios de fixação ou atividades relacionadas à temática. 

Algumas imagens foram selecionadas a fim de ilustrar algumas das abordagens 

relativas ao sistema imune oferecidas aos estudantes de ensino médio, bem como os recursos 

disponibilizados pelos autores aos professores. 

 
QUADRO 1: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO INTEGRALIS – BIOLOGIA: NOVAS BASES – VOLUME 1 – 

PNLD/2018. 
Coleção: INTEGRALIS – BIOLOGIA: NOVAS BASES.    Código: 0058P18113101IL 
Autor: Nélio Bizzo 
Editora: IBEP Edição: 1ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 1 Total de pág.: 272  
Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas ao sistema imune: 91, 92,104, 168, 172, 173, 194, 251, 
252 Nº total:  09 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 

121, 249, 250, 254, 256, 257, 261, 
262 Nº total:  08 

Forma de 
abordagem: 

p. 91 = explica imunoensaios e citoquímica: anticorpos como proteínas “capazes de 
reconhecer individualmente as macromoléculas ou porções específicas” da célula, os 
antígenos. 
p. 92 = imunoensaios e citoquímica: produção de linfócitos B – anticorpos policlonais e 
anticorpos monoclonais, para o reconhecimento de macromoléculas e porções celulares. Ex. 
identificação de células cancerígenas. 
p. 104 = glicocálice como componente importante em processos imunes; 
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= fagocitose como mecanismo de defesa – glóbulos brancos são capazes de distinguir uma 
célula do organismo de uma célula invasora e fagocitá-la, eliminando-a. 
p. 168 = ao explanar sobre o tecido conjuntivo, fala que os macrófagos são um dos tipos 
celulares que o compõe e são “muito importantes na defesa do organismo”. 
p. 172 e 173 = tecido conjuntivo sanguíneo: uma das funções – defesa do organismo; no plasma 
há proteínas (os anticorpos) que atuam na defesa; glóbulos brancos/leucócitos – atuam na 
defesa, citando e explicando brevemente: neutrófilo, leucócitos, eosinófilos, linfócitos 
(memória imunológica); timo, gânglios linfáticos e baço (apenas citados como órgãos centrais 
do sistema imunológico e acumuladores de linfócitos); monócitos que originam os macrófagos. 
p. 249 até 252 = Tópico destinado ao tema “O direito à saúde”, onde debate assuntos relativos 
à cidadania e promoção da saúde enquanto situação de “perfeito bem-estar físico, mental e 
social”;  
= aborda, em linhas gerais, o que é o Sistema Único de Saúde - SUS;  
= fala de Doenças Sexualmente Transmissíveis - DSTs, conceituando algumas delas e 
caracterizando seus agentes etiológicos, transmissão, profilaxia e tratamento, no box com 
“Principais DST não virais de importância médica no Brasil” (Blenorreia ou uretrite gonocócica 
– gonorreia; Clamídia; Sífilis; Tricomoníase), e, no box com “Principais DST virais de 
importância médica no Brasil” (AIDS, HPV – Condiloma acuminado; e Herpes genital). 
= no box “PRINCIPAIS DSTs VIRAIS DE IMPORTÂNCIA MÉDICA NO BRASIL”, o autor 
fala da instalação do HIV no sistema imunitário, baixando a imunidade (mas não explica o 
porquê); recomenda a vacinação de meninas, antes do início da vida sexual, como profilaxia 
ao HPV. 
p. 254 = no box “Em poucas palavras”, resume em dois parágrafos, a seção “O direito à saúde”, 
das p. 249 à 252. 
p. 254 = no box “BIOCHAT” – o que fazer em caso de suspeita de infecção por alguma DST 
(ver FIGURA 3). 

Atividades 
propostas: 

 
 

p. 121 = questão de múltipla escolha – profilaxia contra microrganismos – uso de detergente 
para degradar membrana. Pode ser observado na FIGURA 1. 
p. 194 = questão discursiva, como se observa na FIGURA 2, sobre o tipo de leucócito que se 
espera aumentado em exame de sangue no caso de infecção bacteriana. 
p. 256 e 257 = duas questões de múltipla escolha sobre DSTs e saúde, como mostrado na 
FIGURA 4. 
p. 261 = box “Zika Vírus e microcefalia: o que fazer?” – texto para leitura e três questões para 
discussão. Lembra que “na Síndrome de Guillain-Barré, o organismo produz uma reação de 
defesa” que danifica o revestimento dos nervos [...], sem entrar em detalhes imunológicos. 
p. 262 = box “Prevenção e controle (DSTs)” - texto para leitura e três questões para discussão. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 

 
FIGURA 1: USO PROFILÁTICO DO DETERGENTE 

 
Fonte: BIZZO, v. 1, p. 121, 2016. 
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FIGURA 2: LEUCÓCITOS E INFECÇÃO BACTERIANA 

 
Fonte: BIZZO, v. 1, p. 194, 2016. 

 

 

FIGURA 3: SAÚDE SEM MENCIONAR IMUNOLOGIA 

Fonte: BIZZO, v. 1, p. 254, 2016. 
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Fonte: Fonte: BIZZO, v. 1, p. 256 e 257, 2016. 

 

QUADRO 2: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO INTEGRALIS – BIOLOGIA: NOVAS BASES – VOLUME 2 – 
PNLD/2018 

Coleção: INTEGRALIS – BIOLOGIA: NOVAS BASES.    Código: 0058P18113102IL 
Autor: Nélio Bizzo 
Editora: IBEP Edição: 1ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 2 Total de pág.: 288  
Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 
Págs. dedicadas ao sistema imune: 19 a 22, 26, 27, 35, 37, 41 Nº total: 09 
Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 

28 a 34, 36, 38, a 40, 42, 61 a 71, 73 a 
78, 118, 132, 281 Nº total: 32 

Forma de 
abordagem: 

p. 19 a 22 = seção sobre vírus (dentro do capítulo de Diversidade de seres vivos);  
= vírus como parasita intracelular obrigatório;  
= envelope viral (oriundo do linfócito infectado, a exemplo do HIV), da eficácia do álcool para 
profilaxia contra vírus envelopados; 
= Cita e caracteriza formas de contágio, profilaxia e tratamento para Gripe, Febre Amarela e 
Dengue; 
= explica imunização após contágio (ativa) – ex.: “Uma vez contaminado por um vírus da 
gripe, nosso organismo fica imunizado contra ele, pois formam-se anticorpos contra as 
proteínas ligantes”; 
= vacina contra dengue em fase de testes; 
= enfatiza importância da vacinação. 
= quadro listando 13 viroses humanas, características dos vírus, sintomas e profilaxia 
(indicando vacina, quando existente). 
p. 26 a 28 = Seção “Procariotos patogênicos” – enfatiza prevenção por vacinas em muitas 
doenças causadas por bactérias; 
= quadro listando 08 doenças causadas por bactérias, seus principais sintomas, forma de 
prevenção (indicando vacina, quando existente) e tratamento; 
= antibióticos e seu uso indiscriminado, gerando seleção de linhagens resistentes; 

FIGURA 4: ASPECTOS GERAIS DA SAÚDE INDIVIDUAL E COLETIVA, SEM MENCIONAR O 
SISTEMA IMUNE 
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= drogas antivirais. 
p. 28 a 35 = Seção “Os protozoários: eucariotos unicelulares” – conceitua endemias; 
= discorre sobre 04 protozooses de importância no contexto brasileiro, apontando os 
protozoários causadores, formas de transmissão, profilaxia e tratamento. 
- na p. 35 = o autor destaca a importância médica da toxoplasmose no paciente 
imunodeprimido, explicando o significado de imunodeprimido em box distinto, como sendo 
aquele “que está com o sistema de defesa do organismo comprometido, o que pode ocorrer em 
consequência de tratamento médico ou doença imunossupressora, como a Aids.” 
p. 36 = no box “Em poucas palavras”, resume em 8 tópicos a importância a nível de infecção e 
doença, de vírus, bactérias e protozoários, estudados durante o capítulo; 
= no box “BIOCHAT” há questões que normalmente os estudantes fazem aos professores, sobre 
a ocorrência e prevenção a certas doenças. 
p. 61 e 62 = na seção “Platelmintos: características gerais” – explica a relação parasita x 
hospedeiro e menciona algumas especializações evolutivas de alguns parasitas em relação a 
seus respectivos hospedeiros. 
p. 63 a 71 = o autor traz várias parasitoses de interesse no âmbito brasileiro, causadas tanto por 
platelmintos quanto por nematódeos; caracteriza tais parasitoses, o ciclo de vida de seus 
respectivos agentes etiológicos, destacando as formas de contaminação, profilaxia e tratamento; 
= relaciona as helmintoses às condições sociais de moradia e habitação. 
p. 73 = no box “Em poucas palavras” resume em tópicos os aspectos das parasitoses abordadas 
no capítulo. 
p. 118 = No capítulo sobre “Artrópodes e Equinodermos”, há um parágrafo afirmando que 
“diversas doenças têm como vetor um inseto voador holometábolo: [...]. Medidas profiláticas 
[...] não deixar disponíveis locais com “água parada” para a fase larval.” 

Atividades 
propostas: 

p. 37 a 42 = dentre 46 questões discursivas e de múltipla escolha, 19 estão relacionadas à 
patogenicidade de vírus, bactérias e protozoários, abordando, de um modo ou de outro, formas 
de contágio, profilaxia, tratamentos e endemismos.  OBS: apenas as p. 37 e 41 apresentam 
exercícios nos quais, pelos menos uma alternativa, menciona o sistema imune.  
p. 74 a 78 = dentre 39 questões discursivas e de múltipla escolha, 24 estão relacionadas às 
helmintoses, abordando, de um modo ou de outro, formas de contágio, profilaxia, tratamentos 
e relações sociais. 
p. 132 = Box – seção “Ponto final – e a sua opinião?”: texto provocativo sobre as campanhas 
de eliminação de insetos vetores, com duas questões para discussão, sobre as consequências 
ambientais (incluindo o ser humano) de tais campanhas. 
p. 281 = Box – seção “Conectando outras áreas – Fleming, Florey e Chain: bolor e guerra”, 
dentro do capítulo intitulado “Forma e Função nas Plantas”: texto sobre a descoberta da 
penicilina e seu uso durante as guerras, com três questões para discussão. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 

 

QUADRO 3: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO INTEGRALIS – BIOLOGIA: NOVAS BASES – VOLUME 3 – 
PNLD/2018. 

Coleção: INTEGRALIS – BIOLOGIA: NOVAS BASES.    Código: 0058P18113103IL 
Autor: Nélio Bizzo 
Editora: IBEP Edição: 1ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 3 Total de pág.: 288  
Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 
Págs. dedicadas ao sistema imune: 41, 42, 114 a 117, 125, 126, 147 Nº total: 09 
Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (    ) Sim (  X  ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune  Nº total:   

Forma de 
abordagem: 

p. 41 e 42 = No capítulo sobre “Circulação, Respiração, Excreção e Locomoção”, na seção “O 
sangue”, o autor aborda os glóbulos brancos (leucócitos), atuantes na defesa do organismo; 
= produzidas na medula óssea, baço, tonsilas e linfonodos (tecidos linfoides); 
= granulócitos e monócitos. 
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= sistema linfático com rede de linfonodos, produtores de glóbulos brancos e associados com 
órgãos linfoides como baço, tonsilas e timo, “importantes para a resposta imunológica”. 
Apresenta FIGURA ilustrativa do sistema linfático, como pode ser observado na FIGURA 5. 
p. 114 a 117 = relação entre antígenos e anticorpos nos Sistemas Sanguíneos ABO e Rh.  
= doença hemolítica do recém-nascido. 
p. 147 = No capítulo “Biologia molecular e Biotecnologia”, na seção “A vacina transgênica”, 
o autor discorre brevemente sobre vacina de antígeno recombinante produzido por uma 
levedura transgênica, utilizada no Brasil há anos, imunizando eficazmente contra hepatite B. 

Atividades 
propostas: 

p. 125 e 126 = exercícios de fixação contendo a relação antígeno x anticorpo nos sistemas ABO 
e Rh. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 

 

 

 

FIGURA 5: REPRESENTAÇÃO DO SISTEMA 
LINFÁTICO, ENQUANTO ESTRUTURA QUE 

COMUNICA TODO SISTEMA IMUNE 

 
Fonte: Fonte: BIZZO, v. 3, p. 42, 2016. 
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QUADRO 4: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO CONEXÕES COM A BIOLOGIA – VOLUME 1 – PNLD/2018. 
Coleção: CONEXÕES COM A BIOLOGIA    Código: 0199P18113101IL 
Autores: Miguel Thompson e Eloci Peres Rios 
Editora: MODERNA Edição: 2ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 1 Total de pág.: 279  
Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 
Págs. dedicadas ao sistema imune: 37, 183, 186 a 188, 195, 207, 214, 216 Nº total: 10 
Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 

44, 45, 98, 99, 138, 172 a 182, 184, 185, 189 
a 194 Nº total: 20 

Forma de 
abordagem: 

p. 44 e 45 = Introduzindo a Unidade “A evolução da vida” – texto “O desafio das doenças 
infecciosas”, abordando exemplos de grandes epidemias pelo mundo, como peste negra e 
H1N1. Levanta o problema da resistência a antibióticos por parte de bactérias e a antivirais, por 
vírus. 
p. 98 e 99 = no box “Ciência e Saúde – Ataque Brasileiro contra a Leishmaniose”, dentro da 
seção “Ecossistemas aquáticos”, os autores explicam, de modo bem simples e didático, as 
etapas para produção de medicamento capaz de eliminar o causador da leishmaniose, a partir 
da extração do composto ativo da pele de um anfíbio até os testes em células afetadas. 
p. 138 – há a correlação entre saúde e ecologia (relação ecológica de predação entre sapos e 
mosquitos – controle biológico), mas sem explicitar sobre imunologia ou sistema imune. 
p. 172 e 173 = introduzindo a unidade “Saúde: bem-estar físico, mental e social”, para falar de 
saúde os autores refletem sobre “medicina alternativa” e “medicina ocidental”. 
p. 174 a 185 = conceitos de “Saúde” pela OMS e em diversas culturas, relacionando às 
condições sociais e índices de desenvolvimento; 
= saúde do adolescente e sexualidade; 
= na seção “Principais tipos de doenças”, trazem de modo amplo e genérico, “doenças 
infecciosas ou transmissíveis”, “degenerativas”, “ocupacionais”, “carenciais”, “causadas por 
toxinas ambientais”, as “sexualmente transmissíveis”, as “negligenciadas”; 
= cita linfócitos T, enquanto células do sistema imunitário, atacada especificamente pelo HIV 
(apenas na p. 183); 
= sobre as DSTs, enfatiza formas de contágio, agentes causadores, sintomas, tratamento e 
prevenção; há indicação para procurar o sistema de saúde em caso de suspeita de contaminação; 
= distingue epidemia x pandemia; tecnologia no diagnóstico de doenças e prevenção; 
= métodos contraceptivos; 
p. 186 e 187 = a importância das vacinas, explicando como foram desenvolvidas e seu papel 
na produção de anticorpos; 
= tecnologia no tratamento de doenças – remédios. 
p. 188 = seção “Saúde no Brasil”: personagens da Medicina no Brasil, que contribuíram para o 
estudo de algumas doenças; descoberta da especificidade dos soros antiofídicos e coordenação 
de campanhas de vacinação obrigatória e outras profilaxias;  
p. 189 = SUS; qualidade de vida nas diferentes regiões; 
= seção “Qualidade de vida e hábitos saudáveis”, envolvendo exercícios físicos, alimentação, 
descanso, drogas e desenvolvimento sustentável.  
p. 190 a 194 = Capítulo “Qualidade de vida e hábitos saudáveis”.  
p. 207 = na seção “Funções das moléculas orgânicas” – “Protetora – defendem contra 
organismos invasores, neutralizam substâncias, [...]. OBS: sem mencionar o sistema imune. 
p. 214 = na seção “Funções das proteínas” – “Protetora”, pois fazem a defesa imunitária. 
Anticorpos, como exemplo. 

Atividades 
propostas: 

p. 37 = no capítulo “Uma breve introdução à Biologia” – exercício que pede ao estudante para 
que observe fotos e descreva exemplos de como a Biologia poderia auxiliar no estudo de tais 
situações – espera-se que o estudante sugira algo relacionado com o sistema imune, como 
produção de vacinas (ver FIGURA 6). 
p. 45 = depois de apresentar situação e problema, os autores pedem para que o estudante pense 
em soluções, a partir de questões para discussão envolvendo o aparecimento de bactérias e vírus 
resistentes aos tratamentos preconizados e à dificuldade em encontrar curas para algumas 
doenças bacterianas e virais. 
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p. 138 = no fim do capítulo sobre “Fatores de regulação das populações”, os autores trazem 
texto sobre espécies de anfíbios que se alimentam de larvas de insetos que podem transmitir 
doenças, como a dengue, e, duas questões para discussão sobre equilíbrio ecológico e 
preservação. 
p. 187 = Atividade que discute manutenção da saúde e aspectos éticos na experimentação para 
o desenvolvimento de vacinas, como é possível observar na FIGURA 7. 
p. 195 a 199 = questões com fluxogramas, objetivas e discursivas, incluindo textos para 
discussão e debate, sobre todos os tópicos relacionados à promoção e manutenção da saúde, 
abordados desde a p. 174. Na FIGURA 8 é possível observar um exemplo de exercício com 
questões discursivas sobre vacinas. 
p. 207 = Atividade – classificar as moléculas descritas, de acordo com suas funções – letra “d” 
diz: “Anticorpos são proteínas que reagem às substâncias estranhas [...]. R: função protetora. 
Ver FIGURA 8. 
p. 216 = Atividade relacionando proteínas e o sistema imunitário (anticorpos). Possível 
observar na FIGURA 9. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 

 
FIGURA 6: ATIVIDADE - CAMPOS DA 

BIOLOGIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

No exercício ao lado, é esperado que o 

estudante possa propor o estudo e desenvolvimento de 

vacinas, ou o estudo sobre os microrganismos 

causadores de doenças, embora não haja menção de 

tal proposição durante o capítulo. 

Fonte: Thompsom e Rios, v.1, p. 37, 2016. 
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FIGURA 7: ATIVIDADE SOBRE MANUTENÇÃO DA SAÚDE E ASPECTOS 
ÉTICOS NA PRODUÇÃO DE VACINA 

 
Fonte: Thompsom e Rios, v.1, p. 187, 2016. 
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FIGURA 8: ATIVIDADE DE FIXAÇÃO SOBRE 
PRODUÇÃO DE VACINAS 

 
Fonte: Thompsom e Rios, v.1, p. 195, 2016. 

 
 

 
 

Fonte: Thompsom e Rios, v.1, p. 216, 2016. 

FIGURA 9: ATIVIDADE ENVOLVENDO PROTEÍNAS E O 
SISTEMA IMUNE 
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QUADRO 5: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO CONEXÕES COM A BIOLOGIA – VOLUME 2 – PNLD/2018. 
Coleção: CONEXÕES COM A BIOLOGIA    Código: 0199P18113102IL 
Autores: Miguel Thompson e Eloci Peres Rios 
Editora: MODERNA Edição: 2ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 2 Total de pág.: 224  
Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 
Págs. dedicadas ao sistema imune: 74, 75, 89, 92, 93, 125, 175, 176, 182 a 184 Nº total: 09 
Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (    ) Sim (  X  ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune  Nº total: 00 

Forma de 
abordagem: 

p.74 e 75 = no box “Ciência e Saúde”, dentro do capítulo “Desenvolvimento embrionário”, os 
autores discutem a infecção pelo vírus zika, enfatizando o ciclo de vida, sintomas, profilaxia e 
histórico mundial. Informam não haver vacina. 
p. 92 = apenas menciona leucócitos (glóbulos brancos) como componentes sanguíneos, mas 
sem relacionar à defesa. 
p. 93 = na seção “Leucócitos”, estes são tratados como células de defesa contra microrganismos 
e outros materiais estranhos ao organismo; 
= granulócitos (neutrófilos, eosinófilos e basófilos) e agranulócitos (linfócitos e monócitos). 
p. 89 = Tecido conjuntivo – dentre outras funções, os autores destacam seu papel de defesa do 
organismo. 
p. 125 = no box “UMA PROFISSÃO – Biomédico”, ao final da seção “Meiose”, os autores 
apontam várias áreas onde este profissional pode atuar, dentre elas, “Imunologia. Investigação 
do sistema de defesa do organismo que auxilia na produção de vacinas e de medicamentos”. 
= destaque para o trabalho de Vital Brazil na produção de soros e vacinas. 
p. 175 e 176 = na seção “Herança dos grupos sanguíneos” – Transfusão de sangue: produção 
de anticorpos contra aglutinogênios estranhos, nos sistemas ABO e Rh. 
p. 182 = no box “UMA PROFISSÃO – Biotecnólogo”, ao final da seção “Genes ligados e 
mapeamento gênico”, salientam que uma de suas áreas de atuação é a “da saúde, na qual o 
profissional pode estar envolvido na pesquisa de novos medicamentos e vacinas [...] 

Atividades 
propostas: 

p. 75 = 4 questões para discussão das informações do box “Ciência e Saúde”. 
p. 183 e 184 = exercícios sobre transfusões de sangue – Sistemas ABO e Rh. 

 

 

Fonte: Thompsom e Rios, v.1, p. 207, 2016. 

FIGURA 10: ANTICORPOS - PROTEÍNAS 
DE FUNÇÃO PROTETORA 
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QUADRO 6: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO CONEXÕES COM A BIOLOGIA – VOLUME 3 – PNLD/2018. 
Coleção: CONEXÕES COM A BIOLOGIA    Código: 0199P18113103IL 
Autores: Miguel Thompson Rios e Eloci Peres 
Editora: MODERNA Edição: 2ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 3 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 
Págs. dedicadas ao sistema imune: 62, 70, 71, 77,159, 164 a 169, 178, 179 Nº total: 14 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 

51, 52, 53, 60, 61, 65, 76, 150, 151, 176, 
177, 225 a 229 Nº total: 16 

Forma de 
abordagem: 

p. 51 e 52 = os autores dizem que algumas espécies de bactérias podem causar doenças, mas 
que “hábitos de vida saudáveis, incluindo boa alimentação e higiene adequada, são as melhores 
formas de prevenção contra doenças causadas por bactérias”. Sem falar em vacinas! 
= elenca sete doenças causadas por bactérias, de grande importância no cenário brasileiro, os 
respectivos agentes causadores, formas de contágio e sintomas. Não menciona profilaxias. Sem 
falar em vacinas!! 
p. 60 e 61 = os autores abordam seis protozooses de importância no âmbito brasileiro, os 
respectivos causadores, ciclos de vida destes parasitas e métodos profiláticos 
p. 65 = seção “Doenças causadas por fungos”: os autores citam e exemplificam e caracterizam 
algumas micoses. 
p. 70 = na seção “Doenças humanas causadas por vírus”, se concentram nos aspectos 
relacionados às várias formas de transmissão viral (horizontal e vertical; 
= “As abordagens médicas mais eficazes para as doenças virais são as vacinas, que 
proporcionam imunidade preventiva à infecção, e as drogas antivirais [...]. 
p. 71 = no box “UMA PROFISSÃO – Microbiologista” – dentre outras características, são 
destacados como profissionais envolvidos na produção de antibióticos, antifúngicos e vacinas. 
Pode atuar em diversas áreas, dentre as quais imunologia. 
= destaque para a médica patologista Sonia Gumes Andrade, contribuindo com estudos na área 
de patologia experimental e imunopatologia da doença de Chagas. 
p. 150 e 151 = “A saúde do sistema respiratório” – destaque para o tabagismo. Menciona que 
comumente são causadas por “microrganismos inspirados pelo ar, como no caso de gripes e 
resfriados”, sem entrar mais em detalhes. 
p. 159 = HCl mantém o pH estomacal baixo, o que elimina diversos microrganismos [...]. 
p. 164 e 165 = “[...]. Já as células sanguíneas são [...], os leucócitos, envolvidos na defesa 
imunitária [...]” 
= na seção “Sistema linfático humano” – ensinam que os “grandes vasos linfáticos são 
interrompidos periodicamente por linfonodos, ou nódulos linfáticos, locais de produção de 
leucócitos”.  
p. 167 a 169 = tema “Mecanismos de defesa”: estratégias de camuflagem; revestimento 
corporal; sistema imunitário/imune/imunológico; 
= sistema imunitário humano: resposta imune – leucócitos e órgãos nos quais as células se 
formam, multiplicam e maturam; 
= barreira física (primeira defesa): epitélio, que também produz moléculas que combatem 
invasores; 
= estruturas linfoides: medula óssea, baço – Sistema linfático, como destacado na FIGURA 12. 
= células (leucócitos): macrófagos, linfócitos (B e T) 
= anticorpos 
= imunidade humoral 
= antígeno 
= imunidade celular 
= imunização passiva – soro 
= imunização ativa – vacinas. Produção.  
p. 176 e 177 = no box “UMA PROFISSÃO – Nutricionista”, os autores falam da importância 
da alimentação saudável e trazem críticas à fome e miséria brasileira e mundial. 
p. 225 a 229 = abordam várias helmintoses mencionando os respectivos causadores, seus ciclos 
de vida, formas de contaminação, ciclos de vida, sintomas e profilaxia. 
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Atividades 
propostas: 

p. 53 = atividade abordando a resistência de bactérias a antibióticos. 
p. 62 = a atividade 7, pede: “Pesquise em que região brasileira há maior ocorrência de casos de 
malária e elabore um folheto para uma campanha de prevenção a essa doença”. 
p. 70 = No box “Atividades”, há propostas de questões discursivas sobre as características 
gerais dos vírus e de correlação de tais características à pesquisa sobre o ebola, conforme 
ilustrado na FIGURA 11, a diante. 
p. 76 = questões dissertativas doenças causadas por microrganismos e condições sociais de 
habitação. 
p. 77 = box “conexões”, com tema central “A raiva”: texto introdutório e 5 questões para 
discussão. A questão 4 remete ao uso de soro terapêutico para tratamento da infecção pelo vírus, 
e, a questão 5 trata da vacinação de cães e gatos como método profilático. 
p. 169 = no box “Atividades”: proposta de questões discursivas e de pesquisa sobre o sistema 
imune, como destacado na FIGURA 13. 
p. 178 = mapa conceitual do sistema imune – reproduzir no caderno, conectando as partes com 
palavras-chave. 
p. 179= exercício dissertativo: propor explicação para o fato de algumas vacinas necessitarem 
de mais de uma aplicação. 
p. 229 = atividades sobre as helmintoses, incluindo os aspectos estudados, mais o uso de 
medicamentos. 

Observações  Apesar de não correlacionar o sistema imune às outras áreas de estudo da Biologia, a coleção 
CONEXÕES COM A BIOLOGIA apresenta três páginas dedicadas ao assunto, de maneira 
integral (167 a 169) 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 

 

FIGURA 11: ATIVIDADE - FORMAS DE TRANSMISSÃO DO EBOLA 

 
Fonte: Thompsom e Rios, v.3, p. 70, 2016.  
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FIGURA 12: REPRESENTAÇÃO DO SISTEMA LINFÁTICO - COLEÇÃO CONEXÃO BIOLOGIA 

 
Fonte: Thompsom e Rios, v.3, p. 166, 2016. 

 
 
 
 
 

FIGURA 13: ATIVIDADES SOBRE O SISTEMA IMUNE 

 
Fonte: Thompsom e Rios, v.3, p. 169, 2016. 
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QUADRO 7: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO BIOLOGIA, EDITORA AJS – VOLUME 1 – PNLD/2018. 

Coleção: BIOLOGIA    Código: 0208P18112101IL 
Autores: Vivian L. Mendonça 
Editora: AJS Edição: 3ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 1 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 
Págs. dedicadas ao sistema imune: 24, 160, 172, 265, 275 Nº total: 05 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 119, 125, 126, 130, 176 Nº total: 05 

Forma de 
abordagem: 

p. 24 = a autora destaca anticorpos como proteínas de defesa. 
p. 119 = explica a relação parasita x hospedeiro. 
p. 125 e 126 = aprofunda a relação de parasitismo; 
= explica que parasitas são causadores de doenças (por isso, patogênicos); 
= dá exemplos de parasitas de humanos, citando o HIV, protozoários, bactérias, carrapatos, 
pulgas, piolhos, lombrigas. 
p. 130 = no box “VAMOS CRITICAR O QUE ESTUDAMOS?” a autora explana sobre a 
descoberta da penicilina. 
p. 160 = na seção “Forma e função das células”, menciona leucócitos, como “células 
arredondadas capazes de emitir pseudópodes”. Ao lado, imagem de um leucócito englobando 
esporos de fungos. 
p. 172 = na seção “Endocitose e exocitose”, a autora menciona que em nosso organismo 
“também existem células que fagocitam bactérias, destruindo-as, em um processo de defesa 
importante para nossa saúde”. 
p. 265 = Tecido conjuntivo – dentre outras funções, defesa do organismo (apenas cita). 
p. 275 = no box “VAMOS CRITICAR O QUE ESTUDAMOS?” a autora dedica sete parágrafos 
ao tema “O sangue”, onde discorre sobre seus componentes. Um deles, dedica às células 
brancas (leucócitos), afirmando que “uma de suas importantes funções é a defesa do corpo 
contra o ataque de micro-organismos causadores de doenças”. 

Atividades 
propostas: 

p. 176 = atividade cujo objetivo é destacar o uso dos diferentes tipos de microscopia utilizados 
no estudo das células. Uma das figuras apresentadas é de um tipo de leucócito, no entanto, não 
é pedido ao estudante para identificar e/ou caracterizar os tipos celulares (ver FIGURA 14). 

Observações  p. 259 a 274 = no capítulo sobre “Histologia animal”, a autora discorre extensivamente sobre 
os diversos tecidos animais, sem, no entanto, fazer qualquer correlação com o sistema imune. 
Deixou, por exemplo, de mencionar a função de barreira exercida pelo epitélio. Com relação 
ao tecido ósseo, limitou-se a dizer que tem participação “na produção de células do sangue”. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 
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FIGURA 14: ATIVIDADE - TIPOS DE MICROSCOPIA 

 
Fonte: MENDONÇA, v. 1, p. 176, 2016. 

 
 
 

 
QUADRO 8: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO BIOLOGIA, EDITORA AJS – VOLUME 2 – PNLD/2018. 

Coleção: BIOLOGIA    Código: 0208P18112102IL 
Autores: Vivian L. Mendonça 
Editora: AJS Edição: 3ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 2 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 
Págs. dedicadas ao sistema imune: 28 a 36, 39, 47 a 49, 50, 52, 53 Nº total: 16 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 

26, 27, 37, 60 a 63, 68 a 70, 74, 75, 78, 79, 
163 a 176, 199 Nº total: 29 

Forma de 
abordagem: 

p. 26 = vírus como parasitas intracelulares obrigatórios. 
p. 27 = informa que “cada vírus pode parasitar apenas determinados tipos de células e isso 
depende das proteínas que eles possuem no capsídeo”, apenas genericamente, sem fazer 
menção ao reconhecimento molecular.  
p. 28 a 36 = na seção “Vírus e saúde humana”, a autora aponta a “vacinação como um dos mais 
importantes mecanismos utilizados pela medicina preventiva”; 
= forte destaque para as campanhas de vacinação; 
= cita e caracteriza 13 viroses de importância no âmbito brasileiro, quanto aos agentes 
causadores, modos de transmissão, sintomas, tratamentos e profilaxia (vacinação); 
= explica relação antígeno x anticorpo; 
= leucócitos como células de defesa; 
= explica a “afinidade” do HIV com o linfócito TCD4 – relaciona à imunodeficiência causada; 
= na p. 31, explica que a dificuldade para encontrar vacina contra o HIV está nas altas taxas de 
mutação do vírus, mas não relaciona isto ao reconhecimento pelo sistema imunitário; 
= na p. 34, menciona o soro antirrábico, para o tratamento da raiva, mas não explica o que é e 
nem sua ação. 
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p. 37 = no box “VAMOS CRITICAR O QUE ESTUDAMOS?” a autora traz “Doenças 
transmitidas pelo Aedes aegypti”, apontando dados brasileiros sobre dengue, chicungunya e 
febre zika, bem como o combate ao mosquito, como método profilático mais eficaz.  
p. 47 a 49 = a autora cita e caracteriza oito bacterioses humanas, quanto aos agentes causadores, 
mecanismos de contágio/transmissão, sintomas, profilaxia e tratamentos (antibióticos); 
= destaque à vacinação para meningite, tuberculose, tétano,  
= soro antitetânico, que “neutraliza a toxina produzida pelo bacilo”; 
= detecção da sífilis por exame de sangue, por teste sorológico, com resultado confiável a partir 
de cinco semanas após a contaminação. No entanto, não entra em maiores explicações. 
p. 50 = no box “VAMOS CRITICAR O QUE ESTUDAMOS?” a autora faz a distinção entre 
soro (imunização passiva) e vacina (imunização ativa)! 
p. 60 a 63 = a autora aborda sete protozooses de importância no âmbito brasileiro, destacando 
os agentes causadores, as formas de contágio/transmissão, os sintomas, as profilaxias e 
tratamentos. Não relaciona aos aspectos do sistema imune. 
p. 74 e 75 = na seção “Fungos e ser humano”, a autora lembra que fungos são utilizados para 
obtenção de medicamentos – antibióticos – penicilina; 
= micoses – cita, exemplifica e caracteriza duas micoses: Candidíase e Histoplasmose. 
p. 78 = no box “VAMOS CRITICAR O QUE ESTUDAMOS?” volta a mencionar a produção 
de antibióticos pelos fungos e enfoca a produção de outras toxinas (alucinógenas em animais). 
p. 163 a 173 = ao abordar os grupos de helmintos, a autora cita e caracteriza várias helmintoses 
quanto aos agentes etiológicos, formas de contágio/transmissão, sintomas e profilaxias 
(especialmente saneamento básico) sem relacionar ao sistema imune. 
p. 199 = insetos como transmissores de agentes causadores de doenças. 

Atividades 
propostas: 

p. 38 = no box “LEITURA” (ilustrado na FIGURA 15), o texto “Patentes e a luta contra o HIV: 
preservação dos direitos de quem?” traz à tona questões burocráticas e legais sobre a produção 
de medicamentos, especialmente, de antirretrovirais utilizados no tratamento de portadores do 
HIV, no Brasil e no mundo. Depois da leitura, sugere, como atividade, a simulação de uma 
audiência pública para discussão do assunto. 
p. 39 = questões discursivas, de interpretação de gráficos e objetivas, sobre as viroses estudadas, 
incluindo aspectos relacionados à vacinação e ao sistema imune. 
p. 52 e 53 = exercícios de fixação sobre bactérias, abordando também as doenças, incluindo 
profilaxias (vacinas) e tratamentos (soros). 
p. 68 a 70 = no box “LEITURA”, a autora traz informações sobre Carlos Chagas e suas 
contribuições na tentativa de elucidação do mundo científico sobre a relação entre as condições 
sociais de habitação (saneamento) e a proliferação de algumas doenças. Com a proposta de 
pesquisa, por parte dos estudantes, de mais informações sobre o médico e divulgação dos 
conhecimentos com uso de quadrinhos, letras de música, vídeos e outros. 
= questões discursivas, de interpretação de gráficos e objetivas sobre protozooses, 
caracterizando seus agentes etiológicos, transmissão, profilaxia e locais de ocorrência. 
p. 79 = no box “LEITURA”, texto “A descoberta da penicilina” fala sobre Alexander Fleming 
e o Penicillium notatum. Questões para discussão após a leitura. 
p. 175 e 176 = questões discursivas, de interpretação de gráficos e objetivas sobre helmintoses, 
caracterizando seus agentes etiológicos, transmissão, profilaxia e locais de ocorrência. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 
 

FIGURA 15: ATIVIDADE (AUDIÊNCIA PÚBLICA) SOBRE LICENÇAS PARA PRODUÇÃO DE 
MEDICAMENTOS 

 
Fonte: MENDONÇA, v. 2, p. 38, 2016. 
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QUADRO 9: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO BIOLOGIA, EDITORA AJS – VOLUME 3 – PNLD/2018. 
Coleção: BIOLOGIA    Código: 0208P18112103IL 
Autores: Vivian L. Mendonça 
Editora: AJS Edição: 3ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 3 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas ao sistema imune: 67, 73, 82, 83, 86, 94, 95, 97 a 100, 105, 
121, 156 a 159, 161 a 164, 211 Nº total: 21 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 16, 120, 126, 127 Nº total: 04 

Forma de 
abordagem: 

p. 16 = aponta que o interior dos ossos é também formado por “medula óssea vermelha, formada 
por tecido especializado na produção de células sanguíneas”. Sem mencionar os glóbulos 
brancos.  
p. 67 = no capítulo “Nutrição e digestão”, ao falar das proteínas, relembra que estas são 
essenciais na formação dos anticorpos. 
p. 73 = no box “VAMOS CRITICAR O QUE ESTUDAMOS?”, o texto diz que a saliva contém, 
dentre outros compostos bactericidas (defesas químicas, como lisozimas), certa quantidade 
anticorpos, que ajudam a manter a saúde bucal. 
p. 82 e 83 = filtração do ar por pelos presentes nas cavidades nasais, impedindo a entrada de 
partículas. Ação dos mucos dos epitélios de todo o trato respiratório. 
= “no tecido pulmonar existem os macrófagos, que são células do sistema imunológico que 
englobam bactérias e partículas de sujeira”. 
= alerta para problemas causados pelo uso de cigarro: “As substâncias tóxicas contidas no 
cigarro destroem os macrófagos [...] os pulmões do fumante ficam mais vulneráveis a infecções 
e o sistema respiratório passa a produzir mais muco, em processo natural de proteção [...] 
inflamação crônica [...] bronquite crônica [...] excesso de muco [...] tosse e dificuldade de 
respirar. 
p. 86 = tosse e espirro como mecanismos do centro respiratório para tentar expulsar substâncias 
estranhas. 
p. 94 e 95 = glóbulos brancos, produzidos na medula óssea vermelha; 
= “são células de defesa contra micro-organismos ou partículas estranhas ao organismo”; 
= tipos: neutrófilos, eosinófilos, monócitos, macrófagos; 
= linfócitos: especializados na produção de anticorpos; 
= basófilos: produzir e liberar heparina e histamina. 
p. 97 a 100 = na seção “Circulação linfática”, “o sistema linfático também é formado pelos 
linfonodos e pelos órgãos linfoides”, cuja função “está relacionada [...] à maturação de 
linfócitos e produção de anticorpos; 
= órgãos linfoides: tonsilas palatinas (amídalas), o timo e o baço – a autora caracteriza o 
papel destes dois últimos na defesa do organismo. 
= na seção “Defesa do organismo contra antígenos”: fala-se em sistema imunitário (ou 
imunológico); 
= antígeno: qualquer partícula estranha; 
= defesas inespecíficas: barreira física: a pele; barreira química: lágrima e saliva (lisozima); 
= imunidade: resistência específica; 
= ilustração de como se dá a resposta imunológica (defesa imunitária específica – ver figuras 
16, 17 e 18); 
= células de memória: alguns linfócitos B; 
= Imunização ativa: vacinas – ativação do sistema imunitário e formação de células de 
memória; 
= Imunização passiva: soros, contendo anticorpos específicos – para quando não se pode 
esperar pela resposta imune. 
= no box “CURIOSIDADE”, a autora explica o que é febre. 
p. 120 e 121 = na seção “Doenças sexualmente transmissíveis”, a autora alerta para o aumento 
de casos de aids, sífilis e hepatite C, no Brasil, principalmente entre jovens. 



51 
 

= quadro com 8 DSTs, apontando os respectivos agentes causadores, principais sintomas e 
tratamentos, indicando vacinação para HPV e Hepatites. Para a aids, trata-se as infecções 
oportunistas, e, para gonorreia, clamídia, sífilis e tricomoníase, antibióticos. 
p. 126 e 127 = no box “LEITURA”, a autora traz a discussão sobre o “O que é saúde sexual?”, 
levantando questões sobre a autonomia decisiva sobre o próprio corpo, incluindo a correta 
prevenção a doenças, por meio de acesso à informação. 
p. 156 e 159 = sistemas sanguíneos ABO e Rh – relação antígeno (aglutinogênio) x anticorpo 
(aglutininas – produzida pelo sistema imunitário): aglutinação; 
= transfusões de sangue: necessária compatibilidade entre anticorpo (do plasma) com antígeno 
(nas hemácias do receptor). 
p. 211 = na seção “Terapia gênica” – destaque para vacina gênica (esquema de produção 
ilustrado na FIGURA 21), no combate às doenças infecciosas, como herpes, malária, aids e 
tuberculose, capaz de prevenir tais doenças e até mesmo tratá-las se já estabelecidas. Como 
exemplo, a vacina gênica para a tuberculose consiste em retirar do bacilo “o fragmento de DNA 
que comanda a produção de antígenos que induzem o sistema imunitário humano a produzir os 
anticorpos contra esse agente. Esses fragmentos de material genético são inoculados no ser 
humano e incorporados por células do sistema imunitário, que passam a produzir os anticorpos 
específicos.” 

Atividades 
propostas: 

p. 99 = há a indicação de sugestão de atividade complementar, a ser buscada no manual do 
professor, p. 333, como pode ser visualizado na FIGURA 19. 
p. 105 = Questão discursiva sobre leucemia, envolvendo a produção de glóbulos brancos e a 
substituição da medula óssea. 
p. 161 a 164 = no box “LEITURA” – Texto sobre “Eritroblastose fetal”, com três questões para 
pesquisa e discussão ao final, como mostrado na FIGURA 20. 
= questões discursivas e objetivas sobre os sistemas sanguíneos ABO e Rh, envolvendo 
aglutinogênios e aglutininas. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 
 
 

 
 

FIGURA 16: EXPLICAÇÃO – ATIVAÇÃO DO LINFÓCITO T 

 
Fonte: MENDONÇA, v. 3, p. 98, 2016. 
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FIGURA 17: EXPLICAÇÃO - ATIVAÇÃO DO 
LINFÓCITO B 

 

Fonte: MENDONÇA, v. 3, p. 99, 2016. 
 
 

 
 
 

FIGURA 19: ATIVIDADE SUGERIDA, NO 
MANUAL DO PROFESSOR 

 
Fonte: MENDONÇA, v. 3, p. 333, 2016. 

 
 
 
 

FIGURA 18: GRÁFICO ILUSTRATIVO DAS 
RESPOSTAS PRIMÁRIA E SECUNDÁRIA 

Fonte: MENDONÇA, v. 3, p. 99, 2016. 
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FIGURA 20: ATIVIDADE SOBRE ERITROBLASTOSE FETAL 

 
Fonte: MENDONÇA, v. 3, p. 161, 2016. 

 
 
 

FIGURA 21: ESQUEMA MOSTRANDO A PRODUÇÃO DE VACINA GÊNICA 

 
Fonte: MENDONÇA, v. 3, p. 211, 2016. 

 
 

 
QUADRO 10: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO BIOLOGIA HOJE – VOLUME 1 – PNLD/2018. 

Coleção: BILOGIA HOJE Código: 0022P18113101IL 
Autores: Sérgio Linhares, Fernando Gewandsznajder e Helena Pacca 
Editora: Ática  Edição: 3ª Local, Ano: São Paulo, 2017 
Volume: 1 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas ao sistema imune: 
52, 78, 84, 85, 92, 131, 158, 176 a 180, 184, 
198, 207, 208, 218, 226 a 228, 230, 231, 233 

a 235 
Nº total: 25 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. Dedicadas à saúde sem falar do 
S. Imune 74, 199, 220 Nº total: 03 

Forma de 
abordagem: 

p. 52 = uma das funções das proteínas: “anticorpos que protegem nosso corpo contra 
invasores”. 
p. 74 = vírus como parasitas intracelulares obrigatórios – agentes patogênicos. 
p. 78 = na seção “A estrutura da membrana plasmática”, os autores lembram que as 
glicoproteínas permitem a identificação entre células do organismo e de células estranhas. “Os 
glóbulos brancos, por exemplo, encontrados no sangue, atacam bactérias invasoras, mas 
reconhecem quimicamente células do próprio corpo e, geralmente, não as atacam”. [...] 
reagindo a antígenos [...]. 
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p. 84 = “fagocitose usada por algumas células na defesa contra a penetração de corpos estranhos 
e para destruir as células velhas do corpo”. [...] grupos de células de defesa, dentre as quais, 
glóbulos brancos. 
p. 85 = glicocálix – permite que organismo reconheça e ataque células invasoras. 
p. 92 = na seção “Lisossomos e a fagocitose” relembram que a fagocitose é mecanismo de 
“defesa do organismo contra bactérias e outros microrganismos; é o caso de alguns tipos de 
leucócitos” 
= macrófagos. 
p. 131 = na seção “Problemas com a clonagem”, os autores exploram a formação de órgãos a 
partir da clonagem terapêutica. Neste caso, “as células-tronco utilizadas têm de ser 
imunologicamente compatíveis com o paciente para evitar a rejeição”. 
p. 158 = no box “Processos evolutivos”, o texto “Vantagem da variabilidade genética”, traz à 
tona, por exemplo a resistência de alguns indivíduos a certas doenças, por apresentar 
combinações genéticas que os permitisse ter novas (diferentes) proteínas nas membranas 
celulares, nas quais as proteínas dos parasitas não se encaixariam. 
p. 176 a 180 = DSTs ou ISTs; inflamação nos órgãos genitais, ou em torno deles; nódulos 
linfáticos inchados; período de incubação;  
= os autores citam e caracterizam 10 DSTs quanto aos agentes causadores, modos de 
transmissão, sintomas, tratamentos (antibióticos e antivirais) e profilaxias, incluindo vacinas 
(HPV e Hepatite B); 
= aids – HIV, que infecta o linfócito TCD4, destruindo-os progressivamente, comprometendo 
o sistema imunitário; 
= janela imunitária: período em que o vírus ou os anticorpos produzidos pelo organismo 
contra o vírus ainda não são detectados pelos exames; 
= distingue infecção x doença – portador do vírus x com aids; 
= dificuldades para obtenção de vacina para o HIV: mutação viral – as vacinas precisam ser 
específicas para cada variante. 
p. 198 e 199 = na seção “A importância do leite materno” – contém anticorpos que protegem a 
criança [...] 
= no box “Biologia e saúde” os autores trazem pesquisa sobre infecções virais e microcefalia, 
abordando zika vírus, (secundariamente, herpes e citomegalovírus); profilaxias contra o zika. 
p. 207 e 208 = epitélio de revestimento – protege o organismo contra [...] invasão de 
microrganismos [...] – barreira mecânica. 
= “A epiderme é a primeira linha de defesa do corpo, protegendo o organismo contra a 
penetração de agentes estranhos [...]”. 
= “As partículas de poeira e as bactérias do ar [...] grudadas no muco, que também contém 
enzimas capazes de degradar bactérias” – barreira química. 
p. 218 = no tecido conjuntivo: macrófagos (fagocitam microrganismos, restos de células e 
partículas inertes que invadem o organismo; 
plasmócitos (produção de anticorpos). 
p. 220 = “A medula óssea é um tecido mole responsável pela produção de células do sangue” 
– sem especificar. 
p. 226 a 228 = na seção “Tecido hematopoiético”: medula óssea vermelha (tecido mieloide) e 
tecido linfático (ou linfoide); 
= linfócitos migram para os órgãos linfáticos, onde se reproduzem; 
= “Tecido linfático” – “É encontrado em certos órgãos de defesa, que, em conjunto, formam o 
sistema linfático: timo, baço, linfonodos e tonsilas palatinas e faríngeas – fornecem 
linfócitos, produtores de anticorpos – Esquema anatômico simplificado pode ser observado na 
FIGURA 24, à frente. 
= no box “Biologia e saúde”, os autores discutem o “Transplante de medula óssea” e 
caracterizam a leucemia como “uma forma de câncer na qual há produção descontrolada de 
leucócitos anormais, incapazes de defender o organismo”. 
p. 230 e 231 = na seção “Leucócitos”, traz a distinção entre leucocitose e leucopenia;  
= tipos de leucócitos: basófilos (reação alérgica – histamina); mastócitos, plasmócitos; 
eosinófilos; neutrófilos; monócitos – macrófagos; linfócitos T e B. 
= as figuras 26 e 27 ilustram ao estudante a ação de células de defesa e sua origem, 
respectivamente. 
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p. 233 a 235 = seção “Sistema Imunitário” (ou imune): “realiza um combate individualizado 
com cada tipo de invasor” – defesa específica; 
= defesas não específicas: pele, inflamação e fagocitose; 
= relação entre antígeno x anticorpo; 
= papel do linfócito B na produção de anticorpos; 
= papel do linfócito T na ativação de outros linfócitos e células que atacam diretamente os 
invasores = imunidade celular; 
= vacinas (imunização ativa) e soros (imunização passiva) 

Atividades 
propostas: 

p. 184 = “Trabalho em equipe” – proposta de pesquisas e entrevistas com profissionais da saúde 
sobre transmissão de HIV e outras DSTs no Brasil. A íntegra da atividade proposta pode ser 
vista na FIGURA 22. 
= “Atividade prática” – construção de modelos tridimensionais de vírus e bactérias causadores 
de DSTs. A FIGURA 23 mostra como se deu a abordagem aos estudantes. 
p. 236 a 238 = 17 exercícios, entre questões discursivas, objetivas e de pesquisa sobre o sistema 
imunitário, as células de defesa, vacinação e soros. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 
 

FIGURA 22: SUGESTÃO DE TRABALHO EM EQUIPE – PESQUISA COM 
PROFISSIONAIS DA SAÚDE 

 
Fonte: LINHARES et al., v. 1, p. 184, 2017. 

 
 

FIGURA 23: ATIVIDADE - CONSTRUÇÃO DE MODELO TRIDIMENSIONAL 

 
Fonte: LINHARES et al., v. 1, p. 184, 2017. 
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FIGURA 24: SISTEMA LINFÁTICO - BIOLOGIA HOJE V.1 

 
Fonte: LINHARES et al., v. 1, p. 226, 2017. 

 
 

 
 
 

 

FIGURA 25: CÉLULAS DE DEFESA 
FAGOCITANDO CORPOS ESTRANHOS 

FIGURA 26: ORIGEM DAS CÉLULAS DE 
DEFESA 

Fonte: LINHARES et al., v. 1, p. 231, 2017. Fonte: LINHARES et al., v. 1, p. 231, 2017. 
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QUADRO 11: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO BIOLOGIA HOJE – VOLUME 2 – PNLD/2018. 
Coleção: BILOGIA HOJE Código: 0022P18113102IL 
Autores: Sérgio Linhares, Fernando Gewandsznajder e Helena Pacca 
Editora: Ática  Edição: 3ª Local, Ano: São Paulo, 2017 
Volume: 2 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 
Págs. dedicadas ao sistema imune: 22 a 26, 31, 223, 231, 244, 245, 267 Nº total: 10 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 

20, 30, 32 a 36, 40 a 43, 48 a 50, 52, 58, 127 
a 130, 132 a 139, 157, 234 Nº total: 30 

Forma de 
abordagem: 

p. 20 = Vírus como parasitas intracelulares obrigatórios; agentes patogênicos. OBS: não fala 
da especificidade conferida pelo envelope. 
p. 22 a 26 = na seção “Doenças causadas por vírus”: os autores explicam os termos viroses, 
epidemia, endemia, pandemia, agente etiológico ou patogênico, vetor, reservatório, 
parasita, profilaxia. 
= relação entre anticorpos e antígenos; 
= discorrem sobre sete viroses de importância no âmbito brasileiro, caracterizando os agentes 
causadores, os modos de transmissão, os sintomas, os possíveis tratamentos, e, apontando a 
vacinação como principal profilaxia; 
= indicação de soro, no caso de mordida por animais – sem explicar o porquê; 
= HIV tem proteínas que reconhecem os linfócitos TCD4 – diminuição progressiva destes 
linfócitos, comprometendo todo o sistema imunitário – o organismo fica sem defesa contra 
diversos microrganismos, e pode morrer vítima de uma série de infecções. 
p. 30 a 32 = na seção “Doenças causadas por bactérias”, os autores mencionam cinco doenças, 
seus agentes etiológicos, sintomas, modos de transmissão, tratamento (antibióticos) e 
profilaxias (vacinação, para as já existentes). 
- na p. 31, box “Biologia e História”, os autores trazem à tona “O estigma da hanseníase”, com 
breve histórico da doença e suas marcas sociais. Deixam, no entanto, de relacionar ao sistema 
imunitário. Sequer citam a existência de vacinação atualmente. 
p. 40 a 43 = na seção “Doenças causadas por protozoários”, os autores mencionam sete doenças, 
seus agentes etiológicos, sintomas, modos de transmissão, tratamentos e profilaxias 
(consistentes na interferência no ciclo de vida do parasita), no entanto, não relacionam tais 
infecções ao sistema imunitário. 
p. 52 = fungos podem causar micoses em humanos. 
p. 127 a 130 = na seção “Classificação dos platelmintos”, os autores caracterizam as classes 
com exemplos de parasitas, seus respectivos ciclos de vida, sintomas e profilaxias, sem, no 
entanto, vincular aos aspectos do sistema imune (apenas mencionam reação alérgica nos locais 
de penetração da cercária).   
p. 132 a 135 = na seção “Nematódeos parasitas do ser humano”, os autores citam e caracterizam 
cinco parasitoses, sem, no entanto, vincular ao sistema imunitário. 
p. 157 = insetos voadores como vetores de algumas doenças. 
p. 223 = ação do suco gástrico destruindo várias bactérias. 
p. 231 = na seção “Sistema respiratório”, os autores informam que “os microrganismos e as 
partículas estranhas aderem ao muco e são arrastadas pelos movimentos dos cílios para fora 
do corpo [...]”, se “engolidos serão digeridos pelas enzimas digestivas”; 
= espirro – “defesa adicional”. 
p. 234 = a seção “Problemas no sistema respiratório” informa algumas infecções por vírus e 
bactérias que podem aumentar a produção de muco pelas vias aéreas. No entanto, não relaciona 
ao sistema imunitário. 
p. 244 e 245 = a seção “Circulação linfática”, traz algumas funções dos vasos linfáticos, dentre 
as quais, “recolher linfócitos dos linfonodos e lançá-los no sangue”. 
= linfócitos – “defendem o corpo, atacando moléculas e organismos invasores”; 
= baço, timo e tonsilas palatinas (como os linfonodos, produzem células de defesa) – o 
conjunto desses órgãos e dos vasos linfáticos, forma o sistema linfático, cujo esquema ilustrado 
no livro didático, pode ser visto na FIGURA 28; 
= sangue – uma das funções: atuar na defesa contra agentes estranhos como bactérias e vírus; 
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= Leucócitos – distinção entre leucocitose e leucopenia; leucemia (produção descontrolada de 
leucócitos anormais incapazes de defender o organismo); tipos: granulócitos e agranulócitos; 
= linfócitos – “surgem na medula e migram para os tecidos linfáticos” e “depois de passarem 
pelo timo, se tornam capazes de reagir aos antígenos”; 
= a FIGURA 29 ilustra o esquema da resposta imune, mostrada no LD; 
p. 267 = no capítulo “Sistema endócrina”, há destaque para o Timo, caracterizado como “órgão 
do sistema imune que atua na produção de anticorpos”; “produz hormônios, como a timosina, 
que promovem a multiplicação e o desenvolvimento de linfócitos T; desenvolvido nas crianças 
e atrofiado nos adultos; envia linfócitos T para outros órgãos envolvidos na defesa do 
organismo. 

Atividades 
propostas: 

p. 33 a 36 = questões discursivas e de múltipla escolha sobre os aspectos relativos às doenças 
causadas por vírus e bactérias, incluindo o reconhecimento e defesa pelo organismo, e, 
vacinação. 
- na p. 36 = proposta de trabalho em equipe = pesquisa sobre diferentes temas (distribuir 
entre as equipes) – divulgação da pesquisa para a classe e para a comunidade escolar – sugestão 
de exposição também fora da escola, como forma de conscientização. Temas: 
a) “Os números da Aids” no Brasil; b) “A Revolta da Vacina”; c) Escolher entre 8 viroses e 
caracterizá-la quanto ao agente causador, transmissão e etc; d) Calendário básico de vacinação; 
e) Higiene alimentar; 
= pesquisa sobre a peste negra = a) compor ficha técnica sobre a doença; b) pesquisar sobre 
o contexto histórico-social em que a doença se espalhou; retratação em pinturas e desenhos da 
época – podendo usar livros de História, internet e ajuda do prof. de História. 
p. 48 a 50 = questões discursivas e de múltipla escolha sobre os aspectos relativos às 
protozooses apresentas. 
p. 58 = um exercício sobre o Penicillium e a ação bactericida. 
p. 136 a 139 = 24 questões discursivas e de múltipla escolha sobre os aspectos relativos às 
helmintoses estudadas; sugestão de trabalho em equipe para elaboração de campanha contra 
parasitoses., como pode ser observado na FIGURA 27. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 
 
 

 
FIGURA 27: SUGESTÃO DE ATIVIDADE EM EQUIPE 

 
Fonte: LINHARES et al., v. 2, p. 139, 2017. 
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FIGURA 28: SISTEMA LINFÁTICO - BIOLOGIA 
HOJE V. 2 

 
Fonte: LINHARES et al., v. 2, p. 244, 2017. 

 
 
 

FIGURA 29: ESQUEMA DA RESPOSTA IMUNE 

 
Fonte: LINHARES et al., v. 2, p. 245, 2017. 
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QUADRO 12: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO BIOLOGIA HOJE – VOLUME 3 – PNLD/2018. 
Coleção: BILOGIA HOJE Código: 0022P18113103IL 
Autores: Sérgio Linhares, Fernando Gewandsznajder e Helena Pacca 
Editora: Ática  Edição: 3ª Local, Ano: São Paulo, 2017 
Volume: 3 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 
Págs. dedicadas ao sistema imune: 46 a 51, 53 a 55 Nº total: 14 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (    ) Sim (  X   ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune  Nº total: 00 

Forma de 
abordagem: 

p. 46 a 51 = no capítulo “Grupos sanguíneos e polialelia”, na seção 1, intitulada “Antígenos e 
anticorpos”, os autores revisam tais conceitos e a relação entre eles. 
= sistemas ABO e Rh – relação entre os aglutinogênios (antígenos, nas hemácias) e as 
aglutininas (anticorpos, no plasma); 
= transfusão de sangue – necessidade de compatibilidade; 
= eritroblastose fetal – a FIGURA 30 ilustra as condições necessárias para sua ocorrência. 

Atividades 
propostas: 

p. 53 a 55 = questões discursivas e de múltipla escolha sobre os sistemas sanguíneos ABO e 
Rh, envolvendo conhecimentos de compatibilidade sanguínea entre antígenos e anticorpos 
(especialmente na doação de sangue e na eritroblastose fetal). 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 
 

FIGURA 30: CONDIÇÕES PARA O APARECIMENTO DA ERITROBLASTOSE FETAL 

 
Fonte: LINHARES et al., v. 3, p. 50, 2017. 

 
 

QUADRO 13: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO SER PROTAGONISTA – VOLUME 1 – PNLD/2018. 
Coleção: SER PROTAGONISTA Código: 0072P18113101IL 
Autores: André Catani et al. 
Editora: SM Edição: 3ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 1 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas ao sistema imune: 27, 32, 39, 80, 86, 87, 192, 193, 232, 233, 
241, 242, 250 a 253, 257 a 262 Nº total: 22 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 17, 75, 167, 248 Nº total: 03 

Forma de 
abordagem: 

p. 17 = vírus como parasitas intracelulares obrigatórios. 
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p. 27 = algumas glicoproteínas (mucopolissacarídeos), “servem como lubrificantes e protetores 
das vias aéreas e do tubo digestório, protegendo suas células contra agentes químicos e 
partículas”. 
p. 32 = proteínas com função de defesa – relacionadas ao sistema imunitário – as mais 
conhecidas são os anticorpos (imunoglobulinas). 
p. 39 = no box “Ciência, tecnologia e sociedade”, os autores trazem a distinção entre “alergia 
ao leite” e “intolerância à lactose”, caracterizando a alergia ao leite como “uma reação 
imunológica adversa às proteínas do leite [...].  
p. 75 = no box “Ciência, tecnologia e sociedade”, os autores trazem o texto “Utilizando o 
microscópio para aprender a identificar o Aedes aegypti”, incentivando o uso do microscópio e 
abordando, ao mesmo tempo, aspectos relativos ao ciclo de vida deste inseto e a preocupação 
com sua proliferação. 
p. 80 = glicolipídios e glicoproteínas – “reconhecimento célula-célula”; “impressão digital 
celular”; “possibilita que células que não pertencem ao organismo sejam reconhecidas e 
eliminadas pelo sistema imunitário”.  
p. 86 = fagocitose – em humanos e outros animais é realizada por macrófagos e neutrófilos, a 
serem estudados no cap. 16 (faz apenas menção, sem entrar em especificações). 
p. 87 = glicocálix – dentre outras funções, os autores citam que “atua no reconhecimento 
celular, seja entre células do mesmo organismo, seja de células invasoras, realizado pelo sistema 
imunitário”. 
p. 167 = na seção “Ciência, Tecnologia e Sociedade”, no texto “Pesquisadores anunciam 
sequenciamento completo do genoma do vírus zika”, os autores abordam a luta da comunidade 
científica para compreender este e outros vírus através da metagenômica. 
p. 192 e 193 = os autores citam e caracterizam nove DSTs, quanto aos patógenos causadores, 
sintomas e formas de tratamento; 
= HIV – ataca linfócitos T, levando à uma “situação de imunodeficiência, ficando vulnerável 
a várias doenças oportunistas”; 
= HPV – vacinação de meninas adolescentes. 
OBS: não há outras referências ao sistema imune. 
p. 232 = a pele – funciona como uma barreira contra a entrada de microrganismos; 
= a epiderme – possui células imunitárias conhecidas como células de Langerhans, que 
capturam microrganismos. 
p. 241 e 242 = Células que fazem parte do tecido conjuntivo propriamente dito (TCPD): 
fibroblastos, mastócitos e leucócitos (plasmócitos e macrófagos); 
= Plasmócitos – participam da defesa do organismo, responsáveis pela produção de 
anticorpos, ou imunoglobulinas – detectam organismos invasores e desencadeiam uma série 
de reações para destruí-los; são derivados dos linfócitos B, que podem se diferenciar em outras 
células que também atuam no sistema de defesa. 
= Macrófagos – derivados de um tipo de leucócito; ataque e fagocitose de microrganismos 
invasores; 
= Mastócitos – abundantes no TCPD (geralmente ao redor dos vasos sanguíneos vias aéreas e 
peritônio); produção e liberação de heparina e histamina. 
p. 248 = no box “SAIBA MAIS”, os autores discutem aspectos relativos ao transplante de 
medula óssea, trazendo como principal risco, a rejeição e o reconhecimento de alguns órgãos 
do indivíduo como estranhos. 
p. 250 a 253 = na seção “Tecido conjuntivo sanguíneo” – “Funções do sangue”: dentre outras, 
defesa contra organismos invasores, realizada principalmente por leucócitos, que são glóbulos 
brancos. 
= “Tecido hematopoiético” – células da linhagem mieloide, dentre outros tipos celulares, 
formam também, leucócitos; “células linfoides também se formam na medula óssea, mas 
migram para o exterior deste e vão amadurecer em outros órgãos, como o timo, os linfonodos, 
as tonsilas e o baço, e em partes do sistema digestório e respiratório”. Células diferenciadas: 
linfócitos (T e B) – estão diretamente envolvidos na resposta imune; 
= Leucócitos – formados na medula óssea vermelha, a partir de células linfoides ou mieloides, 
conforme o tipo de leucócito; envolvidos no controle dos processos inflamatórios e na defesa 
contra agentes infecciosos. Funções: produzir anticorpos, atacar vírus e bactérias invasores, 
destruir restos de células e combater células cancerosas; granulócitos (neutrófilos, basófilos 
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e eosinófilos) e agranulócitos (monócitos e linfócitos). OBS: os autores explicam a função 
de cada tipo celular mencionado. 
p. 257 a 262 = na seção “Imunidade”, os autores trazem vários aspectos sobre o sistema imune, 
iniciando com breve histórico; 
= Edward Jenner – considerado “o pai da imunologia” – estudos com a varíola; 
= Pasteur – doenças causadas por germes preexistentes; método da vacinação; 
= 3 linhas de defesa: a) pele e mucosas; b) resposta imediata e inespecífica, baseada na liberação 
de substâncias e ativação de células de defesa (inflamação – fagocitose – febre) – imunidade 
inata ou natural; c) imunidade propriamente dita, altamente específica e adaptável – imunidade 
adquirida – memória imunológica; antígenos x anticorpos; resposta humoral; resposta 
celular; imunização passiva (soro) e imunização ativa (natural – invasão e artificial – vacina); 
= a FIGURA 33 mostra a ilustração da representação simplificada de um anticorpo, proposta 
aos estudantes. 

Atividades 
propostas: 

p. 39 = questões para discussão instigadas pelo texto do box “Ciência, Tecnologia e Sociedade” 
–  “Intolerância à lactose”. 
p. 75 = questões para discussão instigadas pelo texto “Utilizando o microscópio para aprender 
a identificar o Aedes aegypti, como pode ser visto na FIGURA 31. 
p. 167 = questões para discussão instigadas pelo texto “Pesquisadores anunciam 
sequenciamento completo do genoma do vírus zika”. 
p. 233 = no box “ATIVIDADES” – uma pergunta: “De que modo os tecidos epiteliais podem 
proteger o organismo?” 
p. 242 = no box “ATIVIDADES” – duas perguntas, sobre plasmócitos, macrófagos e produção 
de histamina pelos monócitos, conforme ilustrado na FIGURA 32. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 
 

Fonte: CATANI et al., v. 1, p. 75, 2016. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: CATANI et al., v. 1, p. 242, 2016. 

FIGURA 32: ILUSTRAÇÕES E ATIVIDADES PROPOSTAS SOBRE GLÓBULOS BRANCOS NA 
COLEÇÃO SER PROTAGONISTA 

FIGURA 31: ATIVIDADE PROPOSTA NO BOX "CIÊNCIA, TECNOLOIGA E SOCIEDADE", 
COM TEXTO "UTILIZANDO O MICROSCÓPIO PARA APRENDER A IDENTIFICAR O 

Aedes aegypti 
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Fonte: CATANI et al., v. 1, p. 262, 2016. 
 
 

QUADRO 14:IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO SER PROTAGONISTA – VOLUME 2 – PNLD/2018. 
Coleção: SER PROTAGONISTA Código: 0072P18113102IL 
Autores: André Catani et al. 
Editora: SM Edição: 3ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 2 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas ao sistema imune: 20, 21, 23 a 25, 31 a 33, 41, 228, 230, 241 e 
242, 250, 251, 255 Nº total: 16 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (    ) Sim (  X   ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 

30, 40, 47, 51, 138, 140 a 143, 145 a 147, 
273 Nº total: 13 

Forma de 
abordagem: 

p. 20 e 21 = “Vírus” – causadores de doenças – vacinas para algumas delas, para outras, não; 
parasitas intracelulares obrigatórios; 
p. 23 a 25 = na seção “Caráter patogênico dos vírus”, os autores explicam o que é uma infecção 
e a relação hospedeiro x patógeno; 
= período de incubação – variabilidade genética (difícil produção de vacinas e remédios) – 
investir nas profilaxias; 
= citam e caracterizam nove viroses humanas, quanto aos agentes causadores, modos de 
transmissão, sintomas e profilaxias; 
= vacinas para HPV, gripe, dengue, rubéola, poliomielite; 
= HIV – infecta linfócitos T do tipo CD4; sistema de defesa incapaz de controlar a 
multiplicação viral: infecções oportunistas; produção de anticorpos entre 8 e 12 semanas após 
infecção (perigo do falso negativo); coquetéis antirretrovirais. 
p. 30 a 33 = bactérias patogênicas (capazes de provocar doenças) – principal tratamento: 
antibióticos; 
= os autores citam e caracterizam quatro bacterioses quanto aos agentes causadores, modos de 
transmissão, sintomas e profilaxias (incluindo vacinação e higiene pessoal e de alimentos); 
- na p. 33 – no box “Ciência, tecnologia e sociedade”, os autores apresentam texto intitulado 
“Microbioma humano”, no qual, dentre outras funções, destacam a regulação do sistema 
imunológico, nos protegendo contra germes virulentos. 

FIGURA 33: REPRESENTAÇÃO 
SIMPLIFICADA DE ANTICORPO 



64 
 

p. 40 e 41 = na seção “Doenças causadas por protozoários nos seres humanos” os autores citam 
e caracterizam cinco protozooses quanto aos seus agentes etiológicos, formas de contaminação, 
sintomas e profilaxia (com enfoque no combate aos vetores), destacando que não há cura ou 
vacina para malária e doença de Chagas. 
p. 47 = breve menção a fungos parasitas – micoses. 
p. 138 = indica platelmintos e nematelmintos como parasitas de plantas e animais, incluindo 
seres humano. 
p. 140 a 143 = ao apresentar a classificação dos platelmintos, os autores citam e caracterizam 
algumas parasitoses quanto aos agentes etiológicos, formas de transmissão, sintomas, 
profilaxias e tratamentos. No entanto, não correlaciona ao sistema imune. 
p. 145 a 147 = na seção “Nematoides e doenças humanas”, os autores trazem seis parasitoses, 
caracterizando-as quanto aos agentes etiológicos, formas de transmissão, sintomas, profilaxias 
e tratamentos. No entanto, não correlaciona ao sistema imune. 
p. 228 = apêndice vermiforme – mesmo considerado estrutura vestigial, “o fato de ser 
ricamente vascularizado e produzir células do sistema imunitário são evidências de que 
participa dos mecanismos de defesa do organismo” . 
p. 230 = no estômago – HCl – atua na eliminação de microrganismos. 
p. 241 e 242 = na seção “Circulação da linfa – Vasos e órgãos linfáticos” – os autores trazem 
como principais órgãos linfáticos o “timo, o baço e os linfonodos, além da medula óssea, 
considerada um tecido linfoide. Há ainda uma região linfática associada à mucosa que reveste 
o intestino delgado”; 
= Linfonodos – onde ocorre intensa fagocitose e produção de anticorpos; ricos em linfócitos e 
macrófagos; por todo o corpo, ao longo dos vasos linfáticos; ínguas; 
= circulação da linfa – importante para a resposta imune do organismo. 
p. 250 e 251 = “Doenças do sistema respiratório” – macrófagos nos alvéolos, que digerem 
agentes invasores. “Fumaça do cigarro e poluentes atmosféricos provocam danos ao trato 
respiratório e ao sistema imunitário, predispondo o organismo a infecções.”; 
= produção excessiva de muco – obstrução de vias aéreas; 
= cita gripes e resfriados, pneumonia, tuberculose, asma, bronquite, enfisema, caracteriza cada 
enfermidade, mas não fala em vacinação; 
= no box “BIOLOGIA E LITERATURA”, os autores falam da tuberculose e os escritores 
românticos; 
= no box “BIOLOGIA NO COTIDIANO”, trazem os perigos do hábito de fumar, informando 
que algumas toxinas comprometem a ação dos macrófagos – aumento da produção de muco – 
obstrução das vias aéreas. 
p. 255 = na seção “Doenças do sistema urinário”, os autores citam e caracterizam algumas 
infecções como resultado de processo inflamatório causado pela presença de algumas bactérias; 
= no box “BIOLOGIA NO COTIDIANO”, os autores mostram que os exames de urina 
investigam o número de leucócitos presentes na urina. Se em grande quantidade, é sinal de 
que o sistema imunológico está combatendo alguma bactéria invasora no sistema urinário. 
p. 273 = timo – apenas indicado como tecido/órgão endócrino. 

Atividades 
propostas: 

p. 23 = no box “AÇÃO E CIDADANIA”, os autores falam da vacinação contra o HPV, 
oferecida pelo SUS, a todas as meninas entre 9 e 13 anos de idade, como observado na FIGURA 
34. 
p. 24 e 25 = a FIGURA 35 ilustra como os autores propõe pesquisas sobre transmissão de 
viroses. 
p. 30 = no box “ATIVIDADES” – pesquisar sobre o ciclo de vida da Clostridium boltulinum. 
p. 31= no box “BIOLOGIA NO COTIDIANO”, os autores discutem a resistência a antibióticos, 
seguida de uma questão para pesquisa e discussão. 
p. 32 = no box “Práticas de Biologia”, os autores propõem a realização de “Seminário sobre 
doenças causadas por bactérias em seres humanos”, em grupos de 3 a 4 estudantes, com dicas 
de sites a serem visitados e com 3 questões orientadoras, versando sobre prevenção e 
saneamento básico, vacinação, educação para a prevenção. 
p. 33 = quatro questões para discussão instigadas pelo texto do box “Ciência, Tecnologia e 
Sociedade” – “Microbioma humano”. 
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p. 40 = no box “BIOLOGIA NO COTIDIANO”, são abordadas as “Doenças negligenciadas”, 
assim chamadas por não recebem os devidos investimentos em pesquisas, em contraste com 
doenças que acometem classes sociais mais abastadas. Uma questão para discussão sobre o 
“conflito entre os interesses sociais e os econômicos no combate a doenças”. 
p. 51 = no box “BIOLOGIA NO COTIDIANO”, os autores explicam que as micoses são 
infecções causadas principalmente por fungos conidiais. Uma questão para discussão, 
relacionando frieiras ao popular “pé de atleta”. 
p. 55 a 57 = dentre as 36 perguntas (discursivas e objetivas) para fixação de conteúdos, 09 
abordam aspectos de transmissão e profilaxias de doenças causadas por vírus, bactérias e 
protozoários, em humanos. Uma delas, pergunta claramente “Qual a diferença entre infecção 
e doença?” 
p. 242 = no box “ATIVIDADES”, uma situação-problema e duas questões sobre a formação de 
ínguas. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 34: PROPOSTA DE 
ATIVIDADE - PESQUISA SOBRE 

VACINA CONTRA HPV 

Fonte: CATANI et al., v. 2, p. 23, 
2016. 

FIGURA 35: PROPOSTAS DE ATIVIDADES SOBRE 
TRANSMISSÃO DE VIROSES 

Fonte: CATANI et al., v. 2, p. 24 e 25, 2016. 
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QUADRO 15: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO SER PROTAGONISTA – VOLUME 3 – PNLD/2018. 
Coleção: SER PROTAGONISTA Código: 0072P18113103IL 
Autores: André Catani et al. 
Editora: SM Edição: 3ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 3 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 
Págs. dedicadas ao sistema imune: 42, 43, 212 Nº total: 03 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (    ) Sim (  X   ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune  Nº total: 00 

Forma de 
abordagem: 

p. 42 e 43 = Sistemas sanguíneos ABO e Rh: aglutinogênios (glicoproteínas, nas hemácias) x 
aglutininas (anticorpos, no plasma); 
= compatibilidade sanguínea e doação. 
p. 212 = relação ecológica de parasitismo, menciona que o parasita, muitas vezes, se especializa 
em evitar as reações de defesa do hospedeiro. 

Atividades 
propostas: 

p. 43 = no box “ATIVIDADES”: um exercício sobre o doador e o receptor universal. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 
 
 

QUADRO 16: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO BIOLOGIA (SARAIVA) – VOLUME 1 – PNLD/2018. 
Coleção: BIOLOGIA Código: 0107P18113101IL 
Autores: César da Silva Júnior et al. 
Editora: SARAIVA Edição: 12ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 1 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 
Págs. dedicadas ao sistema imune: 36, 40, 41, 45, 198, 205, 209 Nº total: 07 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 16, 103, 104, 196 Nº total: 04 

Forma de 
abordagem: 

p. 16 = vírus como parasitas intracelulares obrigatórios. 
p. 36 = anticorpos – proteínas com função de defender o organismo contra invasões de agentes 
externos. 
p. 40 e 41 = a seção “Proteínas de defesa: anticorpos”, traz a relação entre antígenos x 
anticorpos e explica que os estes se ligam quimicamente àqueles, neutralizando-os; são 
específicos para antígenos particulares;  
= memória: invasões posteriores do mesmo antígeno sejam prontamente repelidas; o 
organismo ficou, então, imunizado; por esta razão algumas doenças são contraídas apenas uma 
única vez; 
= faz menção a futuro estudo sobre vacinas, soros e sistema imune. 
p. 103 e 104 = relação ecológica de parasitismo: parasita x hospedeiro. Medidas profiláticas 
estão relacionadas ao combate aos respectivos vetores; 
= conceitos de endemia, epidemia e pandemia; 
p. 196 = ao abordar algumas das funções das proteínas da membrana plasmática, os autores 
apontam que podem atuar como marcadores de identidade celular, que “conferem identidade 
específica à célula”, distinguindo-a de outros tipos celulares. Citam como exemplo, os 
glicolipídios do sistema ABO. 
p. 198 = um tipo de transporte pela membrana plasmática, por envolvimento e captura, é a 
fagocitose. Os autores exemplificam que pode acontecer englobando vírus, bactérias e restos 
de estruturas celulares. 
p. 205 = fagocitose: observada também em glóbulos brancos, enquanto processo de defesa 
contra agentes que invadem o organismo. 

Atividades 
propostas: 

p. 45 = um exercício de fixação, pedindo “Diferencie os tipos de proteínas a seguir de acordo 
com suas funções: estruturais – enzimas – anticorpos”. 
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p. 209 = um exercício de fixação, pedindo para o estudante mencionar duas funções às quais a 
fagocitose se encontra associada nos seres vivos, exemplificando. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 
 

QUADRO 17: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO BIOLOGIA (SARAIVA) – VOLUME 2 – PNLD/2018. 
Coleção: BIOLOGIA Código: 0107P18113102IL 
Autores: César da Silva Júnior et al. 
Editora: SARAIVA Edição: 12ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 2 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas ao sistema imune: 126, 129, 130, 138, 141, 142, 152, 155 a 
157, 160, 163 a 169 Nº total: 18 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (    ) Sim (  X   ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 17, 25, 31 a 34, 37, 63, 64 Nº total: 09 

Forma de 
abordagem: 

p. 17 = vírus como parasitas intracelulares obrigatórios 
p. 25 = há bactérias parasitas, que vivem em seus hospedeiros ou sobre eles, obtendo deles os 
nutrientes de que necessitam. 
p. 31 a 34 = os autores citam, como principais protozooses brasileiras a malária, a doença de 
Chagas, a leishmaniose e a amebíase; 
= ao caracterizar os grupos de protozoários, exemplifica, citando alguns parasitas; 
p. 37 = há fungos parasitas, que atacam seres vivos, provocando doenças – micoses nos animais 
e fitomicoses nas plantas. 
p. 63 e 64 = os autores caracterizam os filos de platelmintos e de nematelmintos, abordam 
somente uma verminose de cada filo (teníase e ascaridíase), mas não vinculam ao sistema 
imune. 
p. 126 = ao introduzir o estudo da fisiologia humana, os autores apontam o sistema imunitário 
(ou imune) como um dos sistemas componentes. 
p. 129 = uma das funções do tecido conjuntivo é “proteger contra infecções”; 
= dentre outros tipos celulares, o tecido conjuntivo é formado por: 
- macrófagos: fagocitam elementos estranhos; 
- mastócitos: produzem histamina e heparina; 
- plasmócitos:  produtores de anticorpos; 
- alguns leucócitos (glóbulos brancos).  
p. 130 = o tecido conjuntivo hematopoiético contém duas linhagens de células: a linfoide (que 
origina linfócitos) e a mieloide (que origina os outros leucócitos e hemácias); 
= a pele protege contra a entrada de microrganismos. 
p. 138 = proteínas são também responsáveis pela proteção do nosso organismo (anticorpos). 
p. 141 = o HCl do suco gástrico tem “função antisséptica, pois evita a decomposição causada 
por bactérias ingeridas com os alimentos. 
p. 142 = os autores referem-se ao apêndice vermiforme, no entanto, no livro do estudante, não 
há maiores explicações. No exemplar do professor, há uma nota explicando que “o apêndice 
vermiforme é uma estrutura de tamanho reduzido que apresenta em suas paredes nódulos de 
tecido linfoide (células de defesa) [...]”. 
p. 155 = o sangue é “importante na função de proteção contra agentes infecciosos”. 
p. 156 = na seção “os leucócitos” (ou glóbulos brancos): podem fazer diapedese, fagocitose; 
= taxa normal: de 7 a 9 mil por mm³ de sangue; 
= leucocitose x leucopenia; 
= agranulócitos (linfócitos e monócitos) e granulócitos (migram para os tecidos – 
neutrófilos, eosinófilos e basófilos). 
= linfócitos B (se diferenciam em plasmócitos, produzindo anticorpos e ativam os linfócitos 
T); 
= linfócitos T estimulam outras células, como os macrófagos; 
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= monócitos (ou macrófagos): intensa atividade fagocitária; concentram-se em regiões de 
focos infecciosos. 
p. 157 = hematopoese– medula óssea vermelha – células tronco hematopoiéticas – várias 
linhagens que darão origem a células do sangue e do sistema imunitário. 
p. 160 = “a linfa” – presença de linfócitos (predominantes, lançados na linfa quando ela 
atravessa os tecidos linfoides dispersos pelo corpo) e de leucócitos granulócitos; 
= “os linfonodos” – internamente têm tecido reticular linfoide, com linfócitos, plasmócitos e 
macrófagos. Quando a linfa passa pelo linfonodo, sofre a ação direta de macrófagos e de 
anticorpos produzidos pelos plasmócitos; ínguas; órgãos linfoides (tonsilas, timo e baço); 
= a ilustração do sistema linfático pode ser observada na FIGURA 36. 
p. 163 a 169 = CAPÍTULO “O sistema imunitário” – sistema complexo e difuso (esquema 
representado na FIGURA 37); protege pela ação fagocitária e produção de anticorpos; reúne 
células livres (leucócitos), tecido hematopoiético (medula óssea vermelha) e órgãos, como os 
linfonodos, o timo e o baço; 
= barreiras mecânicas: pele e suas secreções; 
= identifica e destrói células danificadas – primeira linha de defesa contra o câncer –, e, 
reconhece e rejeita células estranhas ao organismo; 
= adversidades: rejeição de um órgão transplantado, choque causado por transfusão sanguínea 
inadequada, reações alérgicas e doenças autoimunes; 
= relação antígeno x anticorpo; 
= resposta inflamatória; 
= as relações entre os linfócitos (ilustradas na FIGURA 38); 
= imunidade humoral; 
= anticorpos (imunoglobulinas) – 5 classes: IgA, IgD, IgE, IgG e IgM. Ex: IgE – envolvidas 
nas reações alérgicas, desencadeando a liberação de histamina pelos mastócitos, participam 
na proteção contra vermes parasitas. 
= imunidade inata x adquirida; 
= imunização ativa x passiva (a FIGURA 39 exibe fluxograma que resume os tipos de 
imunidade); 
= imunodeficiência – várias razões: aids, comprometimento do estado nutricional, exposição 
excessiva à radiação UV, disfunções orgânicas (como diabetes), desenvolvimento de certas 
doenças malignas (como linfomas e leucemias), infecções (como malária), administração de 
certos medicamentos (principalmente drogas imunossupressoras, como a ciclosporina, usadas 
em alguns casos de transplante de órgãos); imunodeficiência congênita; 
= respostas imunes primária e secundária; 
= inflamação: resposta imune não específica – esquema ilustrativo na FIGURA 40. 

Atividades 
propostas: 

p. 33 = no box “DIÁLOGOS: COMUNICAÇÃO, CULTURA DIGITAL E USO DE MÍDIAS”, 
os autores trazem a distribuição geográfica da malária, com análise de mapas e ocorrência do 
inseto vetor. Em seguida, duas questões para discussão envolvendo a comparação entre os 
mapas e as profilaxias adotadas (a serem explicadas com produção de um vídeo e aprovação 
prévia de roteiro por parte do professor) 
p. 152 = “Os macrófagos e alguns tipos de neutrófilos que se fixam nos tecidos pulmonares 
liberam uma enzima, a elastase, que destrói a elastina”. Os não fumantes produzem mais 
elastina e o sistema se mantém saudável. Mas, nos fumantes, pode levar ao enfisema. Após o 
texto introdutório, três questões para pesquisa, discussão e elaboração de campanha para 
conscientização de fumantes acerca dos danos causados aos fumantes passivos. 
p. 168 e 196 = no box “LEITURA – OUTRO OLHAR” – texto sobre Alergia, com novo 
esquema sobre o processo inflamatório e uma questão para análise e discussão “Qual é o fator 
que desencadeia a liberação de histamina no organismo já sensibilizado para um determinado 
antígeno? E qual a relação entre os ácaros e as manifestações alérgicas?”; 
= cinco questões discursivas, quatro objetivas e uma situação-problema para os estudantes 
pensarem e resolverem, todas sobre o sistema imunitário. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 
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FIGURA 38: ILUSTRAÇÃO DAS RELAÇÕES E INTERAÇÕES ENTRE AS CÉLULAS 

DO SISTEMA IMUNITÁRIO 

 
Fonte: SILVA JÚNIOR et al., v. 2, p. 165, 2016. 

Fonte: SILVA JÚNIOR et al., v. 2, 
p. 160, 2016. 

Fonte: SILVA JÚNIOR et al., v. 2, p. 164, 
2016. 

FIGURA 367: ILUSTRAÇÃO DO SISTEMA 
IMUNITÁRIO – BIOLOGIA (SARAIVA 

FIGURA 376: ILUSTRAÇÃO DO SISTEMA 
LINFÁTICO – BILOGIA (SARAIVA) 
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Fonte: SILVA JÚNIOR et al., v. 2, p. 166, 2016. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

QUADRO 18: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO BIOLOGIA (SARAIVA) – VOLUME 3 – PNLD/2018. 
Coleção: BIOLOGIA Código: 0107P18113103IL 
Autores: César da Silva Júnior et al. 
Editora: SARAIVA Edição: 12ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 3 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas ao sistema imune: 88 a 92, 95, 96, 223 a 228, 230, 238, 239 a 
241, 251, 264, 267 Nº total: 21 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (    ) Sim (  X   ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 

220 a 222, 229, 231 a 237, 242 a 253, 270, 
271 e 276 Nº total: 26 

Forma de 
abordagem: 

p. 88 a 92 = sistemas sanguíneos ABO e Rh: relação entre os aglutinogênios (antígenos 
presentes nas hemácias) e as aglutininas (anticorpos presentes no plasma); 
= doação de sangue; 
= eritroblastose fetal 
p. 220 a 241 = capítulo “Parasitas do ser humano”: os autores destacam como parasitas, 
microrganismos de diferentes grupos como vírus, bactérias, protozoários e fungos, e, outros 
animais como vermes e artrópodes; 
= quadro explicativo de 15 termos comumente empregados ao se estudar parasitoses. 

Fonte: SILVA JÚNIOR et al., v. 2, p. 
167, 2016. 

FIGURA 39: FLUXOGRAMA MOSTRANDO OS 
TIPOS DE IMUNIDADE 

FIGURA 40: REPRESENTAÇÃO 
EXPLICATIVA DO PROCESSO 

INFLAMATÓRIO 
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= relação parasita x hospedeiro; adaptações dos parasitas; adaptações dos hospedeiros; 
---------------------- 

= da p. 223 a 228 – “a profilaxia das viroses é feita pela vacinação, uma imunização artificial 
realizada por meio da inoculação de vírus mortos ou inativados ou apenas de seus antígenos”; 
- quadro com 19 viroses, contendo modos de transmissão, sintomas e observações relativas à 
existência ou não de vacinas; 
- HIV – ataca os linfócitos TCD4, diretamente relacionadas à defesa imunológica (no envelope 
viral há glicoproteínas que ligam a receptores específicos da membrana plasmática do 
linfócito); 
- dengue, chikungunya e zika – ainda não existe vacina; 
- febre amarela – vacinação para todas as pessoas que vivem em áreas de risco; 
- gripe – mutações do influenza – dificulta o reconhecimento por parte do organismo, pois os 
anticorpos produzidos não são capazes de atuar contra as variantes mutadas – vacina 
reelaborada a cada ano; 

---------------------- 
= na p. 230 – defesas do organismo contra bactérias: secreções sebáceas da pele; pH ácido de 
algumas mucosas, como a vaginal (ácido lático) e a gástrica (HCl), a lisozima das lágrimas; as 
substâncias produzidas pelo sistema imunitário, como as imunoglobulinas e os interferons; e 
a fagocitose; 
- quadro com 13 bacterioses, indicando seus agentes causadores, modos de transmissão, 
sintomas e a existência ou não de vacinas. 

----------------------- 
= protozooses e micoses – sem vincular ao sistema imune. 
p. 242 a 253 = capítulo “As verminoses” – doenças negligenciadas (prevalecentes sob 
condições de pobreza); 
= parasitoses humanas causadas por platelmintos; 
= parasitoses humanas causadas por nemátodos. 
- na p. 251 = no box “Leitura – Deu na mídia”, os autores trazem o texto “A higiene e as 
parasitoses”, destacando várias medidas a serem adotadas pelo poder público a fim de minorar 
tais incidências, dentre as quais, citam campanhas de vacinação. 
p. 264 = seção “Produção de soros antipeçonhentos” – inoculação em cavalos, que produzem 
anticorpos específicos (e se tornam imunizados), contra os antígenos do veneno; 
= soros contra toxinas bacterianas e virais (ex.: antitetânico, antirrábico, antidiftérico e 
antibotulínico); 
= soro antitimocitário – utilizado para reduzir as possibilidades de rejeição de órgãos 
transplantados. 
p. 270, 271 e 276 = no capítulo sobre saúde e qualidade de vida, os autores voltam a destacar 
as “Doenças negligenciadas”, a falar das “doenças emergentes”; destacam aids e tuberculose. 
OBS: sem vincular a aspectos do sistema imune. 

Atividades 
propostas: 

p. 95 e 96 = questões discursivas, objetivas e situação-problema sobre os sistemas sanguíneos 
ABO e Rh, relacionadas às consequências de transfusões sanguíneas e eritroblastose fetal. 
p. 238 e 239 = no box “LEITURA – VOCÊ CIDADÃO”, os autores apresentam o programa de 
vacinação no Brasil, com breve introdução e tabela vacinal; relatam breve histórico do 
Programa Nacional de Imunizações; propõem duas questões para pesquisa e discussão, 
versando sobre a necessidade de doses de reforço, em alguns casos, e, a necessidade de 
vacinação de meninas a partir de 9 anos de idade, no caso do HPV. 
p. 240 e 241 = questões discursivas, objetivas e situação-problema, envolvendo as parasitoses 
estudadas, totalizando 16 exercícios, mas somente 2 abordam os aspectos do sistema imune 
(relativos à vacinação). 
p. 251 = duas questões para reflexão e discussão sobre o texto apresentado : “A higiene e as 
parasitoses”. 
p. 252 e 253 = questões discursivas, objetivas e situação-problema, envolvendo as helmintoses 
estudadas. 
p. 267 = uma questão discursiva e duas objetivas sobre a produção de soro terapêutico e vacinas. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 
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QUADRO 19: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO BIO – VOLUME 1 – PNLD/2018. 
Coleção: BIO Código: 0109P18112101IL 
Autores: Sônia Lopes e Sergio Rosso 
Editora: SARAIVA Edição: 3ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 1 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 
Págs. dedicadas ao sistema imune: 181, 204, 214 Nº total: 03 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 24, 109, 110 Nº total: 03 

Forma de 
abordagem: 

p. 24 = vírus como parasitas intracelulares obrigatórios. 
p. 109 e 110 = relação ecológica de parasitismo, sem mencionar aspectos do sistema imune. 
p. 181 = anticorpos – proteínas que agem em certos sistemas de defesa do corpo de seres vivos. 
p. 204 = glicocálice – dentre outras funções, “constitui uma barreira contra agentes físicos e 
químicos do meio externo”; “confere às células capacidade de se reconhecerem [...]”. 
p. 214 = no box “Colocando em foco” – os autores trazem o texto “COMBATE A INFECÇÕES 
E ‘LIMPEZA’ DO NOSSO CORPO”, explicando como acontece a formação do pus, quando 
ocorre lesão seguida de infecção por bactérias – ação de neutrófilos que fagocitam bactérias e 
morrem; monócitos – macrófagos (com alta capacidade de fagocitose, ingerindo bactérias 
invasoras, restos de células mortas e até os próprios neutrófilos já destruídos – resposta 
inflamatória. 

Atividades 
propostas: 

p. 24 = proposta de pesquisa sobre as divergências em relação a se considerar vírus como ser 
vivo, ou não. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 
 

QUADRO 20: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO BIO – VOLUME 2 – PNLD/2018. 
Coleção: BIO Código: 0109P18112102IL 
Autores: Sônia Lopes e Sergio Rosso 
Editora: SARAIVA Edição: 3ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 2 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 
Págs. dedicadas ao sistema imune: 24, 30, 32 a 43, 48 a 52,  Nº total: 17 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. Dedicadas à saúde sem falar do 
S. Imune 

25, 26, 29, 31, 57 a 59, 60, 64 a 70, 73 a 81,  
183 a 189, 207 Nº total: 32 

Forma de 
abordagem: 

p. 25 = vírus como parasitas intracelulares obrigatórios; envelope viral (especificidade). 
p. 26 = no box “Colocando em foco”: breve histórico da descoberta dos vírus; três hipóteses de 
surgimento dos vírus. 
p. 29 = seção “Vírus de animais” – como entram no corpo e nas células; 
p. 30 = seção “Os vírus e a saúde humana” – os autores explicam os conceitos de ‘agente 
etiológico’, ‘transmissão’ e ‘hospedeiro’; 
= “hospedeiro: organismo no qual o patógeno se instala e se reproduz, caso um dos seus 
mecanismos de defesa falhe.” Mecanismos não específicos (barreira da pele e mucosas), 
secreção de lágrimas e de muco, resposta inflamatória e outros; ou específicos, pela ação de 
anticorpos produzidos por células do sistema imunitário. 
= “A produção de anticorpos pode ser estimulada naturalmente pela presença de agente 
etiológico no hospedeiro ou pela administração de vacinas”. 
p. 31 = no box “Colocando em foco” – “Doenças emergentes e ressurgentes”. 
p. 32 a 39 = os autores trazem16 viroses que acometem os seres humanos, caracterizando seus 
respectivos agentes etiológicos, modos de transmissão, sintomas, tratamentos e profilaxias 
(indicando a vacinação quando existente); 
= vacinas e soros; anticorpos x antígenos; 
= imunização ativa x passiva; 
= respostas imunitárias primária e secundária. 
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p. 48 a 52 = a seção “Colocando em foco” discute o assunto “Armas Biológicas” e a rápida 
ação destes patógenos no organismo, bem como a possibilidade de produção de vacinas para 
tais agentes; 
= os autores trazem12 bacterioses que acometem os seres humanos, caracterizando seus 
respectivos agentes etiológicos, modos de transmissão, sintomas, tratamentos (antibióticos) e 
profilaxias (indicando a vacinação quando existente). 
p. 64 a 70 = os autores apresentam os grupos (classificação) de protozoários, e, ao mesmo 
tempo, apresentam algumas protozooses, totalizando 09, abordando os respectivos agentes 
etiológicos, modos de transmissão, sintomas e profilaxias que, normalmente, dizem respeito às 
condições sociais, de higiene e combate ao vetor transmissor. Não relacionam a aspectos do 
sistema imune. 
p. 81 = fungos podem atuar como parasitas; em animais: “micoses que afetam a pele humana, 
o sapinho (infecção na boca), a candidíase (doença sexualmente transmissível) e a 
histoplasmose (infecção nos pulmões). 
p. 183 a 189 = “Filo Platyhelminthes” e “Filo Nematoda” – enquanto os autores discorrem sobre 
as classes que compõem ambos os filos, abordam as helmintoses, caracterizando os respectivos 
agentes causadores e seus ciclos de vida, modos de transmissão, sintomas e profilaxias. 
p. 207 = insetos – “algumas espécies são vetores de doenças” (e cita exemplos).  

Atividades 
propostas: 

p. 24 = introdução ao capítulo “Vírus”, no box “Pense nisso”, os autores lançam quatro 
perguntas para os estudantes pensarem, relacionadas ao significado da palavra ‘vírus’, possíveis 
viroses que já teve, vacinas que tenha tomado e grupos de seres vivos que podem ser alvo de 
vírus. É possível observar a proposta, em sua íntegra, na FIGURA 41. 
p. 39 a 42 = três questões para discussão, referentes ao texto do box “Tema para discussão”, da 
página anterior. As questões versam sobre a disponibilidade de vacinas pelo Ministério da 
Saúde, resgate e averiguação da carteirinha de vacinação do aluno; pesquisa sobre o 
desenvolvimento de vacinas e de soros; 
= box “Retomando” – comparar as respostas do box “Tema para discussão”, com as das 
questões do início do capítulo, à p. 24. 
= situações-problema (incluindo análise de gráficos), questões discursivas e objetivas sobre as 
viroses, incluindo vacinação e outros aspectos relacionados ao sistema imune.  
p. 43 = introdução ao capítulo “Procariontes”, no box “Pense nisso”, uma das questões pede 
para que os estudantes tentem responder quais das vacinas que já tomaram tinham como 
objetivo evitar doenças bacterianas. 
p. 57 a 59 = resolução de exercícios – questões objetivas – sobre os procariontes, todas versando 
sobre reprodução, classificação e profilaxias diversas à exceção da vacinação. 
p. 60 = introdução ao capítulo “Protistas”, no box “Pense nisso”, uma das questões pede para 
que os estudantes digam se conhecem doenças causadas por protistas.  
p. 73 e 74 = o box “Tema para discussão” aborda as “doenças negligenciadas”, com proposta 
de pesquisas e divulgação na comunidade escolar. 
p. 75 a 79 = estudos de caso e questões objetivas sobre as protozooses abordadas durante o 
capítulo 
p. 80 = introdução ao capítulo “Fungos”, no box “Pense nisso”, uma das questões pede para 
que os estudantes digam se conhecem doenças causadas por fungos. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 

FIGURA 41: INTRODUÇÃO AO ESTUDOS DOS VIRUS - COLEÇÃO BIO, V.2 

 
Fonte: LOPES e ROSSO, v. 2, p. 24, 2016. 
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QUADRO 21: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO BIO – VOLUME 3 – PNLD/2018. 
Coleção: BIO Código: 0109P18112103IL 
Autores: Sônia Lopes e Sergio Rosso 
Editora: SARAIVA Edição: 3ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 3 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas ao sistema imune: 41, 43, 45, 47, 52 a 55, 72, 80, 81, 83 a 85, 
89 104, 168 a 170, 221 Nº total: 20 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (    ) Sim (  X   ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 22 Nº total: 01 

Forma de 
abordagem: 

p. 22 = na seção “Doenças sexualmente transmissíveis”, os autores discorrem sobre 07 DSTs, 
seus respectivos agentes etiológicos, sintomas e profilaxia. OBS: não mencionam aspectos do 
sistema imune. 
p. 41 = “epitélios ciliados” – “encontrado, por exemplo, na traqueia, onde o batimento ciliar 
desloca para o exterior do corpo muco com bactérias e partículas de poeira, evitando que 
elementos estranhos se acumulem nos pulmões”. 
p. 43 = A epiderme, dentre outras funções, protege o corpo da entrada de microrganismos. 
p. 45 = tecido conjuntivo pode exercer função de defesa. 
p. 47 = tecido conjuntivo reticular – “encontrado nos órgãos que têm função hemocitopoiética, 
[...] medula óssea vermelha e órgãos linfáticos: tonsilas (amígdalas), timo, baço e linfonodos 
(gânglios linfáticos)”. 
p. 52 a 55 = na seção “O sangue” – dentre as proteínas que compõem o plasma sanguíneo, há 
as “imunoglobulinas (cuja abreviação é Ig): importantes anticorpos, que fazem parte dos 
mecanismos de defesa.” 
= Leucócitos: 1% do volume sanguíneo – defesa – de 5 mil a 10 mil por mm³ de sangue; 
- granulócitos: neutrófilos, eosinófilos e basófilos; 
- agranulócitos: linfócitos e monócitos; 
- quadro que resume os tipos de leucócitos, apresentando desenho esquemático de cada um, 
característica geral, função e valores de referência para adultos; 
- tipos de leucócitos – ilustrados na FIGURA 42; 
= na seção “Linfa” – contém linfócitos. 
p.72 = HCl presente no suco gástrico, dentre outras funções, “atua de modo a matar 
microrganismos ingeridos com o alimento”.  
p. 80 e 81 = na seção “Sistema cardiovascular”, os autores dividem tal sistema em “dois 
distritos: o sanguíneo e o linfático”; 
= distrito linfático (ou sistema vascular linfático) – capilares linfáticos – ductos linfáticos – 
linfonodos (função: “filtrar a linfa, retirando bactérias e outros agentes que possam ser nocivos 
ao organismo”) – macrófagos (fagocitose) – linfócitos – plasmócitos – anticorpos – ínguas; 
= órgãos linfoides: baço, timo, tonsilas (amígdalas), adenoides e medula óssea vermelha; 
= tonsilas e adenoides: produzem linfócitos T; 
= timo: linfócitos T e macrófagos; estimulam outros órgãos linfáticos; 
= baço: rico em macrófagos (fagocitose), em linfócitos T e B; ‘filtra’ o sangue; 
= medula óssea vermelha: produção de linfócitos B. 
p. 83 a 85 = seção dedicada ao “Sistema imunitário”: mecanismos de defesa contra agentes 
infecciosos; 
= sistema inato ou não específico – 1ª linha de defesa – pele e mucosas dos sistemas respiratório, 
digestório e urogenital; 2ª linha de defesa – substâncias químicas e células que matam 
indiscriminadamente qualquer agente infeccioso que penetre no organismo; 
= sistema imunitário adaptativo ou específico – 2ª linha de defesa – mais lenta ao primeiro 
contato – especificidade e memória – linfócitos T e B e plasmócitos (células derivadas dos 
linfócitos B); 
= antígeno: elemento estranho capaz de estimular a resposta imune; 
= anticorpo (genericamente, imunoglobulinas – IgA, IgD, IgE, IgG e IgM): proteína 
específica, produzida para o antígeno que ataca; recém-nascindo os recebe prontos da mãe, 
depois, os produz ao longo da vida; 
= linfócitos T citotóxicos (ou células CD8); 
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= linfócitos T auxiliares (ou células CD4); 
= imunização ativa x imunização passiva – vacinas e soros. 
p. 104 = na seção “Sistema endócrino”, o Timo é indicado como órgão linfoide 
“particularmente importante na defesa imunitária da criança. No adulto é vestigial.”. Produz 
timosina e tomopoietina. Atuam na maturação dos linfócitos T. 
p. 168 a 170 = sistemas sanguíneos ABO e Rh – antígenos (aglutinogênios) presentes nas 
hemácias e aglutininas (anticorpos) presentes no plasma – transfusão sanguínea – eritroblastose 
fetal. 
p. 221 = vacinas gênicas – em fase de estudos – testes para tuberculose, febre amarela, hepatite 
B e meningite bacteriana – “produzidas a partir de genes ou fragmentos de genes que codificam 
antígenos potencialmente capazes de estimular o sistema imunitário.” 

Atividades 
propostas: 

p. 89 = uma questão objetiva sobre vacinação e soro terapêutico. 

Observações 
Os exercícios de fixação, relacionados aos sistemas sanguíneos abordaram apenas aspectos 
genéticos, deixando de lado os processos de aglutinação causados pelas reações entre antígenos 
(aglutinogênios) e anticorpos (aglutininas). 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 
 
 
 

 

Fonte: LOPES e ROSSO, v. 3, p. 53, 2016. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 42: FOTOMICROGRAFIAS ILUSTRANDO A DIVERSIDADE DE LEUCÓCITOS 
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QUADRO 22: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO #CONTATO BIOLOGIA – VOLUME 1 – PNLD/2018. 
Coleção: #CONTATO BIOLOGIA Código: 0158P18113101IL 
Autores: Marcela Yaemi Ogo e Leandro Pereira de Godoy 
Editora: QUINTETO Edição: 1ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 1 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas ao sistema imune: 66, 78, 89, 93, 105, 109, 171, 180 a 183, 
187, 188, 192, 193, 237, 243 Nº total: 17 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 20, 91, 242, 246, 247 Nº total: 05 

Forma de 
abordagem: 

p. 20 = febre puerperal, no séc. XIX, em Viena – doenças causadas por microrganismos – na 
França, Pasteur colaborava par ao entendimento. 
p. 66 = dentre outras funções, as proteínas “estão envolvidas nas defesas do corpo humano, 
conferindo-lhe imunidade.” 
p. 89 = na seção “Transporte por meio de vesículas” – fagocitose (endocitose) e exocitose – 
realizadas por células de defesa do corpo humano; 
p. 91 = glicocálice – “confere proteção à célula contra danos químicos ou mecânicos e auxilia 
células bacterianas a se fixarem em células hospedeiras” 
p. 171 = dentre outros tipos celulares que compõem o tecido conjuntivo, os autores apenas citam 
macrófagos e mastócitos, sem explicar ou mencionar suas atividades. 
p. 180 a 183 = na seção “Tecido sanguíneo” – leucócitos – defesas do ser vivo, “atuando como 
uma via de migração de células de defesa (glóbulos brancos) [...]; 
= leucócitos (ou glóbulos brancos) – defesa – granulócitos (neutrófilos, eosinófilos e 
basófilos) e agranulócitos (linfócitos e monócitos – macrófagos) – diapedese; 
= no box “Biologia e saúde”, os autores tratam dos linfócitos relacionados ao HIV – redução 
das defesas. 
p. 192 e 193 = no box “Explorando o tema”, os autores exploram o tema da “Doação de sangue”, 
reforçando a necessidade da compatibilidade e explicando a relação antígeno (aglutinogênio) e 
anticorpo (aglutinina). 
p. 237 = no box “Biologia e Sociedade”, os autores apresentam a “História do HIV” e lembram 
que “o portador desse vírus tem uma redução na quantidade de linfócitos T, tornando-o 
suscetível a infecções oportunistas, ou seja, a doenças que se instalam quando a imunidade está 
comprometida.” 
p. 242 e 243 = no box “Biologia e Saúde”, os autores apresentam seis DSTs, caracterizando-as 
quanto aos respectivos agentes etiológicos, sintomas, tratamentos e profilaxias (indicando 
vacinação no caso da hepatite B e HPV – campanhas para meninas de 11 a 13 anos)  

Atividades 
propostas: 

p. 20 = três questões para discussão sobre a febre puerperal do séc. XIX. 
p. 78 = ação da lisozima (presente na clara do ovo, nas lágrimas e na saliva), como antibiótico 
natural, rompendo a parede celular de bactérias, causando-lhes a morte – questão objetiva. 
p. 93 = questão discursiva, indicando partes da membrana plasmática e pedindo para descrever 
os nomes das respectivas partes e suas funções (há indicação do glicocálice). É possível 
observar na FIGURA 43. 
p. 105 = na seção “Organelas celulares”, ao falar do lisossomo, os autores indagam: “Como os 
lisossomos podem auxiliar na defesa do organismo contra microrganismos?” – questão proposta 
para ser respondida oralmente. 
p. 109 = uma questão discursiva sobre atuação dos glóbulos brancos na defesa do organismo – 
fagocitose e exocitose – destacar a importância dos lisossomos nesse processo, como pode ser 
visto na FIGURA 44. 
p. 181 = pergunta a ser respondida oralmente, durante a aula: “Partes do organismo invadido 
por microrganismos devem apresentar maior ou menor concentração de leucócitos? Por quê?” 
p. 187 e 188 = duas questões discursivas sobre as células de defesa que compõem o tecido 
sanguíneo. 
p. 193 = quatro questões para discutir o tema abordado no box “Biologia e Sociedade” – 
“Doação de sangue”. 
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p. 246 e 247 = no box “Trocando ideias”, os autores discutem a situação de crianças que 
nasceram portando o HIV, sensibilizando para as dificuldades socioafetivas enfrentadas por 
elas. Ao final, três questões para discussão e elaboração de cartaz sobre a importância do uso 
de preservativos. 

Observações 
Os exercícios são focados no uso do conhecimento básico, fornecido nas explicações, ao longo 
do capítulo.... 
NÃO relacionou o tecido epitelial à proteção de barreira contra agentes estranhos. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 
 
 
 

FIGURA 43: PROPOSTA DE EXERCÍCIO - COMPONENTES DA MEMBRANA 
PLASMÁTICA 

 
Fonte: OGO e GODOY, v. 1, p. 93, 2016. 

 
 
 
 

FIGURA 44: PROPOSTA DE EXERCÍCIO - FAGOCITOSE, EXOCITOSE E LISOSSOMOS 

 
Fonte: OGO e GODOY, v. 1, p. 109, 2016. 
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QUADRO 23: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO #CONTATO BIOLOGIA – VOLUME 2 – PNLD/2018. 
Coleção: #CONTATO BIOLOGIA Código: 0158P18113102IL 
Autores: Marcela Yaemi Ogo e Leandro Pereira de Godoy 
Editora: QUINTETO Edição: 1ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 2 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas ao sistema imune: 29 a 37, 45 a 48, 56, 68, 241, 245 a 247, 250 
a 252, 271 Nº total: 23 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 51, 54, 55, 66, 70, 71, 150 a 157, 163 Nº total: 15 

Forma de 
abordagem: 

p. 29 a 37 = para introduzir o capítulo “Vírus e bactérias”, os autores mencionam algumas 
viroses e bacterioses – Oswaldo Cruz – vacinação (varíola e obrigatoriedade) – Revolta da 
Vacina; 
= vírus podem causar várias doenças; parasitas intracelulares obrigatórios; 
= no box “Biologia e Tecnologia” – Terapia gênica (in vivo e ex vivo); 
= 10 viroses, caracterizando seus respectivos agentes etiológicos, modos de transmissão, 
sintomas, tratamentos e profilaxias (indicando vacinação quando existente); 
= epidemias e pandemias (conceitos); 
= na p. 35 – box “Biologia e Saúde”, os autores acentuam a importância das campanhas de 
vacinação; como a vacina confere imunidade; histórico da criação da vacina; Programa 
Nacional de Imunizações (PNI); disponibilização de vacinas à população, por meio do SUS; 
= ação dos remédios antirretrovirais. 
p. 45 e 46 = na seção “As bactérias e a saúde humana”, os autores elencam dez bacterioses, 
caracterizando seus respectivos agentes causadores, formas de transmissão, tratamentos 
(antibióticos) e profilaxias (indicando vacinação apenas para tétano e tuberculose – deixaram 
de mencionar vacina para hanseníase e meningite). 
p. 51 = protozoários podem ser parasitas. 
p. 54 a 56 = na seção “Os protozoários e o ser humano”, os autores explicam a relação parasita 
x hospedeiro e trazem seis protozooses, caracterizando seus respectivos agentes causadores, 
formas de transmissão, sintomas, tratamentos e profilaxias, relacionando/mencionando os 
sistema imunitário apenas ao tratar da leishmaniose – forma promastigota – macrófagos – 
amastigotas (resistentes à ação dos lisossomos) – rompimento do macrófago e liberação do 
parasita nos tecidos – ao picar, o mosquito ingere macrófagos contendo formas amastigotas – 
[...]. 
p. 66 = fungos podem causar infecções conhecidas como micoses. 
p. 70 e 71 = no box “Explorando o tema”, os autores apresentam “A descoberta da penicilina e 
a evolução dos antibióticos atuais”, abordando a questão da resistência a antibióticos. 
p. 150 a 157 = nas sessões “Platelmintos” e “Nematódeos”, os autores apresentam os grupos 
(classes) destes animais, com enfoque para as helmintoses, caracterizando os respectivos 
agentes etiológicos, transmissão/contágio, sintomas, tratamentos e profilaxias (consistentes, 
basicamente, na interrupção do ciclo de vida do parasita, em algum ponto); 
= no box “Biologia e Saúde”, são tratados os temas “O saneamento básico, os hábitos de higiene 
e as parasitoses”. 
p. 241 = na seção “Circulação”, dentre outras funções do sangue, é destacada sua 
responsabilidade pela circulação de células de defesa no organismo. 
p. 245 a 247 = O sistema linfático “é composto de timo, baço, vasos linfáticos e linfonodos; 
= Timo: relacionado à “à produção e maturação de alguns tipos de glóbulos brancos”; 
= Baço: “atua na filtração do sangue, eliminando microrganismos e células sanguíneas velhas”; 
= Linfonodos: é onde “a linfa é filtrada e substâncias estranhas são eliminadas pelos glóbulos 
brancos ali produzidos”; 

------------------ 
= Imunidade (conceituação) – resposta imunológica; 
- defesas inespecíficas: 1ª e 2ª linhas de defesa – lágrimas, saliva, pele, suco gástrico, urina, 
pelos, febre, inflamações; 
- defesas específicas: 3ª linha de defesa – linfócitos e anticorpos; reconhecimento e reação a 
agentes estranhos; 
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- quadro explicativo de como as defesas inespecíficas agem no corpo humano; 
- leucócitos: no sangue e no sistema linfático – produzidos na medula óssea e órgãos linfáticos 
– defesa – linfócitos B e T (imunidade específica) – apresentam receptores que reconhecem 
antígenos; 
- imunidade ativa naturalmente adquirida: exposição – doença – pode ser humoral ou celular 
(ambas relacionadas a leucócitos); 
- imunidade humoral: mediada por anticorpos, ativados pelos linfócitos B; 
-  imunidade celular:  mediada por linfócitos T, que ativam linfócitos B, produzindo anticorpos 
específicos contra o antígeno; 
-  imunidade ativa artificialmente adquirida: vacinação; 
- imunidade passiva naturalmente adquirida: quando anticorpos maternos são passados para 
o feto (na vida intrauterina) ou durante amamentação; 
- imunidade passiva artificialmente adquirida: soro – anticorpos prontos. 
p. 271 = pele como barreira física a agentes estranhos. 

Atividades 
propostas: 

p. 29 três questões para discussão, referentes ao texto introdutório do capítulo “Vírus e 
bactérias”, abordando: importância das campanhas de vacinação, diferenças entre os modos de 
reprodução de vírus e bactérias e identificação de quais doenças citadas no texto seriam 
causadas por vírus e por bactérias. É possível observar as questões propostas, na FIGURA 45. 
p. 47 e 48 = três questões discursivas e uma objetiva sobre viroses e bacterioses, incluindo 
aspectos profiláticos de vacinação. 
p. 68 = uma questão discursiva sobre transmissão e profilaxia de malária e outras protozooses. 
p. 163 = quatro exercícios discursivos sobre parasitoses causadas por helmintos. 
p. 250 a 252 = cinco questões discursivas e duas objetivas, sobre o sistema imune.  

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 
 
 

FIGURA 45: QUESTÕES PARA DISCUSSÃO - INTRODUÇÃO AO CAPÍTULO "VÍRUS E 
BACTÉRIAS" 

 
Fonte: OGO e GODOY, v. 2, p. 29, 2016. 

 
 

 
QUADRO 24: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO #CONTATO BIOLOGIA – VOLUME 3 – PNLD/2018. 

Coleção: #CONTATO BIOLOGIA Código: 0158P18113103IL 
Autores: Marcela Yaemi Ogo e Leandro Pereira de Godoy 
Editora: QUINTETO Edição: 1ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 3 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 
Págs. dedicadas ao sistema imune: 33 a 37, 101 Nº total: 6 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 206, 207, 259, 260, 265 Nº total: 5 

Forma de 
abordagem: 

p. 33 a 35 = sistemas sanguíneos ABO e Rh – antígenos (aglutinogênios, nas hemácias) x 
anticorpos (aglutininas, no plasma); 
= exame de tipagem sanguínea; 
= eritroblastose fetal; 
= transfusão de sangue (sem falar em compatibilidade). 
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p. 101 = clonagem terapêutica – menor probabilidade de rejeição de células, tecidos e órgãos – 
mesmo material genético que o doador da célula somática diferenciada 
p. 206 e 207 = relação ecológica de parasitismo (sem relacionar ao sistema imune); 
= “coevolução de parasitas e hospedeiros”. 
p. 259 e 260 = na seção “Água e problemas ambientais” – tratamento de esgoto – transmissão 
de doenças (não sem mencionar sistema imune); 
p. 265 = o box “Biologia e Saúde” discute o tema “Poluentes atmosféricos e a saúde humana” 
– doenças respiratórias e cardiorrespiratórias – sem relacionar ao sistema imunitário. 

Atividades 
propostas: 

p. 36 e 37 = uma questão discursiva e outra objetiva sobre tipagem sanguínea, envolvendo 
reação de aglutinação. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 
 
QUADRO 25: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO BIOLOGIA – DIVERSIDADE E UNIDADE – VOLUME 1 – 

PNLD/2018. 
Coleção: BIOLOGIA – DIVERSIDADE E UNIDADE Código: 1082P18113101IL 
Autores: José Arnaldo Favaretto 
Editora: FTD Edição: 1ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 1 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 
Págs. dedicadas ao sistema imune: 66, 86, 225, 234, 235, 240, 241, 250 a 262 Nº total: 20 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune  Nº total: 00 

Forma de 
abordagem: 

p. 66 = dentre outras funções, as proteínas conferem proteção (anticorpos). 
p. 86 = fagocitose: “leucócitos (células sanguíneas de defesa) fagocitam bactérias e outras 
partículas estranhas ao corpo, participando do combate às infecções.” 
p. 113 = engenharia genética – produção de antígeno do vírus da hepatite B, com uso em vacina 
contra a hepatite B. 
p. 225 = “Tecidos epiteliais” – dentre outras funções, destaca-se a de “defesa contra a 
penetração de agentes infecciosos” 
p. 234 e 235 = dentre outras funções do tecido conjuntivo, destaca-se o fato de possuírem 
“células produtoras de anticorpos e células que fagocitam agentes infecciosos”; 
= “tipos especiais de tecidos conjuntivos”, dentre os quais: tecido mononuclear fagocitário – 
inclui macrófagos, “encontrados na pele, nas vias aéreas, no baço, nos linfonodos e em outros 
órgãos e participam da defesa contra infecções”; 
= “tecido hematopoiético” – na medula óssea vermelha – células-tronco, precursoras 
linfoides (originam linfócitos) e precursoras mieloides (originam, dentre outros, os 
mieloblastos, que se transformam nos demais tipos de leucócitos). 
p. 240 e 241 = o “Sangue”, dentre outros elementos figurados, tem leucócitos – células de 
defesa do organismo contra agentes infecciosos ou toxinas – de 5 mil a 10 mil por mm³ de 
sangue  – granulócitos (neutrófilos, basófilos e eosinófilos) – agranulócitos (linfócitos e 
monócitos) – leucocitose x leucopenia. 
p. 250 a 262 = capítulo intitulado “Imunidade”. Introduzindo o capítulo, texto sobre saúde 
sexual na adolescência; 
= “Mecanismos de defesa” – sistema imune; 
= agentes infecciosos; 
= pele – barreira física e lubrificada por secreções com ação antimicrobiana, como a sebácea 
e o suor. A FIGURA 46 ilustra as principais barreiras naturais apresentadas aos estudantes; 
= estômago – ao patógenos são mortos pelos ácidos estomacais; 
= bexiga urinária – as bactérias são expelidas da uretra pela urina; 
= trato respiratório – secreções mucosas prendem os microrganismos, que são varridos para 
o exterior pelo batimento dos cílios das células que recobrem o trato respiratório; 
= intestino – a microbiota normal compete com as bactérias patogênicas, evitando sua 
multiplicação; 
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= vagina – a microbiota normal compete com as bactérias patogênicas e secreta ácido lático, 
fazendo com que o ambiente se torne inóspito aos patógenos; 
= outros orifícios naturais – microbiota normal bastante específica que impede a proliferação 
de agentes patogênicos; 
= nos pulmões: macrófagos; 

------------------ 
= resposta inflamatória (ilustração na FIGURA 47) – inflamação – leucócitos – diapedese – 
formação do pus – vasos linfáticos – linfonodos – ínguas; 
= resposta imunológica – órgãos de defesa (como, baço, linfonodos, tonsilas palatinas) – 
células de defesa (geralmente macrófagos) – apresentadoras de antígenos – estimulam os 
linfócitos T auxiliares a liberar compostos (citocinas) – estímulo de outros linfócitos T, 
linfócitos B e outras células de defesa; 
= imunidade celular (dependente de células) e imunidade humoral (dependente de anticorpos 
- imunoglobulinas); 
= memória imunológica; 

------------------ 
= “Tipos de imunidade” 
- Imunidade passiva – natural (transferidas da mãe ao feto durante a gestação e da mãe ao bebê 
durante a amamentação) e artificial (soro);  
- Imunidade ativa – natural (ao contrair o patógeno) e artificial (vacinação – a FIGURA 48 
ilustra diferentes formas de produção de vacinas); 
= Alergias – quando o sistema imune “passa a produzir anticorpos contra antígenos 
potencialmente inofensivos – alérgenos – deflagrada por mastócitos (heparina e histamina) – 
forma grave: choque anafilático; a FIGURA 49 ilustra o processo desencadeado a partir da 
reação alérgica; 
= Imunidade e transplantes – rejeição; 
= Aids – linfócitos T4 (e monócitos e macrófagos) – imunossupressão – microrganismos 
oportunistas – janela imunológica – drogas antivirais – prevenção. 

Atividades 
propostas: 

p. 257 = no box “A notícia”, os autores trazem o texto “Empresa procuram vacina para febre 
amarela com menos efeitos adversos – Resultado de testes clínicos renova esperança de um 
produto mais seguro que não utilize formas atenuadas do vírus; alternativa permitira vacinações 
em massa para afastar fantasma de epidemia urbana da doença e ajudaria suprir demanda 
reprimida.” Ao final da reportagem, duas questões para discussão, envolvendo os diferentes 
processos de produção de vacina. 
p. 261 a 263 = leitura de textos, seguida de discussão; questões discursivas e objetivas; 
interpretação de gráficos e tabelas – todas sobre sistema imune e produção de vacinas. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 
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FIGURA 46: BARREIRAS NATURAIS - ESQUEMA ILUSTRATIVO 

 
Fonte: FAVARETTO, v. 1, p. 252, 2016. 

 
 
 
 
 

FIGURA 47: ILUSTRAÇÃO MOSTRANDO A RESPOSTA INFLAMATÓRIA 

 
Fonte: FAVARETTO, v. 1, p. 253, 2016. 
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FIGURA 48: DIFERENTES MÉTODOS DE PRODUÇÃO DE VACINA 

 
Fonte: FAVARETTO, v. 1, p. 257, 2016. 

 
 
 
 

FIGURA 49: REAÇÃO ALÉRGICA 

 
Fonte: FAVARETTO, v. 1, p. 258, 2016. 
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QUADRO 26: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO BIOLOGIA – DIVERSIDADE E UNIDADE – VOLUME 2 – 
PNLD/2018. 

Coleção: BIOLOGIA – DIVERSIDADE E UNIDADE Código: 1082P18113102IL 
Autores: José Arnaldo Favaretto 
Editora: FTD Edição: 1ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 2 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas ao sistema imune: 19, 20, 22, 27, 30, 31, 55, 58, 120, 142, 150, 
158, 165, 205 Nº total: 14 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 

18, 21, 23, 35, 36, 44, 46, 50 a 54, 55 a 57, 
59 a 67, 78, 88, 118, 119, 121 a 133 Nº total: 42 

Forma de 
abordagem: 

p. 18 a 23 = vírus como parasitas intracelulares obrigatórios; 
= especificidade: se dá pelo reconhecimento de proteínas presentes nas membranas plasmáticas 
das células atacadas, por proteínas presentes nas cápsulas virais (envelope); 
= doenças causadas por vírus – viroses – não combatidas com antibióticos – campanhas de 
vacinação; 
= vírus oncogênicos; 
= vírus como controle biológico de pragas agrícolas; 
= caracterização de 13 viroses de importância no âmbito brasileiro, quanto a seus respectivos 
agentes etiológicos, modos de transmissão, manifestação (sintomas) e prevenção (apontando 
vacinação quando existente); 
= diferenciação entre Dengue, Chikungunya e Zika, indicando a falta de vacinas. 
p. 27 = introdução ao capítulo “Bactérias, arqueas e fungos”, com texto sobre tuberculose, 
abordando histórico da doença no Brasil e no mundo, condições de contágio e vacinação. 
p. 30 e 31 = na seção “Papel ecológico e importância econômica das bactérias”, dentre outros 
destaques, os autores apontam a importância na indústria farmacêutica, com a produção de 
antibióticos e vacinas (citando exemplos), e, da microbiota corporal, especialmente do 
intestino, da pele e das vias genitais, dificultando a proliferação de organismos patogênicos. 
= doenças bacterianas – diferença entre endemia, epidemia e pandemia; 
- caracterização de oito bacterioses quanto a seus respectivos agentes etiológicos, modos de 
transmissão, manifestações e prevenção (apontado vacinação quando existente). 
p. 35 = fungos parasitas – micoses. 
p. 44 e 46 = alguns protozoários são adaptados à vida parasitária. 
p. 50 a 67 = capítulo dedicado às protozooses – relação parasita x hospedeiro – coevolução – 
reservatório – agente etiológico – tipos de parasitas (monoxênicos, heteroxênicos); 
= podem causar danos em diversos tecidos; 
= penetração ativa e passiva; vetores; 
= caracterização de nove protozooses, relativamente aos seus respectivos agentes etiológicos e 
ciclos de vida, formas de transmissão, sintomas e profilaxias; 
- na p. 55: os autores esclarecem que pesquisadores buscam, há anos, uma vacina que evite a 
Doença de Chagas. 
- na p. 58: informação sobre o teste de vacinas para malária. 
p. 78 e 88 = apenas a menção de que platelmintos e nematódeos têm representantes parasitas. 
p. 118 a 133 = capítulo dedicado às “Helmintíases” – doenças negligenciadas – “relacionadas 
com más condições de habitação e saneamento ambiental” – escassez de recursos 
(investimentos) – alimentação deficiente – atendimento médico precário – pouca escolaridade. 
- na p. 120 – os autores explicam que o “esquistossomo ‘escapa’ do sistema de defesa do 
hospedeiro humano porque seu revestimento corporal é quimicamente semelhante a certos 
compostos de células do hospedeiro; como não é reconhecido como corpo estranho, não é 
destruído.” 
- caracterização de dez helmintíases, especificando seus respectivos agentes etiológicos e ciclos 
de vida, sintomas, tratamentos e profilaxias. 
p. 142 = “O ácido clorídrico também tem importante ação bactericida e elimina a maioria das 
bactérias ingeridas com os alimentos. 
p. 150 = na seção “Sistema respiratório humano”, os autores lembram que “além do epitélio 
mucociliar, as vias aéreas contam com outros mecanismos de defesa contra a entrada de 
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microrganismos de outros materiais: são os anticorpos (proteínas de defesa) e os macrófagos 
(células que fagocitam partículas estranhas, como bactérias), além da tosse e do espirro, que 
eliminam partículas estranhas.” 
p. 158 = na seção Sistema cardiovascular” - o sangue circula pelo sistema cardiovascular, 
transportando, dentre outras estruturas, os componentes do sistema de defesa. 
p. 165 = na seção “Sistema linfático” – linfa – linfonodos – órgãos: baço (recolhe e destrói 
partículas estranhas e hemácias velhas), timo (parte dos linfócitos passa por diferenciação e 
maturação), tonsilas palatinas (ou adenoides) e tonsilas faríngeas (ou amígdalas – limitam a 
entrada de microrganismos invasores). 
p. 205 = leite materno – fonte rica em anticorpos e outras proteínas – protege contra infecções, 
especialmente as do sistema digestório. 

Atividades 
propostas: 

p. 22 = atividade ao final do box “A notícia – Diferenças entre Dengue, Chikungunya e Zika”, 
envolvendo a questão vacinal; 
p. 23 = quatro questões discursivas sobre as características dos vírus, mas sem relacionar ao 
sistema imune. 
p. 36 = duas questões discursivas referentes formas de contágio de caracterização de 
bacterioses. 
p. 61 = questões discursivas e objetivas sobre as protozooses. 
p. 130 a 133 = textos para leitura e discussão, questões discursivas e objetivas sobre as 
helmintíases. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 
 
 
QUADRO 27: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO BIOLOGIA – DIVERSIDADE E UNIDADE – VOLUME 3 – 

PNLD/2018. 
Coleção: BIOLOGIA – DIVERSIDADE E UNIDADE Código: 1082P18113103IL 
Autores: José Arnaldo Favaretto 
Editora: FTD Edição: 1ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 3 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 
Págs. dedicadas ao sistema imune: 189 a 192, 195 a197 Nº total: 07 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 33, 121, 142 Nº total: 03 

Forma de 
abordagem: 

p. 33 – relação ecológica de parasitismo (sem mencionar relação com o sistema imune). 
p. 121 = na seção “Águas e doenças”, os autores elencam 13 doenças veiculadas pela água, 
caracterizando seus respectivos agentes etiológicos (vírus, bactérias, protozoários e helmintos), 
e, os modos de manifestação. 
p. 142 = lixões – poluição de solos e águas – insetos e outros transmissores de doenças – 
propagação de enfermidades infecciosas. 
p. 189 a 192 = sistemas sanguíneos ABO e Rh – relação aglutinogênio (antígenos nas hemácias) 
x aglutininas (anticorpos no plasma); 
= compatibilidade para transfusão de sangue e doação de órgãos - complicações; 
= heritroblastose fetal. 

Atividades 
propostas: 

p.195 a 197 = exercícios (questões discursivas e objetivas) e situação-problema sobre os 
sistemas sanguíneos ABO e Rh, abordando, além dos aspectos genéticos, as questões de 
compatibilidade. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 
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QUADRO 28: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO BIOLOGIA MODERNA – AMABIS E MARTHO – VOLUME 
1 – PNLD/2018. 

Coleção: BIOLOGIA MODERNA – AMABIS E MARTHO Código: 0196P18113101IL 
Autores: José Mariano Amabis e Gilberto Rodrigues Martho 
Editora: MODERNA Edição: 1ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 1 Total de pág.: 240  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 
Págs. dedicadas ao sistema imune: 86, 90, 225, 227, 230, 235 e 236 Nº total: 07 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune  Nº total: 00 

Forma de 
abordagem: 

p. 86 = fagocitose – combate a invasão do corpo por microrganismos – “primeiras linhas de 
defesa são certas células do sangue – os macrófagos e os neutrófilos” – diapedese – movimentos 
ameboides até o local da infecção – fagocitam os invasores – os digerem nos vacúolos 
digestivos, como é possível observar na FIGURA 50. 
p. 90 = grande atividade lisossômica nos “macrófagos e certos tipos de glóbulo branco do 
sangue, que capturam bactérias e outros agentes invasores de nosso corpo, defendendo-os de 
infecções.” 
p. 225 = “epitélios” – “barreiras eficientes contra agentes invasores”. 
p. 227 = dentre outros tipos celulares, apresentam macrófagos, “células grandes e móveis que 
se deslocam [...] fagocitando bactérias e resíduos” 
p. 230 = “tecido hematopoiético e sangue” – presente na medula óssea vermelha e em certos 
órgãos, como: timo, baço e linfonodos – dentre outros tipos celulares, produz leucócitos 
(imunidade e defesa); 
= tipos de leucócitos: granulócitos (neutrófilos, eosinófilos, basófilos) e agranulócitos 
(linfócitos B e T, e, monócitos) 

Atividades 
propostas: 

p. 235 e 236 = três questões objetivas sobre tipos de leucócitos e suas respectivas funções. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 
 
 
 

FIGURA 50: DIAPEDESE E AÇÃO FAGOCITÁRIA 

 
Fonte: AMABIS e MARTHO, v. 1, p. 86, 2016. 
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QUADRO 29: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO BIOLOGIA MODERNA – AMABIS E MARTHO – VOLUME 
2 – PNLD/2018. 

Coleção: BIOLOGIA MODERNA – AMABIS E MARTHO Código: 0196P18113102IL 
Autores: José Mariano Amabis e Gilberto Rodrigues Martho 
Editora: MODERNA Edição: 1ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 2 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas ao sistema imune: 29 a 32, 36, 37, 207 a 210, 218 a 223, 229 e 
232, 257 Nº total: 19 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. Dedicadas à saúde sem falar do 
S. Imune 

21, 25 a 28, 34, 38 a 41, 48, 52 a 57, 152 a 
156, 158 a 161, 212, 213 Nº total: 28 

Forma de 
abordagem: 

p. 21 = vírus como parasitas intracelulares obrigatórios. 
p. 25 a 40 = capítulo “Vírus e bactérias” 
- infecção viral; viroses; zoonoses virais; epidemias, endemias e pandemias; 
- na p. 29 = vacinas antivirais – como são produzidas – eficácia; 
- da p. 30 e 31 – box “Ciência e cidadania”, os autores destacam as pandemias de gripe ocorridas 
na história da humanidade; tipos de vírus influenza – em humanos e outros animais, no Brasil 
e no mundo – desenvolvimento de vacinas como principal medida profilática; 
p. 34 = bactérias parasitas – alimentam-se de tecidos corporais de seres vivos e geralmente 
causam doenças. 
p. 36 e 37 = no box “Ciência e cidadania”, os autores abordam, dentre outras questões, aspectos 
relacionados às doenças causadas por bactérias patogênicas – infecções bacterianas – bactérias 
oportunistas (atacam quando as defesas corporais estão debilitadas) – tratamento (antibióticos) 
e prevenção (vacinação). 
p. 40 e 41 = apenas citam o fato de alguns protozoários e alguns fungos podem causar doenças, 
exemplificando. 
p. 48 = “há espécies de protozoários parasitas que habitam o interior do corpo de animais [...] 
incluindo a espécie humana. 
p. 52 a 56 = no box “Ciência e cidadania”, os autores trazem “Protozoários que causam doenças 
humanas” – apontam quatro protozooses de interesse no cenário brasileiro, caracterizando seus 
respectivos agentes etiológicos e ciclos de vida, modos de transmissão, sintomas, tratamentos 
e profilaxias (sem indicar existência ou não de vacinas). 
p. 152 a 156 = os autores explanam sobre parasitoses causadas por platelmintos, caracterizando 
seus respectivos agentes etiológicos e ciclos de vida, modos de transmissão, sintomas, 
tratamentos e profilaxias (sem indicar existência ou não de vacinas). 
p. 158 a 161 = os autores explanam sobre parasitoses causadas por nematódeos, caracterizando 
seus respectivos agentes etiológicos e ciclos de vida, modos de transmissão, sintomas, 
tratamentos e profilaxias (sem indicar existência ou não de vacinas). 
p. 207 a 210 = no box “Ciência e cidadania”, os autores trazem o texto “Cuidando do sistema 
digestório” e, dentre outros aspectos, abordam as infecções intestinais, que podem ocorrer ao 
ingerirmos alimentos contaminados com vírus, bactérias ou protozoários patogênicos – saliva 
contém substâncias bactericidas – suco gástrico destrói a maior parte dos microrganismos – 
comuns em locais sem saneamento básico e outras medidas públicas; 
- vômito e diarreia como mecanismos de defesa, acionados pelo sistema nervoso, na tentativa 
de expulsar agentes patogênicos.  
- ação da bactéria Helicobacter pylori, causando úlcera péptica, se dá “preferencialmente em 
pessoas com a resistência diminuída devido ao estresse ou a maus hábitos alimentares.” 

------------------- 
= na seção “Organização do sistema respiratório” – cavidades e tubos respiratórios – revestidos 
por células produtoras de muco, “cuja função é [...] reter partículas e bactérias presentes no ar 
que inspiramos” – epitélio ciliado, rico em células produtoras de muco. 
p. 212 e 213 = no box “Ciência e cidadania”, os autores discutem os cuidados com o sistema 
respiratório. Referem-se de modo genérico às complicações como sendo inflamações, sem 
entrar em detalhes imunológicos.  
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p. 218 a 223 = na seção “O sangue” – glóbulos brancos – tecido hematopoiético – medula óssea 
vermelha. 
= na seção “Circulação linfática” – vasos linfáticos – linfa – glóbulos brancos – linfonodos – 
leucócitos identificam e destroem partículas e substâncias estranhas – ínguas – adenoides e 
tonsilas – baço (armazenamento de linfócitos e monócitos; filtragem do sangue para remoção 
de microrganismos [...]) ; 
= na seção “Sistema imunitário” – “constituído por diversos tipos de leucócitos, 
principalmente linfócitos e macrófagos, e por órgãos onde eles se formam, amadurecem e se 
multiplicam, os órgãos linfáticos”; 
- macrófagos – células fagocitárias – quando ainda no sangue, monócitos; 
- linfócitos B – anticorpos (imunoglobulinas) – especificidade – antígenos (substância que 
desencadeia a produção de anticorpos); 
- linfócitos T – citotóxicos (CD8 – reconhecer e matar células infectadas ou estranhas, como 
no caso de transplantes) e auxiliares (CD4 – recebem informações dos macrófagos e estimulam 
os linfócitos B e T citotóxicos; aids – HIV ataca e destrói linfócitos CD4, logo “os outros 
linfócitos não são ativados e a pessoa com aids pode contrair infecções”); 
- nas FIGURAS 51 e 52 é possível observar as ilustrações mostradas aos estudantes sobre a 
estrutura e ação dos anticorpos e a representação esquemática da apresentação de antígenos 
pelo linfócito ao macrófago; 
- órgãos imunitários secundários – são aqueles que têm linfócitos capazes de se multiplicar – 
são órgão imunitários secundários – linfonodos, adenoides, tonsilas, apêndice vermiforme e 
o baço; 
- aids – HIV e sua ação na imunossupressão – coquetéis antirretrovirais – dificuldades para 
vacina; 
- células de memória imunitária; 
- respostas imunitárias primária e secundária; 
- imunizações ativa e passiva – vacina e soro. 
p. 257 = pele como órgão responsável também por proteger contra agentes físicos, químicos e 
biológicos. 

Atividades 
propostas: 

p. 32 = oito questões discursivas (“guia de leitura”), referentes ao texto do box “Ciência e 
cidadania” – sobre o vírus da gripe. 
p. 37 = nove questões discursivas (“guia de leitura”), referentes ao texto do box “Ciência e 
cidadania” – sobre bactérias. 
p. 38 a 40 = exercícios (questões discursivas e objetivas) sobre aspectos relacionados a vírus e 
bactérias. 
p. 57 = 17 questões discursivas (“guia de leitura”), referentes ao texto do box “Ciência e 
cidadania” – sobre as protozooses. 
p. 156 = nove questões discursivas (“guia de leitura”), referentes ao texto do box “Ciência e 
cidadania” – sobre as doenças causadas por platelmintos. 
p. 161 = sete questões discursivas (“guia de leitura”), referentes ao texto do box “Ciência e 
cidadania” – sobre as doenças causadas por nematódeos. 
p. 208 = questões discursivas (“guia de leitura”), referentes ao texto do box “Ciência e 
cidadania” – sobre os cuidados do sistema digestivo. 
p. 229 e 232 = duas questões sobre vírus e vacinas. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 
 
 



89 
 

FIGURA 51: ANTICORPOS - ESTRUTURA E AÇÃO 

 
Fonte: AMABIS e MARTHO, v. 2, p. 220, 2016. 

 
 
 

FIGURA 52: APRESENTAÇÃO DE ANTÍGENOS PELO LINFÓCITO AO MACRÓFAGO 

 
Fonte: AMABIS e MARTHO, v. 2, p. 222, 2016. 
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QUADRO 30: IMUNOLOGIA NA COLEÇÃO BIOLOGIA MODERNA – AMABIS E MARTHO – VOLUME 
3 – PNLD/2018. 

Coleção: BIOLOGIA MODERNA – AMABIS E MARTHO Código: 0196P18113103IL 
Autores: José Mariano Amabis e Gilberto Rodrigues Martho 
Editora: MODERNA Edição: 1ª Local, Ano: São Paulo, 2016 
Volume: 3 Total de pág.: 288  

Aborda o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 
Págs. dedicadas ao sistema imune: 30 a 36 Nº total: 07 

Aborda promoção e manutenção da 
saúde, sem mencionar o S. Imune? (  X  ) Sim (     ) Não 

Págs. dedicadas à saúde sem falar do S. 
Imune 233 Nº total: 01 

Forma de 
abordagem: 

p. 30 a 36 = sistemas sanguíneos ABO e Rh – aglutinogênios (antígenos nas hemácias) x 
aglutininas (anticorpos no plasma) - aglutinação; 
= transfusão sanguínea e compatibilidade; 
= eritroblastose fetal. 
p. 233 = relação ecológica de parasitismo – relação parasita x hospedeiro; coadaptação; 
coevolução. 

Atividades 
propostas: 

p. 34 a 36 = sete questões discursivas (“guia de leitura”), referentes ao texto do box “Ciência e 
cidadania” – sobre sistema ABO e transfusões sanguíneas; 
= questões discursivas e objetivas sobre os sistemas ABO e Rh, envolvendo transfusões, 
compatibilidade e eritroblastose fetal. 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 

3.1.1 Atividades propostas 

 

Ao longo dos trinta livros compreendidos nas dez coleções, foram identificadas nove 

atividades “diferenciadas”, que podem ser consideradas como metodologias ativas, pois 

demandam proatividade por parte do estudante, em apenas seis coleções. Destaca-se que destas 

nove atividades, três são propostas pela coleção Biologia Hoje. 

As outras quatro coleções limitam-se a questões diretas, objetivas e discursivas ou a 

discussões de textos relacionados à saúde de modo a prevenir infecções e doenças. 

O QUADRO 31 ilustra de forma clara quais foram as atividades sugeridas aos atores 

educacionais. 

 
 

QUADRO 31: ATIVIDADES PROPOSTAS – IMUNOLOGIA – PNLD/2018 

COLEÇÃO VOLUME ATIVIDADES PROPOSTAS 

Conexões com a Biologia 3, p. 62 Elaborar folheto para campanha de prevenção à malária 

Biologia – AJS 3, p. 99 
Elaborar jogo: o sistema imunológico 

(Obs: indicação presente apenas no manual do professor) 

Biologia Hoje 1, p.184 Pesquisas e entrevistas com profissionais da saúde sobre 
transmissão de HIV e outas DSTs, no Brasil 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 
 

3.2 PESQUISA DOCUMENTAL EM REPOSITÓRIOS ONLINE 

 

A pesquisa documental em repositórios online se deu por meio de busca na plataforma 

Google Acadêmico, por se tratar de ambiente simples, de fácil acesso e que direciona a muitos 

repositórios a partir de termos-chaves e especificação de janela temporal a critério do 

pesquisador. 

Os termos utilizados para busca foram:  

a) “imunologia” + “ensino médio”, e, 

b) “sistema imunológico” + “ensino médio” + “metodologias ativas”. 

Juntas, as duas pesquisas somaram 1.114 resultados. No entanto, muitos dos trabalhos 

tratavam de análises de livros didáticos, impressões de estudantes de ensino superior e de pós 

graduação sobre o estudo do sistema imune, sobre o uso de metodologias ativas no ensino 

superior e no ensino fundamental. 

A análise destas produções permitiu separar onze trabalhos que versam 

especificamente sobre o uso de metodologias ativas voltadas para estudantes de ensino médio.  

Tendo em vista a escassez de recursos online sobre a temática nos últimos cinco anos, 

a pesquisa foi ampliada para os últimos dezenove anos (desde 2001, portanto). Pôde-se então, 

Biologia Hoje 1, p. 184 Construção de modelos tridimensionais de vírus e bactérias 
causadores de DSTs 

Biologia Hoje 2, p. 139 Trabalho em equipe: elaboração de campanha contra 
helmintoses 

Ser Protagonista 2, p. 32 

Seminário sobre doenças causadas por bactérias em seres 
humanos 

(Obs: em equipes; dicas de sites; 3 questões orientadoras, 
versando sobre prevenção e saneamento básico, vacinação e 

educação para prevenção) 

Biologia (Saraiva) 2, p. 33 Produção de vídeo sobre distribuição geográfica da malária, 
com análise de mapas e ocorrência do inseto vetor 

Biologia (Saraiva) 2, p. 152 

Pesquisa, discussão e elaboração de campanha para 
conscientização de fumantes acerca dos danos causados aos 

fumantes passivos 

(Obs.: introduzindo a proposta, um texto sobre a ação de 
macrófagos e neutrófilos, na produção de elastase e destruição 

de elastina, levando ao enfisema pulmonar) 

Bio 2, p. 75 a 
77 Quatro estudos de caso sobre protozooses 
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selecionar vinte trabalhos de pesquisadores, dentre monografias, dissertações, teses e artigos, 

que versam sobre o tema, propondo aos atores educacionais recursos extras na seara do sistema 

imunológico. 

Apenas um dos trabalhos selecionados era especificamente direcionado a discentes do 

ensino fundamental. No entanto, destaca-se seu valor enquanto inspiração ao professor, capaz 

de ser reproduzido ou até mesmo adaptado aos estudantes de ensino médio.  

O QUADRO 32, a seguir, apresenta as indicações selecionadas. 

 
QUADRO 32: PESQUISA DOCUMENTAL EM REPOSITÓRIOS ONLINE 

 Títulos/Trabalhos Autor(es) Estratégia/metodologia 
utilizada 

Ano 

1 

“INTERVENÇÃO 
PEDAGÓGICA NO ENSINO 

DE BIOLOGIA, NO COLÉGIO 
ESTADUAL “SOUZA 

NAVES”, ROLÂNDIA, PR, 
UMA ABORDAGEM 

IMUNOLÓGICA” 
 

(Produção didático-pedagógica) 

MENEZES, Carlos 
Roberto Silva 

Mostra de painéis de 
Imunologia, tendo como 

tema principal: “Tabagismo 
e Adolescência”. 

(OBS: os painéis não fora 
produzidos pelos estudantes)  

Sem 
indicação 

2 

“O ensino do sistema 
imunológico: da metáfora à 

analogia da Guerra” 
(Dissertação de Mestrado) 

ANDRADE, 
Beatrice Londero 

de  

Uso de metáforas e 
analogias entre o sistema 

imunológico e as estratégias 
de guerra. 

2001 

3 

“Uma história em quadrinhos 
para o ensino e divulgação da 

hanseníase” 
(Artigo – em Revista 

Electrónica de Enseñanza de las 
Ciencias) 

CABELLO, Karina 
Saavedra Acero; 

DE LA ROCQUE, 
Lucia; SOUSA, 

Isabela Cabral Félix 
de. 

História em Quadrinhos 
(para estudantes de 5ªa e 6ªa 

séries do ensino 
fundamental) 

2010 

4 

“IMUNOSTASE – Uma 
atividade lúdica para o ensino 

de Imunologia” 
(Dissertação de Mestrado) 

ANDRADE, 
Viviane Abreu de. 

Jogo didático, do tipo 
estratégia, de baralho. 2011 

5 

“Introduzindo a imunologia: 
vacinas”  

(Trabalho de PDE, do Estado 
do Paraná ) 

 

CREPE, Charles 
Alberto 

- Cruzadinha;  
- caça-palavras;  

- Classificação de tipos de 
vacinas, em quadro para 

completar;  
- Interpretação de texto 

sobre a Revolta da Vacina;  
- Confecção de painéis e 
pôsteres especificando 

diferentes tipos de vacinas; 
- Pesquisa sobre a História 

da Vacina, produção no 
Brasil, Louis Pasteur e 

Oswaldo Cruz; 
- sugestões de sites e filme. 

2011 
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6 

“Produção do livro paradidático 
"Explorando o Sistema 

Imunológico" baseada na teoria 
cognitiva da aprendizagem 

multimídia: uma contribuição 
para o processo de ensino-

aprendizagem de alunos do 2º 
Ano do ensino médio.” 

 
(Dissertação de Mestrado) 

LOPES, Camila 
Simões Machado. 

Livro paradidático votado a 
estudantes de ensino médio2 2011 

7 

“Alergia e prevenção na escola: 
Formação docente e atividades 
lúdicas no ensino fundamental” 

 
(projeto de extensão 

“Conhecendo a alergia: 
aspectos ecológicos, 

imunológicos e preventivos”, 
de alunos de graduação, em 

escola pública) 

PEREIRA, 
Fernando 
Lourenço; 

TIBURZIO, Vera 
Lucia Bonfim 

Brincadeiras, discussões, 
jogos e visita orientada aos 

laboratórios da UFTM 
2014 

8 
“Vírion – Jogo Educacional 
Desenvolvido por Alunos de 

Nível Médio” 

MORAIS, Dyego 
Carlos Sales de et 

al. 

Os próprios estudantes 
idealizam, projetam e 

desenvolvem protótipos de 
jogos sobre o Sistema 

Imunológico e vírus da 
Dengue. 

2014 

9 

“Projeto Jovem Imunologista”3 
 

(projeto de extensão do Centro 
de Pesquisa em Doenças 

Inflamatórias da FAPESP) 

FMRP, EERP e 
FCFRP/USP 

Atividades diversas, 
programadas por alunos do 
programa de pós-graduação 

em Imunologia básica e 
Aplicada da USP Ribeirão 

Preto, direcionado a escolas 
públicas 

Desde 
2014 

10 

“O uso de história em 
quadrinhos no ensino de 

imunologia para educação 
básica em nível médio” 

(Artigo – Revista da Faculdade 
de Edcuação da UFG) 

TOLEDO, Karina 
Alves de et. al. 

 

História em Quadrinhos 
(para o EM) 

 
2016 

11 

“Immuno Rush: análise de 
serious game sobre Imunologia” 

 
(Artigo) 

MACHADO, 
Cristiane Tolentino; 
CARVALHO, Ana 

Amélia. 

Jogo Multiplataforma, 
disponível na play store4 2018 

12 
“Imunologia nas escolas: 

experiências de um projeto de 
extensão” 

SILVA, Bruno 
Neves da et al 

Projeto de extensão 
universitária voltada a 

estudantes de escola pública 
– Ensino Fundamental e EJA 

 
OBS: ações parecidas 

podem ser replicadas por 

2018 

_______________  
 
2 Livro paradidático disponível em < 

http://www1.pucminas.br/imagedb/documento/DOC_DSC_NOME_ARQUI20130912164902.pdf>. Acessado 
em 10/03/2020. 

3 Disponível em < http://crid.fmrp.usp.br/site/category/educacao-e-difusao/imunologia-nas-escolas-educacao-e-
difusao/jovem-imunologista-2014/>. Acessado em 01/05/2020. 

4 Disponível em < https://play.google.com/store/apps/details?id=com.manifesto.usp.immunorush. Acessado em 
10/03/2020. 
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professores de EM – pode 
servir de inspiração. 

13 

“O ensino de Biologia a partir 
dos estudo das doenças 

autoimunes como controvérsias 
sociocientíficas: uma proposta 

didática” 

RECHETZKI, 
Vanessa; SOUZA, 
Rodrigo Diego de. 

Ensino de imunologia a 
partir de estudos de caso de 

doenças autoimunes.  
2018 

14 

“Imune: uma viagem pelo 
sistema de defesa do corpo” 

 
(Monografia – TCC) 

MOURA, Paulyana 
dos Santos. 

Jogo de tabuleiro para 
estudantes de EM 2019 

15 

“A CONSTRUÇÃO DE 
MODELOS DIDÁTICOS DE 
CÉLULAS SANGUÍNEAS 

POR ALUNOS DO ENSINO 
MÉDIO / TÉCNICO: criar para 

aprender.” 
 

(monografia de graduação) 

BARROS, Poliana 
Alves de. 

Produção de modelos 
didáticos por parte dos 

alunos (de células 
sanguíneas, incluindo os 

glóbulos brancos) 

2019 

16 

“Aplicação de um jogo de cartas 
como estratégia pedagógica para 

o ensino de patologias virais e 
bacterianas nos anos finais do 

ensino fundamental” 

QUINQUIOLO, 
Natália C. R. et al. 

Uso de cartas estilo baralho 
(para o 7º ano, mas aplicável 

ao médio) 
2019 

17 

“Vacinação e a apropriação do 
conhecimento imunológico por 
alunos do ensino médio: uma 
abordagem em pesquisa-ação” 

 
(Dissertação de mestrado) 

SILVA, Sarah 
Eliane de Matos. 

SD, baseada em pesquisa-
ação (objetivo: promover a 

educação em saúde no 
ambiente escolar) 

2019 

18 
“Educação em saúde: atuação 
de estudantes do ensino médio 

na prevenção de IST” 

REIS, Marcos 
Renato Coutinho 

dos. 

O estudante do médio deve 
criar uma abordagem sobre 

as ISTs e suas formas de 
prevenção para os estudantes 

do fundamental II. 

2019 

19 

“Um jogo para o ensino de 
microbiologia” 

 
(artigo) 

TORRES, Bayardo 
B. et. al. 

Jogo de estratégia, de 
tabuleiro com cartas 5 

 
(obs: integra aspectos 

relacionados ao sistema 
imune) 

2020 

20 

“Educação sexual para além da 
sala de aula: intervenção 

educativa sobre HIV/AIDS para 
estudantes do ensino médio” 

 
(Artigo) 

SANTOS, Marinete 
Silva; et al. 

SD que culmina em 
workshop sobre o assunto, 

envolvendo toda a 
comunidade escolar  

2020 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

 

3.3 VIVÊNCIA E DADOS DA SD – 2  

 

_______________  
 
5 Regras disponíveis em < http://www.icb.usp.br/bmm/jogos/intro_casaMA.html>. Acessado em 01/05/2020. 
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O vídeo assistido ao fim da aula nº 1, intitulado “Contra arrependimento não há 

vacina”, produzido em campanha do Ministério da Saúde, causou nos estudantes uma reação 

de espanto. Isto pode ser constatado quando eles compartilharam o que sentiram, dizendo que 

não imaginavam a seriedade das consequências de negligenciar o calendário vacinal. 

 

3.3.1 Questionário Prévio 

 

O questionário prévio, respondido por todos os 22 estudantes da turma, foi analisado 

a partir das rubricas apresentadas a seguir. A tabulação dos dados permitiu a constatação 

quantitativa do quanto os estudantes compreendiam ANTES (ver TABELA 2 até TABELA 9) 

sobre o conteúdo proposto, Sistema Imunológico: Saúde e Doença. 

 

QUESTÃO 1) Você sabe o que é e qual o papel do sistema imunológico? Explique. 
 
TABELA 2: QUESTIONÁRIO PRÉVIO - QUESTÃO 1 

Fonte: Dados da pesquisa (2020).  
 

QUESTÃO 2) Você já ouviu falar de leucócitos? Saberia explicar o que são? Consegue citar 
exemplos de leucócitos (pelo menos dois)? 
 
TABELA 3: QUESTIONÁRIO PRÉVIO - QUESTÃO 2 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 

QUESTÃO 3) Saberia citar alguma estrutura ou órgão do seu corpo que faz parte do sistema 
imunológico? 

 

 

 

RUBRICAS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Rubricas 
atendidas 

% 

a)  Sim, sabe o que é e explica em linhas gerais, dizendo que tem a ver com as 
defesas do organismo. 

11 50 

b)  Não, e, não consegue explicar. Se o estudante deixar em branco, assumir 
esta rubrica. 

11 50 

RUBRICAS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Rubricas 
atendidas 

% 

a)  Sim, já ouviu falar, consegue explicar o que são e citar pelo menos dois 
tipos de leucócitos. 

0 0 

b)  Sim, já ouviu falar, consegue explicar o que são, mas não sabe citar 
exemplos (ou, cita pelo menos um). 

0 0 

c) Sim, já ouviu falar, mas, não consegue explicar o que são, nem citar 
exemplos. 

0 0 

d) Nunca ouviu falar. Se o estudante deixar em branco, assumir esta rubrica. 22 100 
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TABELA 4: QUESTIONÁRIO PRÉVIO – QUESTÃO 3 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 

QUESTÃO 4) Consegue explicar o que é um antígeno? E um anticorpo? 

 
TABELA 5: QUESTIONÁRIO PRÉVIO – QUESTÃO 4 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 

QUESTÃO 5) Sabe como as vacinas agem? E os soros terapêuticos? Explique. 

 
TABELA 6: QUESTIONÁRIO PRÉVIO – QUESTÃO 5 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 

 

QUESTÃO 6) Você considera importante vacinar as crianças? E os adultos? Por quê? 

 

RUBRICAS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Rubricas 
atendidas 

% 

a) Sim. Cita barreiras mecânicas, microbiológicas e químicas. 0 0 

b) Sim. Cita alguma célula de defesa. 1 4 

c) Sim. Cita alguma estrutura, que julga pertencer ao sistema imune, mas de 
modo equivocado. 

5 23 

d) Não, e, não consegue explicar. Se o estudante deixar em branco, assumir 
essa rubrica. 

16 73 

RUBRICAS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Rubricas 
atendidas 

% 

a) Sim. Explica ambos os conceitos corretamente. 0 0 

b) Sim. Explica o que é antígeno, mas não explica o que é anticorpo. 0 0 

c) Sim. Explica o que é anticorpo, mas não sabe o que é um antígeno. 15 68 

d) Não, e, não consegue explicar. Se o estudante deixar em branco, assumir 
esta rubrica. 

7 32 

RUBRICAS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Rubricas 
atendidas 

% 

a) Sim. Explica a ação de ambos (vacina como prevenção, na estimulação da 
produção de anticorpos e soros no tratamento, devido ao tempo necessário 
de resposta imunológica) 

6 27 

b) Sim. Explica a ação da vacina, mas não a do soro. 6 27 

c) Sim. Explica a ação do soro, mas não a da vacina. 1 5 

d) Não, e, não consegue explicar. Se o estudante deixar em branco, assumir 
esta rubrica. 

9 41 
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TABELA 7: QUESTIONÁRIO PRÉVIO – QUESTÃO 6 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 

QUESTÃO 7) Sabe por onde anda sua carteirinha de vacinação? Lembra que tipos de vacinas 
você tomou, ou, se deixou de tomar alguma vacina, de acordo com o calendário nacional de 
vacinação? 

 
TABELA 8: QUESTIONÁRIO PRÉVIO – QUESTÃO 7 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 

QUESTÃO 8) Você acha que as vacinas podem ser prejudiciais à saúde, sendo distribuídas à 
população com algum interesse escuso (obscuro) por parte dos governantes, ou mesmo das 
grandes indústrias farmacêuticas (como uma espécie de “teoria da conspiração”)? Consegue 
citar algum exemplo, alguma notícia que tenha ouvido ou lido? 

 
TABELA 9: QUESTIONÁRIO PRÉVIO – QUESTÃO 8 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 
 

RUBRICAS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Rubricas 
atendidas 

% 

a) Sim, considera importante vacinar ambos. Explica o porquê. 22 100 

b) Sim, considera importante, mas não explica o porquê. 0 0 

c) Sim, considera importante vacinar apenas crianças. 0 0 

d) Sim, considera importante vacinar apenas adultos. 0 0 

e) Não considera importante vacinar. 0 0 

RUBRICAS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Rubricas 
atendidas 

% 

a) Sim, sabe onde está a carteirinha, e tomou todas as vacinas. 7 32 

b) Sim, sabe onde está a carteirinha, mas não lembra se tomou todas as vacinas. 4 18 

c) Sim, sabe onde está a carteirinha, mas acha que não tomou todas as vacinas. 7 32 

d) Não sabe onde está a carteirinha, mas acha que tomou todas as vacinas. 1 4 

e) Não sabe onde está a carteirinha e não sabe se tomou todas as vacinas. 3 14 

RUBRICAS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Rubricas 
atendidas 

% 

a) Sim, acha possível e cita alguma informação/exemplo. 3 14 

b) Sim, acha possível, mas não explica. 1 5 

c) Não acha que isto seja possível e associa este tipo de notícia às fake news.  4 18 

d) Não acha que isto seja possível, mas não associa estas notícias às fake news. 6 27 

e) O estudante deixou a questão em branco. 8 36 
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3.3.2 Questionário Posterior 

 

O questionário posterior foi respondido por apenas 18 (dezoito) estudantes da turma, 

pois 4 (quatro) deles não compareceram à sexta aula, no dia 01/11/2018. 

Contendo as mesmas 8 (oito) questões do questionário prévio, acrescido de 3 (três) 

questões complementares, compreendia um total de 11 perguntas. 

A tabulação das oito primeiras questões permitiu perceber o quanto os estudantes 

apreenderam depois da aplicação da metodologia ativa de aula invertida, ao passo que as três 

questões complementares, auxiliaram a julgar a qualidade do recurso didático empregado (ver 

TABELA 10 até TABELA 20). 

 
QUESTÃO 1) Você sabe o que é e qual o papel do sistema imunológico? Explique. 

 
TABELA 10: QUESTIONÁRIO POSTERIOR – QUESTÃO 1 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 

QUESTÃO 2) Você já ouviu falar de leucócitos? Saberia explicar o que são? Consegue citar 
exemplos de leucócitos (pelo menos dois)? 
 
TABELA 11: QUESTIONÁRIO POSTERIOR – QUESTÃO 2 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 

 

QUESTÃO 3) Saberia citar alguma estrutura ou órgão do seu corpo que faz parte do sistema 
imunológico? 
 

 

 

RUBRICAS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Rubricas 
atendidas % 

a) Sim, sabe o que é e explica em linhas gerais, dizendo que tem a ver com as 
defesas do organismo. 18 100 

b) Não, e, não consegue explicar. Se o estudante deixar em branco, assumir 
esta rubrica. 0 0 

RUBRICAS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Rubricas 
atendidas 

% 

a) Sim, já ouviu falar, consegue explicar o que são e citar pelos dois tipos de 
leucócitos. 0 0 

b) Sim, já ouviu falar, consegue explicar o que são, mas não sabe citar 
exemplos (ou, cita pelo menos um). 1 6 

c) Sim, já ouviu falar, mas, não consegue explicar o que são, nem citar 
exemplos. 2 11 

d) Nunca ouviu falar. Se o estudante deixar em branco, assumir esta rubrica. 15 83 
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TABELA 12: QUESTIONÁRIO POSTERIOR – QUESTÃO 3 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 

QUESTÃO 4) Consegue explicar o que é um antígeno? E um anticorpo? 

 
TABELA 13: QUESTIONÁRIO POSTERIOR – QUESTÃO 4 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 

QUESTÃO 5) Sabe como as vacinas agem? E os soros terapêuticos? Explique. 

 
TABELA 14: QUESTIONÁRIO POSTERIOR – QUESTÃO 5 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 

QUESTÃO 6) Você considera importante vacinar as crianças? E os adultos? Por quê? 

 
TABELA 15: QUESTIONÁRIO POSTERIOR – QUESTÃO 6 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 
 

RUBRICAS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Rubricas 
atendidas % 

a) Sim. Cita barreiras mecânicas, microbiológicas e químicas. 14 78 
b) Sim. Cita alguma célula de defesa. 0 0 

c) Sim. Cita alguma estrutura, que julga pertencer ao sistema imune, mas de 
modo equivocado. 3 17 

d) Não, e, não consegue explicar. Se o estudante deixar em branco, assumir 
essa rubrica. 1 5 

RUBRICAS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Rubricas 
atendidas 

% 

a)  Sim. Explica ambos os conceitos corretamente. 8 44 
b)  Sim. Explica o que é antígeno, mas não explica o que é anticorpo. 1 6 
c) Sim. Explica o que é anticorpo, mas não sabe o é um antígeno. 6 33 
d) Não, e, não consegue explicar. Se o estudante deixar em branco, assumir 

esta rubrica. 
3 17 

RUBRICAS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Rubricas 
atendidas 

% 

a)  Sim. Explica a ação de ambos (vacina como prevenção, na estimulação da 
produção de anticorpos e soros no tratamento, devido ao tempo necessário 
de resposta imunológica) 

13 72 

b)  Sim. Explica a ação da vacina, mas não a do soro. 1 6 
c) Sim. Explica a ação do soro, mas não a da vacina. 0 0 
d) Não, e, não consegue explicar. Se o estudante deixar em branco, assumir 

esta rubrica. 
4 22 

RUBRICAS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Rubricas 
atendidas 

% 

a)  Sim, considera importante vacinar ambos. Explica o porquê. 18 100 
b)  Sim, considera importante, mas não explica o porquê. 0 0 
c) Sim, considera importante vacinar apenas crianças. 0 0 
d) Sim, considera importante vacinar apenas adultos. 0 0 
e) Não considera importante vacinar. 0 0 
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QUESTÃO 7) Sabe por onde anda sua carteirinha de vacinação? Lembra que tipos de vacinas 
você tomou, ou, se deixou de tomar alguma vacina, de acordo com o calendário nacional de 
vacinação? 

 
TABELA 16: QUESTIONÁRIO POSTERIOR – QUESTÃO 7 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 

QUESTÃO 8) Você acha que as vacinas podem ser prejudiciais à saúde, sendo distribuídas à 
população com algum interesse escuso (obscuro) por parte dos governantes, ou mesmo das 
grandes indústrias farmacêuticas (como uma espécie de “teoria da conspiração”)? Consegue 
citar algum exemplo, alguma notícia que tenha ouvido ou lido? 

 

TABELA 17: QUESTIONÁRIO POSTERIOR – QUESTÃO 8 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 

QUESTÃO 9) Todo o tópico sobre o Sistema Imunológico foi estudado sob a luz do que 
chamamos de metodologia investigativa, em que o estudante, sob mediação do professor, torna-
se responsável pela conquista do próprio saber. Pessoalmente, você acha que conseguiu 
apreender conteúdos importantes? Quais foram suas principais dificuldades? 
 
TABELA 18: QUESTIONÁRIO POSTERIOR – QUESTÃO 9 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 

QUESTÃO 10) Você acha que seria válido realizarmos outras atividades semelhantes a esta, 
com a mediação do professor apenas, sem a pura transmissão de conteúdos? 
 

RUBRICAS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Rubricas 
atendidas 

% 

a) Sim, sabe onde está a carteirinha, e tomou todas as vacinas. 11 61 
b) Sim, sabe onde está a carteirinha, mas não lembra se tomou todas as vacinas. 1 5 
c) Sim, sabe onde está a carteirinha, mas acha que não tomou todas as vacinas. 2 11 
d) Não sabe onde está a carteirinha, mas acha que tomou todas as vacinas. 3 17 
e) Não sabe onde está a carteirinha e não sabe se tomou todas as vacinas. 1 6 

RUBRICAS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Rubricas 
atendidas 

% 

a) Sim, acha possível e cita alguma informação/exemplo. 0 0 
b) Sim, acha possível, mas não explica. 0 0 
c) Não acha que isto seja possível e associa este tipo de notícia às fake news.  11 61 
d) Não acha que isto seja possível, mas não associa estas notícias às fake news. 7 39 
e) O estudante deixou a questão em branco. 0 0 

RUBRICAS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Rubricas 
atendidas % 

a) Sim, o estudante julga ter apreendido conteúdos importantes, sem 
dificuldades consideráveis. 5 28 

b) Sim, o estudante julga ter apreendido conteúdos importantes, mas teve 
dificuldades em relação aos conceitos. 9 50 

c) Sim, o estudante julga ter apreendido conteúdos importantes e teve 
dificuldades relacionadas à metodologia. 1 5 

d) Sim, o estudante julga ter apreendido conteúdos importantes e teve 
dificuldades com a produção artístico-literária. 3 17 
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TABELA 19: QUESTIONÁRIO POSTERIOR – QUESTÃO 10 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 

QUESTÃO 11) De acordo com seu senso crítico, dê sugestões para que esta prática possa ser 
melhorada em aplicações com outras turmas. 
 
TABELA 20: QUESTIONÁRIO POSTERIOR – QUESTÃO 11 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 

3.3.3 Produção artístico-literária 

 

No dia 01/11/2018, durante a aula nº 5, estavam presentes 19 (dezenove) estudantes, 

organizados em 8 (oito) duplas e 3 (três) individualmente, totalizando 11 (onze) produções 

artístico-literárias, as quais foram recolhidas e redistribuídas aleatoriamente para outros 

colegas. As produções foram analisadas de acordo com os critérios constantes no apêndice 3 

deste relatório. 

Dos onze trabalhos, apenas 1 (um) não cumpriu com a proposta de produção artístico-

literária, apresentando apenas as respostas das questões norteadoras, em forma de questionário; 

1 (um) fez jornal/informativo; 3 (três) fizeram histórias em quadrinhos; e 6 (seis) 

desenvolveram esquetes teatrais. 

Após análise e parecer por parte dos colegas, foi constatado que grande parte das 

questões norteadoras foram abordadas nos trabalhos. Segue sistematização de tais dados, na 

TABELA 21, abaixo. 

 

 

RUBRICAS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Rubricas 
atendidas 

% 

a) Sim, o estudante julga válida a realização de outras atividades semelhantes. 16 89 

b) Sim, o estudante julga válida a realização de outras atividades semelhantes, 
mas gostaria também que houvesse explicação por parte da professora. 1 5 

c) Não, o estudante julga desnecessária a realização de outras atividades 
semelhantes. 0 0 

d) O estudante não soube opinar. 1 6 

RUBRICAS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Rubricas 
atendidas 

% 

a) Não precisam ser feitas alterações. 6 33 
b) Sugestão de debates ou ampliação das atividades. 2 11 
c) Atividades com grupos maiores. 1 5 
d) Sugestão de apresentação da produção para toda a turma. 1 6 

e) A professora poderia dar exemplos mais práticos de como realizar a 
produção artístico-literária. 1 6 

f) A professora poderia explicar um pouco o próprio conteúdo. 5 28 
g) Não soube opinar ou deixou em branco. 2 11 
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TABELA 21: QUESTÕES NORTEADORAS E AS RESPECTIVAS PRODUÇÕES ARTÍSTICAS      QUE 
CONTEMPLARAM OU NÃO ESTAS QUESTÕES 

Questão norteadora 

Produções que contemplaram cada 
questão 

SIM NÃO 

a) Qual o papel do sistema imunológico para a manutenção do 
organismo? 

 
11 0 

b) Quais estruturas corporais (incluindo células, tecidos e órgãos) 
fazem parte deste sistema? Qual o papel de cada uma delas?  

 
10 1 

c) O que é a inflamação (ou processo inflamatório)? 
 8 3 

d) O que é um antígeno? E um anticorpo? 
 9 2 

e) Qual a diferença entre vacina e soro terapêutico?  
 10 1 

f) Além da vacinação e do soro, há outras formas de 
prevenção/combate às infecções por parte do organismo? 

 
5 6 

g) Dentro do espectro “saúde”, no que tange ao sistema 
imunológico, é possível fazer distinção entre infecção e doença? 

 
6 5 

h) Que ações o governo, por meio do Ministério da Saúde, tem feito 
nesta seara? 

 
8 3 

i) O que são as fake news? Como elas têm influenciado a sociedade 
atualmente, no tocante à saúde/doença, combate/prevenção? 7 4 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 

3.3.4 Avaliação 

 

Os estudantes foram avaliados quantitativamente, pela análise do “relatório e parecer 

de produção artístico-literária” e a consequente atribuição de nota, de 0,0 a 10,0. A composição 

da nota se deu pela soma da produção (v:5,0) + o parecer emitido para o trabalho dos colegas 

(v:5,0).  

Dos 11 (onze) trabalhos, apenas 1 (um) deixou de atingir a média 6,0, por faltarem 

muitas questões norteadoras a serem abordadas e por negligenciarem a análise /parecer do 

trabalho dos outros colegas. Os demais trabalhados lograram nota superior a 6,0, conferindo 

média aritmética, entre todas as produções, igual a 8,0. 

A metodologia utilizada foi julgada, também, qualitativamente, com as questões 

complementares do questionário posterior. Houve a constatação clara da apreensão de conteúdo 

por parte dos estudantes, as quais foram verificadas nas primeiras 8 (oito) questões do 

questionário posterior, quando comparadas às respectivas 8 questões do questionário prévio. 
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4 DISCUSSÃO 

 

4.1 IMUNOLOGIA NOS LIVROS DIDÁTICOS E DISPONIBILIDADE ONLINE 

 

A imunologia é normalmente retratada, nas coleções de LDs do PNLD de 2018, nos 

três livros (ou volumes) que comtemplam cada uma das dez coleções, com uso de linguagem 

bélica, no sentido de oferecer ao corpo, uma “defesa” contra “agentes estranhos”. O mesmo foi 

constatado por Andrade et al. (2014) ao procederem à análise dos LDs de Biologia do PNDL 

de 2011, cujas coleções ficaram disponíveis aos estudantes de ensino médio da rede pública 

brasileira entre os anos de 2012 e 2014. 

Na visão de Andrade et al. (2014), 

 
[...] a atribuição, quase que na sua totalidade, de ações bélicas ao sistema imune, como 
ataque e defesa destinados à proteção do organismo e manutenção da saúde, essa como 
um estado de isenção (ausência) de microrganismos no organismo, pareceu-nos 
limitada e presente em todas as coleções de LDs. Salientamos que o conhecimento da 
atribuição de cunho bélico à atuação do sistema imune, conferida pelos textos dos 
LDs, somado ao pouco reconhecimento da fisiologia do sistema imunológico na 
dinâmica de interações do organismo consigo mesmo e com componentes do 
ambiente em que se encontra inserido pode vir a dificultar a aprendizagem futura de 
tópicos relacionados ao SI. 

 

De fato, é possível perceber que os conteúdos relativos ao SI ainda são tratados de 

maneira esparsa e fragmentada, normalmente abordados em conjunto com doenças infecciosas 

e nunca retratado como importante mecanismo de manutenção homeostática. 

Há muito esta ocorrência é observada em estudos investigativos da abordagem do 

sistema imunológico em publicações científicas, como retratado por Andrade et al. (2015), em 

que chegam a afirmar: 

 
Tal dado revela o pouco destaque dado pelos pesquisadores, em sua produção 
científica, quanto ao ensino e à pesquisa sobre o ensino e sobre a aprendizagem do 
tema [...], esse fato reflete a perspectiva fragmentada (comum no ensino, em razão da 
abordagem por tópicos sem relação explícita com a visão global do organismo) 
conferida pelo ensino do tema [...] apesar de sua reconhecida relevância para 
compreensão e para a caracterização da complexidade que envolve o funcionamento 
dinâmico e interativo do organismo humano para manutenção do equilíbrio 
(homeostase), e, consequentemente, manutenção da vida.  

 

No ano de 1999, durante o II encontro Nacional de pesquisa em Educação em Ciências, 

Massabni e Arruda (1999) apontaram observações semelhantes, ao analisar LDs de autores 
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coincidentes com os analisados no presente trabalho, como Sônia Lopes e Plínio Lopes, César 

e Sezar, e, Sergio Linhares e Fernando Gewandsznajder, apontado que  
O fato de sistema imunológico apresentar-se fragmentado, complementando alguns 
assuntos e/ou sendo abordado associado a doenças infecciosas, demonstra que os 
mecanismos envolvidos na proteção do organismo são negligenciados nos livros 
didáticos avaliados, tanto pela localização inaparente, à primeira vista, quanto pela 
inadequação da mesma, uma vez localizados. 

 

No entanto, a presente pesquisa demonstra que, dezoito anos depois, os mesmos 

autores, indicados por Massabni e Arruda (1999) como negligentes quando o assunto é o 

sistema imunológico, passaram a compor um capítulo específico em um dos livros de suas 

respectivas coleções, destinado exclusivamente ao estudo desta temática, como bem ilustra o 

QUADRO 33, logo adiante. Apesar disto, a imunologia continua sendo abordada de modo 

fragmentado, por todas as coleções. 

Das dez coleções aprovadas no PNLD/2018, apenas a INTEGRALIS – BIOLOGIA: 

NOVAS BASES, de Nélio Bizzo, não apresenta capítulo próprio destinado ao estudo à 

imunologia. Também é o único que deixa de explicitar as barreiras físicas/mecânicas e 

químicas, e, juntamente com a coleção BIOLOGIA HOJE, de Sergio Linhares, Fernando 

Gewandsznajder e Helena Pacca, não apresentam propostas de textos para leitura e discussão, 

relacionados diretamente ao sistema imune. No entanto, o fazem de modo indireto, ao oferecer, 

por exemplo, leitura sobre “infecções virais e microcefalia” (LINHARES et al., v. 1, p. 199, 

2016), ficando a cargo do professor fazer a mediação entre a leitura o sistema imunológico. 

Curioso observar, pela análise do QUADRO 33, que apenas duas coleções – SER 

PROTAGONISTA e #CONTATO BIOLOGIA – mencionam as barreiras microbiológicas (por 

exemplo: a microbiota intestinal), como mecanismo de proteção imunológica. 

Apesar de todos os exemplares das coleções avaliadas citarem e exemplificarem 

vários tipos de leucócitos, apenas o volume 2 do SER PROTAGONISTA faz a ponte destas 

células com o dia-a-dia, com a realidade da vida cotidiana, trazendo ao estudante um caso 

prático de leitura de exames e alterações dos níveis de leucócitos, como resposta orgânica, em 

caso de infecção. 

Ainda se mantém presente a denominação de Doenças Sexualmente Transmissíveis 

(DSTs) para as afecções de via genital, de modo que todas as coleções estão desatualizadas 

quanto à designação de Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), deixando inclusive de 

fazer a distinção entre infecção e doença. Tal diferenciação (entre infecção e doença) foi 

encontrada somente nas coleções BIOLOGIA HOJE e SER PROTAGONISTA. 
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O QUADRO 33 adiante, sintetiza os resultados das buscas pelas informações que 

parametrizaram a pesquisa, constantes na seção intitulada “DELINEAMENTO 

EXPERIMENTAL”. A busca por tais informações, abrangendo os 30 (trinta) livros do 

PNLD/2018 de Biologia, procurou diferenciar momentos nos quais havia correlação clara e 

explícita ao estudante sobre atuação do sistema imunológico, ou, quando a explicitação ficaria 

a cargo do professor. 

É possível observar, pela análise do QUADRO 33, que existe unanimidade entre os 

autores de que a vacinação é o melhor método profilático, enquanto imunização ativa, ao 

estimular o corpo a produzir anticorpos. No entanto, a classificação de anticorpos como 

proteínas se encontra desconexa de toda a fisiologia envolvida, de tal modo que apenas dois 

volumes trazem conceitos e significações sobre as “imunoglobulinas” – o v. 2 da coleção 

BIOLOGIA-SARAIVA e v. 3 da coleção BIO. 

Semelhante ao observado por ANDRADE et al (2014) ao analisar o PNLD/2011, o 

presente trabalho identificou nos LDs de Biologia do PNLD/2018 que o SI é apresentado em 

conjunto com o sistema linfático (ver FIGURAS 5, 12, 24, 28, 36 e 37) e mencionado quando 

abordado o sistema circulatório, mais especificamente, quando as células sanguíneas são 

estudadas. 

Ao estudar os sistemas sanguíneos ABO e Rh, relativamente aos aspectos da herança 

genética, todos os autores abordam o sistema imunológico quando se referem às reações de 

aglutinação (ver FIGURA 30 – ilustração presente na p. 50 do v. 3 da coleção BIOLOGIA 

HOJE), embora apenas metade deles relacione o glicocálix (ou glicocálice) celular aos 

mecanismos de reconhecimento e atuação do SI, como faz a colação #CONTATO BIOLOGIA, 

no v. 1, p. 91 e 93 (ver QUADRO 22 e FIGURA 43). 

O estudo minucioso mostra que as abordagens ao SI se dão, quase que na sua 

totalidade, quando os autores lecionam conteúdos sobre vírus e bactérias. Os mecanismos de 

defesa do organismo para infecções por fungos são ignorados. 

Excetuando este padrão, apenas o volume 2 da coleção BIOLOGIA – UNIDADE E 

DIVERSIDADE, na p. 120, explica como o organismo reage em relação aos parasitas 

helmintos, ensinando que “o esquistossomo escapa do sistema de defesa do hospedeiro humano 

porque seu revestimento corporal é quimicamente semelhante a certos compostos de células do 

hospedeiro; como não é reconhecido como corpo estranho, não é destruído”. De igual maneira 

se observa quanto aos protozoários, cuja correspondência ao SI é feita somente no v. 2 do SER 

PROTAGISTA, no v. 2 do #CONTATO BIOLOGIA e no v. 2 do BIOLOGIA – UNIDADE E 

DIVERSIDADE. 



10
6 

 

Q
U

A
D

R
O

 3
3:

 A
N

Á
LI

SE
 D

E 
C

O
N

TE
Ú

D
O

 –
 IM

U
N

O
LO

G
IA

 N
O

 P
N

LD
 D

E 
20

18
 

(c
on

tin
ua

) 

 
 

 

INTEGRALIS - BIOLOGIA: NOVAS 
BASES 

CONESÕES COM A BIOLOGIA 

BIOLOGIA - AJS 
 

BIOLOGIA HOJE 

SER PROTAGONISTA 
 

BIOLOIGA - SARAIVA 
 

BIO - SONIA LOPES 
 

#CONTATO BIOLOIGA 
 

BIOLOIGA - UNIDADE E 
DIVERSIDADE 

 

BIOLOGIA MODERNA - AMABIS & 
MARTHO 

 

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
C

ap
ítu

lo
 o

u 
se

çã
o 

de
di

ca
da

 
ao

 S
is

te
m

a 
Im

un
e 

 
 

 
 

 
X

 
 

 
X

 
X

 
 

 
X

 
 

 
 

X
 

 
 

 
X

 
 

X
 

 
X

 
 

 
 

X
 

 

B
ar

re
ira

s f
ís

ic
as

/m
ec

ân
ic

as
 

 
 

 
 

 
X

 
 

 
X

 
X

 
X

 
 

X
 

X
 

 
 

X
 

 
 

X
 

X
 

X
 

X
 

 
X

 
X

 
 

X
 

X
 

 
B

ar
re

ira
s q

uí
m

ic
as

 
 

 
 

 
 

X
 

 
 

X
 

X
 

X
 

 
 

X
 

 
 

X
 

X
 

 
X

 
X

 
X

 
X

 
 

X
 

X
 

 
 

X
 

 
B

ar
re

ira
s m

ic
ro

bi
ol

óg
ic

as
 

(m
ic

ro
bi

ot
a)

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

X
 

 
 

 
 

 
 

 
X

 
X

 
 

 
 

 
 

 
 

Fa
go

ci
to

se
 c

om
o 

de
fe

sa
 

X
 

 
 

 
 

 
X

 
 

 
X

 
 

 
X

 
X

 
 

X
 

 
X

 
X

 
 

X
 

X
 

 
 

X
 

 
 

X
 

 
 

Pa
pe

l d
o 

gl
ic

oc
ál

ix
 n

a 
de

fe
sa

 d
o 

or
ga

ni
sm

o 
X

 
 

 
 

 
 

 
 

 
X

 
 

 
X

 
 

 
 

 
 

X
 

 
 

X
 

 
 

 
 

 
 

 
 

C
la

ss
ifi

ca
 a

nt
ic

or
po

s c
om

o 
pr

ot
eí

na
s 

X
 

 
 

X
 

 
 

X
 

 
X

 
 

 
 

X
 

 
 

X
 

X
 

 
X

 
 

X
 

X
 

 
 

X
 

X
 

 
 

 
 

D
á 

ex
em

pl
os

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 

im
un

og
lo

bu
lin

as
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

X
 

 
 

 
X

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

C
ita

 e
 e

xe
m

pl
ifi

ca
 v

ár
io

s 
tip

os
 d

e 
le

uc
óc

ito
s (

2 
ou

 
m

ai
s)

 
X

 
 

X
 

 
X

 
X

 
 

 
X

 
X

 
X

 
 

X
 

X
 

 
 

X
X

 
 

X
 

 
X

 
X

 
X

 
 

X
 

 
 

X
 

X
 

 

C
O

L
E

Ç
Õ

E
S 

A
SP

E
C

T
O

S 

D
O

 S
. I

M
U

N
E

 



10
7 

 

Q
U

A
D

R
O

 3
3:

 A
N

Á
LI

SE
 D

E 
C

O
N

TE
Ú

D
O

 –
 IM

U
N

O
LO

G
IA

 N
O

 P
N

LD
 D

E 
20

18
 

 (c
on

tin
ua

) 

  

 

INTEGRALIS - BIOLOGIA: NOVAS 
BASES 

CONESÕES COM A BIOLOGIA 

BIOLOGIA - AJS 
 

BIOLOGIA HOJE 

SER PROTAGONISTA 
 

BIOLOIGA - SARAIVA 
 

BIO - SONIA LOPES 
 

#CONTATO BIOLOIGA 
 

BIOLOIGA - UNIDADE E 
DIVERSIDADE 

 

BIOLOGIA MODERNA - AMABIS & 
MARTHO 

 

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
C

as
o 

pr
át

ic
o 

de
 le

itu
ra

 d
e 

ex
am

e 
e 

al
te

ra
çã

o 
do

s 
ní

ve
is

 d
e 

le
uc

óc
ito

s, 
em

 
ca

so
 d

e 
in

fe
cç

ão
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
X

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

C
ita

 e
 e

xe
m

pl
ifi

ca
 

es
tr

ut
ur

as
 li

nf
oi

de
s 

X
 

 
X

 
 

 
X

 
 

 
X

 
X

 
X

 
 

X
 

X
 

 
 

X
 

 
 

 
X

 
 

X
 

 
X

 
X

 
 

X
 

X
 

 

Si
st

em
a 

lin
fá

tic
o 

en
qu

an
to

 
es

tru
tu

ra
 q

ue
 c

om
un

ic
a 

to
do

 o
 si

st
em

a 
im

un
e 

 
 

X
 

 
 

X
 

 
 

X
 

X
 

X
 

 
 

X
 

 
 

X
 

 
 

 
X

 
 

X
 

 
 

X
 

 
 

X
 

 

R
el

aç
ão

 d
os

 si
st

em
as

 
sa

ng
uí

ne
os

 A
B

O
 e

 R
h 

co
m

 
o 

si
st

em
a 

im
un

e 
 

 
X

 
 

X
 

 
 

 
X

 
 

 
X

 
 

 
X

 
 

 
X

 
 

 
X

 
X

 
 

X
 

 
 

X
 

 
 

X
 

Fa
la

 so
br

e 
tra

ns
m

is
sã

o 
/ 

co
nt

ág
io

, p
ro

fil
ax

ia
 e

 
tra

ta
m

en
to

, r
el

ac
io

na
nd

o 
ao

 S
. I

m
un

e 

X
 

 
 

 
 

X
 

 
X

 
X

 
 

X
 

 
 

X
 

 
 

 
X

 
 

X
 

 
X

 
X

 
 

 
X

 
 

 
X

 
 

C
O

L
E

Ç
Õ

E
S 

A
SP

E
C

T
O

S 

D
O

 S
. I

M
U

N
E

 



10
8 

 

Q
U

A
D

R
O

 3
3:

 A
N

Á
LI

SE
 D

E 
C

O
N

TE
Ú

D
O

 –
 IM

U
N

O
LO

G
IA

 N
O

 P
N

LD
 D

E 
20

18
 

(c
on

tin
ua

) 

 

INTEGRALIS - BIOLOGIA: NOVAS 
BASES 

CONESÕES COM A BIOLOGIA 

BIOLOGIA - AJS 
 

BIOLOGIA HOJE 

SER PROTAGONISTA 
 

BIOLOIGA - SARAIVA 
 

BIO - SONIA LOPES 
 

#CONTATO BIOLOIGA 
 

BIOLOIGA - UNIDADE E 
DIVERSIDADE 

 

BIOLOGIA MODERNA - AMABIS & 
MARTHO 

 

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
Fa

la
 so

br
e 

tra
ns

m
is

sã
o 

/ 
co

nt
ág

io
, p

ro
fil

ax
ia

 e
 

tra
ta

m
en

to
, s

em
 r

el
ac

io
na

r 
ao

 S
. I

m
un

e 

X
 

X
 

 
X

 
 

X
 

 
X

 
 

 
X

 
 

 
X

 
 

 
X

 
X

 
 

X
 

X
 

X
 

X
 

 
 

X
 

X
 

 
X

 
 

D
ife

re
nç

a 
en

tre
 in

fe
cç

ão
 e

 
do

en
ça

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

X
 

 
 

 
X

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Im
un

iz
aç

ão
 a

tiv
a 

(v
ac

in
as

 
e 

pó
s c

on
tá

gi
o)

 
X

 
 

 
X

 
X

 
X

 
 

X
 

X
 

X
 

X
 

 
X

 
X

 
 

X
 

X
 

X
 

 
X

 
X

 
X

 
X

 
 

X
 

 
 

 
X

 
 

Im
un

iz
aç

ão
 p

as
si

va
 (s

or
o)

 
 

 
 

X
 

X
 

X
 

 
X

 
X

 
X

 
X

 
 

X
 

 
 

X
 

X
 

X
 

 
X

 
X

 
 

X
 

 
X

 
 

 
 

X
 

 
V

ac
in

a 
gê

ni
ca

 e
nq

ua
nt

o 
te

ra
pi

a 
bi

ot
ec

no
ló

gi
ca

 
 

 
X

 
 

 
X

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
X

 
 

X
 

 
X

 
 

 
 

 
 

R
el

aç
ão

 a
nt

íg
en

o 
x 

an
tic

or
po

 
X

 
 

 
 

X
 

X
 

 
X

 
X

 
X

 
X

 
 

X
 

 
X

 
X

 
X

 
X

 
 

X
 

X
 

X
 

X
 

 
X

 
 

X
 

 
X

 
X

 

C
lo

na
ge

m
 te

ra
pê

ut
ic

a 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

X
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
X

 
 

 
 

 
 

 
Pr

ot
oz

oá
rio

s x
 si

st
em

a 
im

un
e 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
X

 
 

 
 

 
 

 
 

 
X

 
 

 
X

 
 

 
 

 

H
el

m
in

tía
se

 
(e

sq
ui

st
os

so
m

os
e)

 x
 

si
st

em
a 

im
un

e 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

X
 

 
 

 
 

C
O

L
E

Ç
Õ

E
S 

A
SP

E
C

T
O

S 

D
O

 S
. I

M
U

N
E

 



10
9 

 

Q
U

A
D

R
O

 3
3:

 A
N

Á
LI

SE
 D

E 
C

O
N

TE
Ú

D
O

 –
 IM

U
N

O
LO

G
IA

 N
O

 P
N

LD
 D

E 
20

18
 

 (c
on

tin
ua

) 

 

 

INTEGRALIS - BIOLOGIA: NOVAS 
BASES 

CONESÕES COM A BIOLOGIA 

BIOLOGIA - AJS 
 

BIOLOGIA HOJE 

SER PROTAGONISTA 
 

BIOLOIGA - SARAIVA 
 

BIO - SONIA LOPES 
 

#CONTATO BIOLOIGA 
 

BIOLOIGA - UNIDADE E 
DIVERSIDADE 

 

BIOLOGIA MODERNA - AMABIS & 
MARTHO 

 

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
Pr

op
os

ta
 d

e 
te

xt
os

 p
ar

a 
le

itu
ra

 e
 d

is
cu

ss
ão

, 
re

la
ci

on
an

do
 a

o 
si

st
em

a 
im

un
e 

 
 

 
X

 
 

 
 

 
X

 
 

 
 

X
 

X
 

 
 

 
X

 
 

X
 

 
X

 
X

 
 

X
 

X
 

 
 

X
 

 

Pr
op

os
ta

 d
e 

te
xt

os
 p

ar
a 

le
itu

ra
 e

 d
is

cu
ss

ão
, s

em
 

re
la

ci
on

ar
 a

o 
si

st
em

a 
im

un
e 

X
 

X
 

 
X

 
X

 
X

 
 

X
 

 
 

X
 

 
X

 
X

 
 

 
 

X
 

 
 

 
X

 
 

X
 

 
 

 
 

X
 

 

Ex
er

cí
ci

os
 d

e 
fix

aç
ão

 
(q

ue
st

õe
s d

is
cu

rs
iv

as
 e

 
ob

je
tiv

as
) r

el
ac

io
na

nd
o 

ao
 

si
st

em
a 

im
un

e 

X
 

 
X

 
X

 
X

 
 

 
X

 
 

X
 

X
 

X
 

X
 

X
 

X
 

X
 

X
 

X
 

 
X

 
X

 
X

 
X

 
X

 
X

 
 

 
 

X
 

X
 

Ex
er

cí
ci

os
 d

e 
fix

aç
ão

 
(q

ue
st

õe
s d

is
cu

rs
iv

as
 e

 
ob

je
tiv

as
), 

se
m

 r
el

ac
io

na
r 

ao
 si

st
em

a 
im

un
e 

X
 

 
 

 
 

X
 

 
X

 
 

 
 

 
 

X
 

 
 

 
X

 
 

X
 

 
X

 
X

 
 

 
X

 
 

 
X

 
 

C
O

L
E

Ç
Õ

E
S 

A
SP

E
C

T
O

S 

D
O

 S
. I

M
U

N
E

 



11
0 

 

Q
U

A
D

R
O

 3
3:

 A
N

Á
LI

SE
 D

E 
C

O
N

TE
Ú

D
O

 –
 IM

U
N

O
LO

G
IA

 N
O

 P
N

LD
 D

E 
20

18
 

 (c
on

cl
us

ão
) 

Fo
nt

e:
 d

ad
os

 d
a 

pe
sq

ui
sa

, 2
02

0.
 

  

INTEGRALIS - BIOLOGIA: NOVAS 
BASES 

CONESÕES COM A BIOLOGIA 

BIOLOGIA - AJS 
 

BIOLOGIA HOJE 

SER PROTAGONISTA 
 

BIOLOIGA - SARAIVA 
 

BIO - SONIA LOPES 
 

#CONTATO BIOLOIGA 
 

BIOLOIGA - UNIDADE E 
DIVERSIDADE 

 

BIOLOGIA MODERNA - AMABIS & 
MARTHO 

 

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
V

ol
um

es
 

V
ol

um
es

 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
1 

2 
3 

1 
2 

3 
Pr

op
os

ta
 d

e 
at

iv
id

ad
e 

pr
át

ic
a 

ou
 d

ife
re

nc
ia

da
, 

en
vo

lv
en

do
 p

ar
as

ita
s, 

re
la

ci
on

an
do

 a
o 

si
st

em
a 

im
un

e 

 
 

 
 

 
X

 
 

 
X

 
X

 
X

 
 

 
X

 
 

 
X

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Pr
op

os
ta

 d
e 

at
iv

id
ad

e 
pr

át
ic

a 
ou

 d
ife

re
nc

ia
da

, 
en

vo
lv

en
do

 p
ar

as
ita

s, 
se

m
 

re
la

ci
on

ar
 a

o 
si

st
em

a 
im

un
e 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

X
 

 
 

 
 

 
X

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

To
ta

l d
e 

pá
gi

na
s o

nd
e 

há
 

re
fe

rê
nc

ia
 a

o 
si

st
em

a 
im

un
e 

9 
9 

9 
9 

10
 

14
 

5 
16

 
21

 
25

 
10

 
14

 
22

 
16

 
3 

7 
18

 
21

 
3 

17
 

20
 

17
 

23
 

6 
20

 
14

 
7 

7 
19

 
7 

To
ta

l d
e 

pá
gi

na
s d

ed
ic

ad
as

 
às

 p
ar

as
ito

se
s, 

se
m

 
re

la
ci

on
ar

 a
o 

si
st

em
a 

im
un

e.
 

8 
32

 
0 

20
 

0 
16

 
5 

29
 

4 
3 

30
 

0 
3 

13
 

0 
7 

9 
26

 
3 

32
 

1 
5 

15
 

5 
0 

42
 

3 
0 

28
 

1 

C
O

L
E

Ç
Õ

E
S 

A
SP

E
C

T
O

S 

D
O

 S
. I

M
U

N
E

 



111 
 

Assim, é possível inferir que as doenças ditas negligenciadas, o são inclusive no 

âmbito escolar, com a escassez de conhecimentos de como o corpo reage a eles. 

Algumas rubricas dos quadros da seção dos RESULTADOS, e, do QUADRO 33 são 

distinguidas entre “relacionando ao sistema imune” e “sem relacionar ao sistema imune”. 

Importa esclarecer tal distinção, explicando que, sempre que uma rubrica vier acompanhada de 

“relacionando ao sistema imune”, significa que foi abordado algum aspecto relativo à 

imunologia, desde a simples menção de uma célula de defesa, ainda que sem maiores 

explicações, até à conexão com algum conceito mais complexo. É o que se observa, por 

exemplo, nas p. 187, 207 e 216 do v. 1 da coleção CONEXÕES COM A BIOLOGIA (ver 

QUADRO 4). 

Outro exemplo de exercício/atividade ilustrativa da pretensão acima descrita, é 

caracterizada na FIGURA 6, quando Tompson e Rios (2016) pedem ao estudante para que 

observe três imagens e sugiram como a Biologia poderia auxiliar no estudo de tais situações. 

Na segunda imagem, claramente espera-se que o estudante proponha o estudo e o 

desenvolvimento de vacinas, ou, o estudo sobre os microrganismos causadores de doenças. 

Já as rubricas acompanhadas de “sem relacionar ao sistema imune”, dizem respeito 

aos momentos em que os autores tratam de assuntos relativos à saúde de modo amplo, ou ao 

estudo de um patógeno específico, sem correlacionar, sem “fazer a ponte”, com o SI humano. 

É possível observar esta ocorrência na p. 138, do v. 1, da coleção CONEXÕES COM A 

BIOLOGIA (ver QUADRO 4), em que os autores, com auxílio de textos, apresentam espécies 

de anfíbios que se alimentam de larvas de insetos potencialmente transmissores de doenças, 

como a dengue, e, duas questões para discussão sobre o equilíbrio ecológico e preservação. 

Nestes momentos, entende-se que, pelo fato de os autores não proporcionarem conexão direta 

com a imunologia, sendo que tal papel ficaria a cargo da mediação docente. 

Assim, é possível estabelecer que os trinta volumes juntos, somam um total de 398 

páginas em que algum aspecto do SI é abordado, ou simplesmente mencionado, enquanto em 

outras 340 páginas há discussões na seara da promoção e manutenção da saúde, sem que haja 

correlação explícita com a imunologia. 

Quanto às atividades propostas, 100% dos LDs do PNLD/2018 trazem exercícios de 

fixação, em forma de questões objetivas e/ou discursivas, relacionando transmissões e 

profilaxias de viroses e bacterioses aos mecanismos de defesa como produção de anticorpos e 

vacinação. Apenas a coleção INTEGRALIS – BIOLOGIA: NOVAS BASES não traz à tona os 

tratamentos a partir de imunização passiva, com a adoção do soro terapêutico. Importante 

salientar que Nélio Bizzo sequer menciona, ao longo dos três volumes esta prática terapêutica. 
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Além destas atividades, consideradas, nesta pesquisa, como triviais, o QUADRO 31 

elenca nove atividades que podem ser consideradas como formas de metodologias ativas de 

ensino-aprendizagem, por exigirem do estudante maior pró-atividade, a partir de elaboração de 

folhetos para campanhas preventivas, de jogos – especificamente sobre o SI –, entrevistas com 

profissionais da saúde, construção de modelos tridimensionais, seminários, produção de vídeos 

e estudos de caso.  

Interessa destacar que, algumas destas propostas diferenciadas são encontradas 

somente no livro do docente, remetendo-o ao manual do professor, presente nas últimas páginas 

dos respectivos exemplares. Exemplo disto é o que acontece na p. 99 do v. 3 da coleção 

BIOLOGIA – AJS (ver QUADRO 9), em que há uma observação feita diretamente ao professor 

para que procure no manual a atividade sugerida, remetendo-o à p. 333, onde se encontra a 

sugestão de elaboração de um jogo sobre o SI com o uso de materiais recicláveis (ver FIGURA 

19). 

No mundo virtual, o professor de ensino médio consegue encontrar algumas sugestões 

de atividades consideradas como metodologias ativas, desde a simples aplicação de jogo, já 

pronto, confeccionado pelo professor, até a elaboração de jogos, palestras e workshops pelos 

próprios educandos. 

A pesquisa tanto nos livros didáticos quanto na web, se fizeram necessárias para 

perceber o quanto os livros didáticos trazem de subsídios aos professores e o quanto estes 

necessitam de recursos extras para complementar conhecimentos e estratégias de ensino-

aprendizagem relacionados ao Sistema Imunológico. 

Dentre os trabalhos selecionados e elencados no QUADRO 32, é possível perceber 

que, apesar de ser pouca a produção acadêmica voltada aos estudantes de ensino médio, ela 

vem aumentado nos últimos cinco anos, refletindo a necessidade e a carência de pesquisas 

educacionais nesta seara, como destacado por Botelho e Andrade (2018), cujos resultados da 

pesquisa “evidenciam a necessidade de discussões sobre o ensino deste tema e no fornecimento 

de alternativas para estimular práticas de ensino-aprendizagem de Imunologia, bem como 

popularizar este tópico tão comum no cotidiano”. 

O trabalho 3, elencado no QUADRO 32, é direcionado ao professor de ensino 

fundamental, no entanto, foi mantido na presente pesquisa, por servir de inspiração ao docente 

do ensino médio, sendo aplicável a ideia de produção de histórias em quadrinhos pelos 

estudantes. 

Os trabalhos 7 e 12 foram desenvolvidos no âmbito de projetos de extensão de 

estudantes de graduação e pós-graduação, direcionados a educandos de escola pública, na faixa 
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etária de alcance do ensino médio. Apesar de não serem trabalhos direcionados diretamente ao 

docente, podem também servir de inspiração e, a partir deles, novas ideias surjam, capazes de 

motivar o alunado. 

O trabalho 9, cujo público-alvo são os estudantes de escolas públicas, também 

acontece como projeto de extensão universitária, com a diferença de que ele é contínuo, 

acontecendo desde o ano de 2014. 

 

4.1.1 Alguns erros conceituais 

 

Foram identificados alguns erros conceituais durante a análise dos LDs, sintetizados 

no QUADRO 34, a seguir. 

 
QUADRO 34: ALGUNS ERROS CONCEITUAIS 

REFERÊNCIA ERRO APONTADO CORREÇÃO 
 
 

INTEGRALIS – BIOLOGIA 
NOVAS BASES – v. 3, p. 41 

(ver QUADRO 3) 
 Linfonodos como produtores de 

glóbulos brancos 

Quem produz os glóbulos 
brancos e vermelhos é a medula 
óssea. Os órgãos linfoides são 

locais de maturação e 
armazenamento de linfócitos.6 

 

 
CONEXÕES COM A BIOLOGIA 

– v. 3, p. 165 
(ver QUADRO 6) 

 

BIOLOGIA – AJS – v. 3, p. 94 e 95 
(ver QUADRO 9) 

Linfócitos: especializados na 
produção de anticorpos 

Linfócitos B, especificamente, 
dão origem a plasmócitos que 

produzem anticorpos.7 
Basófilos produzem e liberam 

heparina e histamina 
São os mastócitos que produzem 

histamina e heparina.8 

BIOLOGIA HOJE – v. 1, p. 226 
(ver QUADRO 10) 

Linfócitos migram para os órgãos 
linfáticos, onde se reproduzem. 

Os linfócitos T migram para o 
córtex do timo, onde 

amadurecem, tonando-se 
imunologicamente competentes, 

“entram no sistema linfoide e 
sofrem mitoses, formando clones 
de células idênticas” que podem 

reconhecer e responder a um 
mesmo antígeno. 9 

BIOLOGIA HOJE – v. 2, p. 244 
(ver QUADRO 11) 

Baço, timo e tonsilas palatinas 
(como os linfonodos, produzem 

células de defesa) 

Os linfonodos fazem parte dos 
órgãos linfoides secundários, que 

_______________  
 
6 GARTNER e HIATT, 2007, p. 592. 
7 “Os anticorpos são secretados pelos plasmócitos que surgem pela proliferação e diferenciação de linfócitos B” 

(JUNQUEIRA e CARNEIRO, 2013). 
8 JUNQUEIRA e CARNEIRO, 2013, p. 95. 
9 GARTHER e HIATT, 2007, p. 480. 
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favorecem a atuação das células 
imunocompetentes.10 

BIOLOGIA HOJE – v. 2, p. 267 
(ver QUADRO 11) 

Considera o timo como glândula 
endócrina, produtora do hormônio 

timosina.  

Timo é órgão linfoide primário 
onde maturam os linfócitos T11. 

Timo é órgão linfoepitelial12 que, 
além de atuar na 

imunocompetência dos linfócitos 
T, “produz e libera pelo menos 

quatro hormônios” necessários à 
maturação dos linfócitos T, 

dentre eles, a timosina.13  Desta 
forma, pode-se dizer que o timo é 

um órgão com atividade 
endócrina. 

SER PROTAGONISTA – v. 1, p. 
242 (ver QUADRO 13 e figura 32) 

Atividade cujo enunciado afirma 
que os monócitos são secretores 

de histamina. 

São os mastócitos os 
responsáveis por produzir e 

secretar histamina e heparina. 

#CONTATO BIOLOGIA – v. 2, p 
245 (ver QUADRO 23) 

Glóbulos brancos produzidos nos 
linfonodos 

Glóbulos brancos são produzidos 
na medula óssea (órgão linfoide 

primário). Linfonodos são órgãos 
linfoides secundários ou 

periféricos, “responsáveis pelo 
ambiente adequado no qual as 

células imunocompetentes podem 
reagir umas com as outras, assim 

como com antígenos e outras 
células, para montarem uma 

resposta imunológica”.14 
Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 

O QUADRO 34 acima, aponta que o erro conceitual mais comum está relacionado à 

função dos linfonodos, a qual resta esclarecida diante das referências citadas na terceira coluna 

do mesmo quadro. 

 

4.2 VIVÊNCIA DA SD – 2 

 

Ao comparar as respostas fornecidas pelos estudantes no questionário prévio e no 

questionário posterior, é nítida a apreensão de conteúdos pela maior parte deles. 

Os gráficos comparativos da questão nº 1, por exemplo, conseguem mostrar, que os 

estudantes entenderam claramente o papel do sistema imunológico, enquanto promotor da 

manutenção da saúde corporal, por meio das defesas orgânicas. 

 

_______________  
 
10 GARTNER e HIATT, 2007, p. 592. 
11 GARTNER e HIATT, 2007, p. 593. 
12 JUNQUEIRA e CARNEIRO, 2013, P. 261 
13 GARTNER e HIATT, 2007, p. 599. 
14 GARTNER e HIATT, 2007, p. 592. 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Apesar disto, tiveram dificuldades em identificar as células responsáveis pela defesa 

corporal. Como mostra o QUADRO 35, 83% dos estudantes não pesquisaram, e logo, não 

apreenderam conceitos e conhecimentos sobre os leucócitos ou outras células de defesa 

específicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Embora os estudantes não tenham identificado as células específicas de defesa, eles 

conseguiram entender que são várias as estruturas corporais que se envolvem nesta dinâmica, 

principalmente os relacionados à defesa inespecífica, como os tecidos epiteliais da pele e das 

mucosas, e alguns órgãos linfoides, como baço e o timo, por exemplo. O QUADRO 36 mostra 

este progresso, em que 78% dos estudantes conseguiram relacionar várias estruturas corporais 

aos processos de defesa. 

 

 

50%50%

Quest. Prévio - Quest. 1

a) b)

100%

Quest. Poste. - Questão 1

a) b)

100%

Quest. Prévio - Quest. 2

a) b) c) d)

6%
11%

83%

Quest. Post. - Questão 2

a) b) c) d)

QUADRO 36: QUESTIONÁRIO PRÉVIO X QUESTIONÁRIO POSTERIOR – 
QUESTÃO 2 

QUADRO 35:  QUESTIONÁRIO PRÉVIO X QUESTIONÁRIO POSTERIOR – 
QUESTÃO 1 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Previamente, 32% dos estudantes não conseguiram fazer a distinção entre antígenos e 

anticorpos, e outros 68% só conseguiram se expressar em relação aos anticorpos, 

desconhecendo o termo antígeno. Após o desenvolvimento da atividade, 44% dos discentes 

foram capazes de distinguir claramente os dois termos, como mostra o QUADRO 38, abaixo. 

Apenas 17% dos estudantes não conseguiram fazer tal diferenciação, ou, deixaram de responder 

a este questionamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Vacinas e soros terapêuticos eram termos com os quais os estudantes já estavam mais 

familiarizados, mas depois da aplicação da metodologia ativa, o percentual de alunos capazes 

de diferenciar estes termos, aumentou de 27% para 72%. Ao passo que, a quantidade de 

estudantes que não identificaram diferenças, diminuiu de 41% para 22%, confirmando a 

eficácia da metodologia utilizada. Estes dados podem ser observados no QUADRO 39, a seguir. 

4%
23%

73%

Quest. Prévio - Questão 3

a) b) c) d)

78%

17%
5%

Quest. Post. - Questão 3

a) b) c) d)

68%

32%

Quest. Prévio - Questão 4

a) b) c) d)

44%

6%
33%

17%

Quest. Post. - Questão 4

a) b) c) d)

QUADRO 38: QUESTIONÁRIO PRÉVIO X QUESTIONÁRIO POSTERIOR – 
QUESTÃO 4 

QUADRO 37: QUESTIONÁRIO PRÉVIO X QUESTIONÁRIO POSTERIOR – 
QUESTÃO 3 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Tanto prévia, quanto posteriormente, os estudantes julgaram ser de grande importância 

a vacinação, tanto de crianças quanto de adultos, para a manutenção da saúde corporal e da 

família, como pode ser visto nos gráficos do QUADRO 40. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Antes da sequência de estudos proposta, apenas 32% dos estudantes sabiam onde se 

encontrava sua carteirinha de vacinação e contavam com a certeza de ter tomado todas as 

vacinas ofertadas pelo Sistema Único de Saúde. Posteriormente, esta porcentagem praticamente 

dobrou, chegando a 61%, mostrando que o trabalho desenvolvido gerou curiosidade, 

proporcionando a busca pelas informações sobre si mesmos. 

A confirmação destes dados se mostra com a diminuição significativa de estudantes 

que não sabiam onde se encontravam suas carteirinhas, como pode ser percebido no QUADRO 

41, com comparação entre os questionários prévios e posteriores. 

 

27%

27%5%

41%

Quest. Prévio - Questão 5

a) b) c) d)

72%
6%
22%

Quest. Post. - Questão 5

a) b) c) d)

100%

Quest. Prévio - Questão 6

a) b) c) d) e)

100%

Quest. Prévio - Questão 6

a) b) c) d) e)

QUADRO 39: QUESTIONÁRIO PRÉVIO X QUESTIONÁRIO POSTERIOR – 
QUESTÃO 5 

QUADRO 40: QUESTIONÁRIO PRÉVIO X QUESTIONÁRIO POSTERIOR – 
QUESTÃO 6 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

A questão de número 8, refletia a intenção de investigar sobre o efeito das fake news 

na tomada de decisão vacinal dos indivíduos e respectivas famílias. Esta reflexão se mostrou 

bastante complexa para os estudantes, a ponto de 36% não ter conseguido opinar sobre este 

assunto, no questionário prévio. Contudo, ao longo da atividade, os alunos construíram suas 

opiniões e foram capazes de elaborar respostas, afirmando, na totalidade, que achavam 

impossível a hipótese das vacinas fazerem qualquer mal à população, ou mesmo, que sejam 

utilizadas com interesses escusos por poderosos da sociedade. Mesmo pensando assim, o 

QUADRO 42 elucida que 39% dos estudantes não conseguiu citar exemplos de notícias falsas 

que tenham lido/ouvido. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

As questões 9, 10 e 11, presentes somente no questionário posterior, objetivavam a 

investigação qualitativa e a impressão pessoal dos estudantes sobre a metodologia empregada 

durante a sequência proposta. Todas as rubricas destas três questões foram estabelecidas depois 

de identificadas as respostas. 

32%

18%32%

4%14%

Quest. Prévio - Questão 7

a) b) c) d) e)

61%5%
11%
17%6%

Quest. Post. - Quest. 7

a) b) c) d) e)

14%
5%
18%

27%

36%

Quest. Post. Questão 8

a) b) c) d) e)

61%
39%

Quest. Post. - Questão 8

a) b) c) d) e)

QUADRO 41: QUESTIONÁRIO PRÉVIO X QUESTIONÁRIO POSTERIOR – 
QUESTÃO 7 

QUADRO 42: QUESTIONÁRIO PRÉVIO X QUESTIONÁRIO POSTERIOR – 
QUESTÃO 8 
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Na questão 9, todos os estudantes julgaram ter apreendido conteúdos importantes. 

Destes, 50% relaram dificuldades em relação aos conceitos, enquanto a outra metade se dividiu 

entre 28% que não encontraram dificuldades maiores do que quando recebem os conteúdos 

prontos, transmitidos passivamente pelo professor. Por fim, 17% sentiram dificuldades em 

organizar o conhecimento na produção artístico-literária e apenas um estudante (5% do total 

avaliado, QUADRO 43) sentiu dificuldade em relação à metodologia empregada. 

Dos 18 estudantes que responderam ao questionário posterior, 16 deles (89%), 

afirmaram, na questão 10, que gostariam (ou poderiam) realizar outras atividades semelhantes. 

Julgaram o método como sendo válido e alguns chegaram a afirmar que “aprendem melhor”, 

pois se envolvem mais com o assunto proposto na grade curricular. 

Nenhum estudante julgou a atividade como sendo irrelevante ou desnecessária. Um, 

não soube opinar, deixando a questão em branco (5% do total avaliado, QUADRO 43), e, um 

(5% do total avaliado) afirmou que gostaria que houvesse, conjugada à pesquisa, explicação 

por parte da professora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

A questão 11 proporcionava ao estudante, a chance de sugerir melhorias na prática 

realizada. A maioria (6 estudantes = 33%), afirmaram ser desnecessárias quaisquer alterações, 

que a prática já estava adequada do modo como foi apresentada. Outros (5 estudantes = 28%), 

28%

50%

5%
17%

Quest. Post. Questão 9

a) b) c) d)

89%

5%6%

Quest. Post. Questão 10

a) b) c) d)

33%

11%
5%6%6%

28%

11%

Quest. Post. Questão 11

a) b) c) d) e) f) g)

QUADRO 43: QUESTIONÁRIO POSTERIOR – QUESTÕES 9, 10 E 11 
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expuseram a necessidade de receber explicações pela professora. Isto pode ser compreendido, 

à medida em que se reflete sobre o sistema educacional vigente atualmente, em que o estudante, 

na maior parte das vezes, recebe as informações, passivamente, através do professor. 

Ainda na questão 11, alguns estudantes sugeriram a ampliação das atividades 

desenvolvidas, com debates e apresentações, com grupos maiores, em que todos pudessem 

discutir juntos, tirar dúvidas, apontar curiosidades e explicitar melhor sobre como deveriam ser 

realizadas as atividades de produção artístico-literária. 

Dois estudantes (11% do total avaliado) não souberam, ou não quiseram opinar, 

deixando a questão em branco. 

Durante a aula 2, que se passou no laboratório de informática e durante as aulas 3 e 4, 

em sala de aula, quando da confecção da produção artístico-literária, em que os estudantes 

deveriam trazer os conteúdos pesquisados, para subsidiar seu trabalho, foi clara a constatação 

de que não haviam pesquisado integralmente, nas fontes fornecidas no roteiro do estudante. Isto 

se refletiu, por exemplo, no fato de não conseguirem explicar o que são os leucócitos 

(conhecimento tão básico dentro do universo do Sistema Imunológico).  

Eles se preocuparam em responder às questões norteadoras, por isto, é importante 

ressaltar a necessidade de que estas sejam claras e amplas, de modo a induzir detalhadas 

pesquisas e discussões, para que os estudantes se permitam ir além que simplesmente é pedido. 

Contudo, pela análise global dos dados obtidos, percebe-se que a metodologia 

empregada foi eficaz ao proporcionar aprendizado autônomo, ainda que sempre 

orientado/guiado pela professora. Os estudantes responderam muito bem às instigações, 

inclusive quando demonstravam querer respostas prontas, percebendo finalmente que não as 

teriam, sendo necessário buscar e construir seu próprio conhecimento sobre a temática. 

 

4.3 MANUAL DE SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 

 

O manual de SDs produzido durante a presente pesquisa, oferece ao docente de ensino 

médio, três sequências, com indicação da série letiva na qual cada uma poderá ser aproveitada. 

No entanto, fica sempre à critério do professor o melhor julgamento quanto ao momento ideal 

de aplicação com seus estudantes, a depender da grade curricular vigente para cada realidade 

escolar. 

A primeira SD utiliza da metodologia ativa de estudo de caso, retratando uma jovem 

que se descobre gestante e vai à sua primeira consulta, saindo de lá, com vários exames a fazer. 

De posse dos resultados, os estudantes, organizados em equipes, devem analisar e interpretar 
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os dados, sob o viés biológico de defesa imunológica, discutir com a classe suas conclusões, 

bem como as medidas profiláticas, relacionando-as à realidade da comunidade escolar. 

A segunda e a terceira SDs são baseadas em aula invertida, em que o estudante precisa 

fazer uma criação artística para demonstrar o conhecimento adquirido sem transmissão por aula 

expositiva. 

Na SD – 2, os estudantes precisam fazer uma produção artístico-literária, a partir das 

questões norteadoras, evidenciando aspectos relacionados aos SI, à prevenção pessoal e 

cuidados coletivos, e, às fake news que rodeiam a seara profilática, relativamente à vacinação. 

A SD – 3, conta com pequena intervenção docente na primeira aula, a fim de mostrar 

aos estudantes a organização geral e amplitude do SI humano, anatomicamente falando. Nas 

aulas seguintes, os estudantes, em equipes, precisam elaborar jogos variados sobre o SI, 

compartilhando com a turma suas criações, avaliando e sendo avaliados quanto à pertinência 

das informações constantes nos jogos. 

Todas as SDs são baseadas em metodologias ativas, preconizando o proatividade 

estudantil, a partir de sugestões de roteiros para os estudantes, orientadas por questões 

norteadoras. Neste sentido, haverá a mediação docente, mas o educando será o protagonista da 

construção do seu conhecimento. 
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5 CONCLUSÕES 

 

A pesquisa junto aos LDs aprovados no PNLD/2018, utilizados pelos estudantes de 

ensino médio de toda a rede pública do país, revelou que o SI é retratado de forma esparsa ao 

longo de cada coleção. Ou seja, vários aspectos dos SI são abordados conexos com outros 

conteúdos, e, sempre a partir de uma perspectiva bélica. Nunca como regulação homeostática. 

Das dez coleções analisadas, apenas uma deixou de apresentar capítulo (ou seção 

dentro um capítulo) próprio destinado à tratativa do tema, minimizando desta forma, o caráter 

regulatório que o SI presta à manutenção da vida, a depender da coleção escolhida pela 

instituição de ensino. Neste sentido, destaca-se a necessidade de que todas as coleções 

aprovadas deveriam contemplar, de modo destacado, o estudo da referida temática. 

Importa salientar a carência de materiais disponibilizados online, a fim de municiar o 

professor do ensino médio com estratégias diversificadas nesta seara, evidenciando a clara 

necessidade de mais pesquisas e produções de materiais didáticos, proporcionadas agora, pelos 

mestrados profissionais. 

A presente pesquisa teve como objetivo geral, a elaboração de materiais didáticos, 

destinados ao professor e ao estudante, com linguagem própria a cada público-alvo – 

educadores e educandos. No entanto, devido à impossibilidade de aplicação das sequências 

didáticas elaboradas, visando o aperfeiçoamento destas a partir da visão do estudante, é 

apresentado como produto final apenas o manual do professor, com três SDs que se destinam a 

estudar o SI sob a luz das metodologias ativas de ensino-aprendizagem. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Apesar de os estudantes da atualidade fazerem parte da geração dos chamados nativos 

digitais, eles estão acostumados a um sistema educacional que os faz passivos em relação ao 

conhecimento, centrando ainda no professor, a figura do detentor do saber. Muito embora o 

jovem de hoje consiga carregar o mundo nas mãos, através dos tablets e dos aparelhos celulares, 

ele não sabe como utilizar tais ferramentas a fim de lograr autonomia na apreensão do 

conhecimento. 

Mesmo neste contexto, desde que sob orientação, os alunos são capazes de pesquisar, 

de estabelecer conceitos e senso crítico, para discernir sobre notícias verdadeiras e fake news. 

Ao mesmo tempo, observa-se que o estudante tem a necessidade de aprovação do professor, 

para não apresentar informações incorretas, tendo até mesmo, certa “preguiça” de pesquisar em 

mais fontes. Mas isto tudo pode ser superado, com instigações constantes por parte do docente, 

não fornecendo respostas prontas, mas pistas, para que os estudantes encontrem as soluções. E 

eles o fazem, exitosamente! 

No mesmo compasso, o docente de ensino médio, diante de novas demandas 

educacionais é desafiado a instigar seus estudantes, para além da pura transmissão de 

conteúdos. Este desafio o leva a buscar novas metodologias de ensino, capazes de potencializar 

a aprendizagem de seus alunos. 

É neste sentido que o presente trabalho dá as mãos ao docente de ensino médio, em 

especial o da escola pública, oferecendo a ele subsídios que o ajudarão em sua prática, a fim de 

lecionar sobre o Sistema Imune a partir de metodologias ativas de ensino-aprendizagem. 
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ANEXO 1 – EXTRATO DE ATA DE APROVAÇÃO PELO COLEGIADO LOCAL 
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ANEXO 2 – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP/SD UFPR 
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ANEXO 3 – TERMO DE CONCORDÂNCIA DO NÚCLEO REGIONAL DE 

EDUCAÇÃO – SEED/PR 
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ANEXO 4 – CONCORDÂNCIA DO COLÉGIO ESTADUAL ZUMBI DOS 

PALMARES 
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ANEXO 5 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
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ANEXO 6 – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) 
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APÊNDICE 1 – QUESTIONÁRIO PRÉVIO 

 
ASSUNTO: Sistema Imunológico: Doença e Saúde 

 
 

QUESTIONÁRIO PRÉVIO 
 
Atenção: este questionário é voluntário e visa apenas fazer uma investigação prévia acerca 
dos seus conhecimentos sobre o Sistema Imunológico e sua importância na tomada de decisões 
individuais ou familiares sobre políticas nacionais de Saúde Pública. O intuito dessa atividade 
é propiciar uma nova abordagem investigativa sobre o tema, proporcionando consolidação 
contextualizada e significativa dos conceitos e análise crítica das informações acessadas. 
Responda da maneira que achar melhor, com suas próprias palavras. Não vale nota, mas daqui 
algumas aulas, você revisará este questionário e poderá perceber o quanto aprendeu... Vamos 
lá!!!  
 

1) Você sabe o que é e qual o papel do sistema imunológico? Explique. 

2) Você já ouviu falar de leucócitos? Saberia explicar o que são? Consegue citar 
exemplos de leucócitos (pelo menos dois)? 

3) Saberia citar alguma(s) estrutura(s) do seu corpo que faz(em) parte, de uma maneira 
ou de outro, do seu sistema imunológico? 

4) Consegue explicar o que é um antígeno? E um anticorpo? 

5) Sabe como as vacinas agem? E os soros terapêuticos? Explique. 

6) Você considera importante vacinar as crianças? E os adultos? Por quê? 

7)  Você sabe por onde anda sua carteirinha de vacinação? Lembra que tipos de vacinas 
você tomou? Deixou de tomar alguma vacina, de acordo com o calendário nacional de 
vacinação? 

8) Você acha que as vacinas podem ser prejudiciais à saúde, sendo distribuídas à 
população com algum interesse escuso (obscuro) por parte dos governantes, ou mesmo 
das grandes indústrias farmacêuticas (como uma espécie de “teoria da conspiração”)? 
Consegue citar algum exemplo de alguma notícia que tenha ouvido ou lido? 
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APÊNDICE 2 – ROTEIRO DO ESTUDANTE 

 
PLANO DE ESTUDO – ROTEIRO DO ESTUDANTE 

Tema: Sistema Imunológico: Doença e Saúde. 

Conteúdo: O papel do sistema imunológico na prevenção e manutenção da saúde corporal. 

Objetivos: 

 Geral: Entender o funcionamento do sistema imunológico, identificando seus 

componentes estruturais orgânicos e celulares constituintes, através metodologia ativa. 

 Específicos:  

1.Combater os efeitos deletérios que as fake news evocam nos programas profiláticos 

de saúde pública, sobretudo interferindo nos resultados das campanhas nacionais de 

vacinação; 

 2. Desenvolver uma produção artístico-literária com os estudantes sobre o tema; 

3. Propiciar discussão e análise crítica das questões norteadoras de saúde pública 

envolvidas; 

4. Conscientizar os estudantes acerca da importância dos Programas Nacionais de 

Vacinação.       

Justificativa: O estudo e a discussão propostos se justificam à medida em que a sociedade é, 

atualmente, bombardeada por notícias falsas – as fake news – que são disseminadas como se 

fossem verdades, inclusive (e infelizmente) com aval de alguns poucos integrantes da própria 

comunidade científica, com interesses escusos, em detrimento do real dever científico, que é o 

amparo à vida e ao desenvolvimento. 

Tempo de duração previsto: 6 aulas 

Desenvolvimento: Para realizarmos a presente atividade, vocês deverão se organizar em 

DUPLAS e todo o trabalho será guiado pelas questões norteadoras abaixo. 
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Questões norteadoras:  

a) Qual o papel do sistema imunológico para a manutenção do organismo? 
b) Quais estruturas corporais (incluindo células, tecidos e órgãos) fazem parte deste sistema? 

Qual o papel de cada uma delas?  
c) O que é a inflamação (ou processo inflamatório)? 
d) O que é um antígeno? E um anticorpo? 
e) Qual a diferença entre vacina e soro terapêutico?  
f) Além da vacinação e do soro, há outras formas de prevenção/combate às infecções por parte 

do organismo? 
g) Dentro do espectro “saúde”, no que tange ao sistema imunológico, é possível fazer distinção 

entre infecção e doença? 
h) Que ações o governo, por meio do Ministério da Saúde, tem feito nesta seara? 
i) O que são as fake news? Como elas têm influenciado a sociedade atualmente, no tocante à 

saúde/doença, combate/prevenção? 
 

AULA 1 –  Dia 22/10/2018  - Na sala de aula: Aplicação do questionário prévio. 

No fim da aula, assistir ao vídeo intitulado “contra arrependimento não há vacina”, campanha 
do Ministério da Saúde. Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=pElStc_3NiM>.  

AULA 2 – Dia 22/10/2018 - No laboratório de informática:  vocês deverão se organizar EM 
DUPLAS, e assim permanecerão até o fim desta sequência de aulas.   

Vocês devem acessar os links, assistir aos vídeos e/ou ler os artigos propostos e 
fazer anotações, verificando quais das questões norteadoras podem ser respondidas. 

OBS: Os conteúdos não precisam se esgotar nestes links. Vocês podem ficar à vontade para 
fazer outros acessos pertinentes a este conteúdo. 

1º) Vacinação provoca autismo (e outras doenças)?     

https://www.youtube.com/watch?v=VIb2ix9MGgY 

2º) Ministério da Saúde – Programas e Calendário Nacional de Vacinação 

http://portalms.saude.gov.br/acoes-e-programas/vacinacao?view=default 

http://portalms.saude.gov.br/acoes-e-programas/vacinacao/calendario-vacinacao  

3º) Tudo sobre sistema imunológico 

https://www.tuasaude.com/sistema-imunologico/  

https://biomania.com.br/artigo/sistema-imunologico-humano 

4º) Cartilha do Sistema Imunológico – PUCMinas 

http://www1.pucminas.br/imagedb/documento/DOC_DSC_NOME_ARQUI20130912164902
.pdf 

5º) Cartilha – Universidade de Lavras/MG 

http://projetotics.cead.ufla.br/arquivos/dmv/imunologia/01-
guias/Guia_de_Estudo_C%C3%A9lulas.pdf 

6º) Artigo científico – “O sistema imunológico (I): Conceitos gerais, adaptação ao exercício 
físico e implicações clínicas”. 
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http://www.scielo.br/pdf/rbme/v5n3/10.pdf  

 

AULAS 3 e 4 – Dias 25/10/2018 e 29/10/2018 - Em sala de aula: em duplas, vocês farão uma 
produção multidisciplinar (artístico-literária, podendo ser: música, esquete teatral, história em 
quadrinhos ou poema/poesia).  

OBS: Para os que optarem por música ou esquete, deverão entregar sua obra de forma escrita, 
ou seja, se fizerem música, devem entregar a letra; se fizerem esquete, devem entregar as falas 
dos personagens. 

 Para os que optarem por história em quadrinhos ou poemas, devem fazer também as 
ilustrações “bem caprichadas”.  
 

AULA 5 – Dia 01/11/2018  - Em sala de aula:  

a) Você e seu colega de dupla deverão trocar sua produção com outra dupla; 
b) Vocês devem analisar a produção da outra dupla, relacionando o que eles fizeram, com 

as questões norteadoras (para ver se o trabalho deles responde, de uma forma ou de 
outra, mesmo com analogias, às questões norteadoras propostas); 

c) Vocês devem fazer um relatório, pontuando as questões norteadoras que FORAM 
ABORDADAS na produção da outra dupla, e, também, as questões que eles 
DEIXARAM DE ABORDAR. Deste relatório, vocês elaborarão um “parecer”, que 
deverá ser anexado (grampeado atrás) da produção e entregue à professora.  
 

AULA 6 – Dia 05/11/2018  - Em sala de aula: os estudantes responderão outro questionário 
(anexo V), semelhante ao da aula  1,  com questões complementares, com as impressões 
pessoais dos estudantes sobre a metodologia utilizada. 
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APÊNDICE 3 – QUESTIONÁRIO POSTERIOR 

 
 

Relatório e Parecer de produção artístico-literária 
Sistema Imunológico: Doença e Saúde – O papel do sistema imunológico na prevenção e 

manutenção da saúde corporal. 
 
Trabalho analisado: ________________________________________________ 
Autores (colegas):__________________________________________________ 
 

Questão norteadora Foi abordada? De que forma foi 
abordada? 

SIM NÃO 

a) Qual o papel do sistema 
imunológico para a manutenção do 
organismo? 

   

b) Quais estruturas corporais 
(incluindo células, tecidos e órgãos) 
fazem parte deste sistema? Qual o 
papel de cada uma delas?  

   

c) O que é a inflamação (ou 
processo inflamatório)? 

   
d) O que é um antígeno? E um 
anticorpo? 

   
e) Qual a diferença entre vacina e 
soro terapêutico?  

   
f) Além da vacinação e do soro, 
há outras formas de 
prevenção/combate às infecções por 
parte do organismo? 

   

g) Dentro do espectro “saúde”, 
no que tange ao sistema imunológico, 
é possível fazer distinção entre 
infecção e doença? 

   

h) Que ações o governo, por 
meio do Ministério da Saúde, tem 
feito nesta seara? 

   

i) O que são as fake news? Como 
elas têm influenciado a sociedade 
atualmente, no tocante à 
saúde/doença, combate/prevenção? 
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Parecer: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE 4 – QUESTIOINÁRIO POSTERIOR 

 

ASSUNTO: Sistema Imunológico: Doença e Saúde 
 

 
QUESTIONÁRIO POSTERIOR  

Atenção: este questionário objetiva perceber o quanto você apreendeu de tudo o que 
pesquisou. Responda com calma, refletindo, sobre as leituras que fez, os vídeos aos quais 
assistiu e as discussões que fez com os colegas. Depois disto, você terá a oportunidade de 
comparar este questionário com aquele que foi preenchido no primeiro dia de nossa sequência 
didática! Mãos à obra! 
 

1) Você sabe o que é e qual o papel do sistema imunológico? Explique. 
2) Você já ouviu falar de leucócitos? Saberia explicar o que são? Consegue citar exemplos de 
leucócitos (pelo menos dois)? 
3) Saberia citar alguma estrutura do seu corpo que faz parte, de uma maneira ou de outra, do 
seu sistema imunológico? 
4) Consegue explicar o que é um antígeno? E um anticorpo? 
5) Sabe como as vacinas agem? E os soros terapêuticos? Explique.  
6) Você considera importante vacinar as crianças? E os adultos? Por quê? 
7) Sabe por onde anda sua carteirinha de vacinação? Lembra que tipos de vacinas você tomou, 
ou, se deixou de tomar alguma vacina, de acordo com o calendário nacional de vacinação? 
8)  Você acha que as vacinas podem ser prejudiciais à saúde, sendo distribuídas à população 
com algum interesse escuso (obscuro) por parte dos governantes, ou mesmo das grandes 
indústrias farmacêuticas (como uma espécie de “teoria da conspiração”)? Consegue citar algum 
exemplo, alguma notícia que tenha ouvido ou lido? 
 
QUESTÕES COMPLEMENTARES 
 
9) Todo o tópico sobre o Sistema Imunológico foi estudado sob a luz do que chamamos de 
metodologia investigativa, em que o estudante, sob mediação do professor, torna-se responsável 
pela conquista do próprio saber. Pessoalmente, você acha que conseguiu apreender conteúdos 
importantes? Quais foram suas principais dificuldades? 
10) Você acha que seria válido realizarmos outras atividades semelhantes a esta, com a 
mediação do professor apenas, sem a pura transmissão de conteúdos? 
11) De acordo com seu senso crítico, dê sugestões para que esta prática possa ser melhorada 
em aplicações futuras com outras turmas. 
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APÊNDICE 5 – PRODUTO: MANUAL DE SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 

 

 



157 
 

 

 

 

 

PÁGINA EM BRANCO 



158 
 

 



159 
 

 



160 
 

 



161 
 

 



162 
 

 



163 
 

 



164 
 

 



165 
 

 



166 
 

 



167 
 

 



168 
 

 



169 
 

 



170 
 

 



171 
 

 



172 
 

 



173 
 

 



174 
 

 



175 
 

 



176 
 

 



177 
 

 



178 
 

 



179 
 

 



180 
 

 



181 
 

 



182 
 

 



183 
 

 



184 
 

 



185 
 

 



186 
 

 



187 
 

 



188 
 

 



189 
 

 



190 
 

 
 

 



191 
 

 
 

 



192 
 

 


